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Terra legal é prioridadeGasolina a R$ 6,43 no DF
No CB.Agro, Rogério Tokarski, da Federação da Agricultura 
e Pecuária do DF, pediu agilidade na regularização das 

terras. Segundo ele, há agricultores que desde 1960 
produzem sem ter escritura do terreno. PÁGINA 8

Parece que deu certo: a decisão de zerar impostos federais 
e de reduzir o ICMS continua derrubando o preço dos 
combustíveis em Brasília. O valor cobrado pelo litro da 

gasolina, na foto, é de um posto no Plano Piloto. PÁGINA 8 

Lisboa, Portugal — Palácio do 
Planalto cancela o encontro 

de Bolsonaro com o português 
Marcelo Rebelo de Souza, que 

chega hoje a São Paulo. O motivo 
seria a reunião do líder europeu 

com o petista, o que teria irritado o 
governo brasileiro. PÁGINA 5 

 » VICENTE NUNES

No centro das discussões, está a nova Lei de Im-
probidade Administrativa. No dia 3 do mês que 
vem, os ministros do Supremo Tribunal Federal 
vão decidir se a legislação que entrou em vigor 
no ano passado pode retroagir para beneficiar 

políticos e autoridades públicas já condenados 
em segunda instância e, portanto, impedidos de 
disputar eleições. A decisão será tomada às vés-
peras do fim do prazo do registro de candidaturas, 
que se encerra em 15 de agosto. Se a maioria dos 

magistrados entender que a nova lei pode ser apli-
cada para beneficiar quem já sofreu condenações, 
vários políticos ficarão liberados para concorrer, 
como é o caso do ex-governador José Roberto Ar-
ruda (PL). Ontem, o ministro Nunes Marques, do 

STF, ao analisar ação que tratava do alcance da 
nova legislação, concedeu liminar garantindo a 
elegibilidade do ex-deputado Roney Nemer (PP). 
Os argumentos usados por Nemer são os mesmos 
empregados pela defesa de Arruda. 

Equipes do Ministério Público 

do DF fizeram vistorias, 

ontem, nas alas pediátricas dos 

hospitais Materno Infantil de 

Brasília (Hmib) e o Regional de 

Taguatinga (HRT). O Correio 

mostrou esta semana a 

via-crucis de pais em busca 

de atendimento para seus 

filhos, sem conseguir. 

No HRT, promotores 

ouviram o relato de Milena 

Neto, que busca atendimento 

para José Vítor, de 13 anos. 

Pelo menos quatro presidenciáveis — 
Bolsonaro, Ciro, Lula e Tebet — estarão 

hoje atrás do voto dos baianos. O 
estado celebra neste sábado o feriado 

de 2 de julho. Comícios, visitas e 
motociata estão confirmados.

Integrantes da Academia Brasileira 
de Letras, Marco Lucchesi e Antônio 

Carlos Secchin recusaram-se a receber 
ordem do mérito da Biblioteca 

Nacional após saberem que deputado 
bolsonarista seria homenageado. 

PÁGINA 14

PÁGINA 4 

PÁGINA 6 

Julgamento no Supremo pode 
levar Arruda a disputar eleição 

Presidente 
de Portugal 

virá ao 
Brasil e só 
verá Lula

MP cobra a

Saúde

Micareta de 
candidatos hoje 

em Salvador

Imortais rejeitam 
comenda dada a 
Daniel Silveira

PÁGINA 13 E EIXO CAPITAL, 15

Exposição no CCBB traz 

180 obras do franco-

russo Marc Chagall, um 

dos grandes nomes da 

arte moderna mundial. 

A mostra começa hoje e 

vai até 18 de setembro, 

com entrada gratuita.  

Melhor brasileira nas 

quartas de final do Pro 

Tour, na capital italiana, 

Rayssa Leal é uma das 

apostas do país, hoje, 

na semi. Pamela Rosa e 

Gabi Mazetto também 

avançaram.O primeiro semestre da temporada do futebol brasileiro terminou com um 
dado inimaginável: melhores batedores do país, Gabigol, Hulk, Raphael 

Veiga e Fábio Santos erraram pelo menos uma cobrança.  PÁGINA 19PÁGINA 22 PÁGINA 20

Câmara corre para votar logo PEC que amplia benefícios sociais 
PÁGINA 2

O amor de
Chagall

Quem tem Fada
vai a Roma

Eles também perdem pênalti

Minervino Júnior/CB/D.A Press Ed Alves/CB/D.A Press

Romulo Fialdini/ Divulgação Rodrigo Coca/CorinthiansCesar GrecoDouglas Magno/AFPGilvan de Souza/Flamengo

DF volta a sonhar 
com a Mega-Sena

Quarta dose para 
35 anos ou mais

PÁGINA 16 

PÁGINA 16

Prêmio acumulado 
chega a R$ 43 milhões. 
Apostas terminam às 

19h. Sorteio será às 20h.  

Segundo reforço da 
vacina contra a covid foi 
liberado. Cinco postos 

abrem hoje no DF. 

Jane Godoy 
A noite de gala da Academia de 

Letras e Música de Brasília. PÁGINA 17

Silvio Queiroz
Esquerda avança na América Latina e 

aponta para resgate da Unasul. PÁGINA 9 

Denise Rothenburg
Lula: aliados desconfiam do anúncio de 
que não disputará reeleição. PÁGINA 5 

Ana Maria Campos
Voo solo de Leila ao GDF é ensaio 
para a disputa em 2026. PÁGINA 15 

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Andreas Solaro/AFP
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Câmara tenta acelerar 
aprovação de PEC

Reunião de líderes, na segunda-feira, deve definir tramitação da proposta que turbina benefícios sociais. Ideia é votá-la sem alterações

C
om aprovação quase unâ-
nime no Senado, na últi-
ma quinta-feira, a propos-
ta de emenda à Constitui-

ção (PEC) 1/2022, que amplia be-
nefícios sociais, tramitará na Câ-
mara a partir da próxima sema-
na. O texto deve ser votado junto 
com a PEC 15, dos biocombustí-
veis. Segundo o líder do governo 
na Casa, Ricardo Barros (PP-PR), 
a matéria não deve sofrer altera-
ções. “A proposta é apensar na 
PEC 15 e votar sem alterações 
os textos aprovados no Senado”, 
disse. Ele acredita que o rito de 
tramitação será decidido na re-
união de líderes, agendada para 
segunda-feira. “Esse é o caminho 
para entregar o mais breve pos-
sível os benefícios que a popu-
lação espera neste momento de 
crise. Vamos trabalhar duro para 
votar antes do recesso”, acrescen-
tou, numa referência à pausa dos 
trabalhos do Congresso, a partir 
de 18 de julho.

A PEC aumenta o valor do Au-
xílio Brasil, de R$ 400 para R$ 
600; cria o voucher-caminho-
neiro, de R$ 1 mil; prevê bene-
fícios a taxistas e suplementa-
ção financeira para o Alimenta 
Brasil, entre outros pontos. As 
medidas, em caráter emergen-
cial, têm vigência apenas até de-
zembro deste ano. A proposta é 
classificada como eleitoreira pe-
la oposição que, no entanto, vo-
tou a favor no Senado.

Aliado do governo, o vice-pre-
sidente da Câmara, Lincoln Por-
tela (PL-MG), defendeu que o 
Parlamento não se apegue a dis-
cussões ideológicas ou sobre a 
proximidade das eleições. “Por 
mais que o governo ajude e con-
tribua com as pessoas no sen-
tido de auxílios, o trabalhador 
quer ver a geladeira cheia, ele 
quer usar o fogão e ter botijão 
de gás. O governo tem de se des-
dobrar para ajudar”, enfatizou. 
“Se a gente conseguir, na pon-
ta, baixar o diesel e os combus-
tíveis, isso terá reflexo no preço 
dos alimentos, e os trabalhadores 
poderão ter uma vida mais dig-
na. É fundamental que o Parla-
mento participe disso ativamen-
te, sem questões doutrinárias e 

ideológicas. A nossa ideologia é 
o povo brasileiro. Precisamos do 
pão na mesa do povo brasileiro.”

Do outro lado, partidos con-
trários ao governo planejam es-
tratégias com cautela. O líder 
do PSB na Câmara, Bira do Pin-
daré (MA), disse não haver pos-
sibilidade de a oposição se con-
trapor a uma tese que sempre 
defendeu, principalmente o au-
mento do Auxílio Brasil para R$ 
600. Apesar disso, o parlamen-
tar salientou que a proposta é 
oportunista. “Sabemos que es-
sa medida, no contexto atual, 
tem caráter claramente eleito-
reiro. Vamos questionar e exi-
gir que haja uma tramitação em 
rito normal. É preciso que to-
das as forças políticas tenham 
a oportunidade de debater a 
questão. Não podemos aceitar 
que essa decisão seja tomada 
de maneira açodada”, frisou.

A avaliação é de que lançar 
mão do estado de emergência na 
PEC abre precedentes para ou-
tras ações. “Modificar a Consti-
tuição com esses objetivos é algo 
temerário, sem dúvida alguma. 
Por isso, precisamos discutir com 
cautela”, destacou o deputado.

O líder do PT na Casa, Regi-
naldo Lopes (PT-MG), definiu 
a PEC como “um flagrante cri-
me eleitoral” e endossou o argu-
mento de que a proposta tem de 
seguir o rito normal. “Não pode-
mos rasgar o regime interno, já 
rasgaram a Constituição e as leis 
eleitorais da democracia brasi-
leira”, criticou.

Já o Partido Novo avalia in-
gressar com uma ação direta de 
inconstitucionalidade no Supre-
mo Tribunal Federal (STF) con-
tra a PEC, em caso de aprovação 
na Câmara, por desrespeito aos 
princípios constitucionais que 
regem as eleições e que emba-
sam a Lei Eleitoral.

“Nosso jurídico já está traba-
lhando na tese, mas é impres-
sionante a velocidade com que 
o Congresso faz remendos ca-
suísticos e, ao mesmo tempo, 
é de uma letargia também im-
pressionante quando se tratam 
das reformas estruturais”, decla-
rou Eduardo Ribeiro, presidente 
da legenda.

Na avaliação do secretário-ge-
ral e fundador da ONG Contas 
Abertas, Gil Castello Branco, o 

 » TAÍSA MEDEIROS
 » RAPHAEL FELICE
 » ROSANA HESSEL

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Esse é o caminho 
para entregar o 
mais breve possível 
os benefícios que a 
população espera 
neste momento 
de crise. Vamos 
trabalhar duro  
para votar antes  
do recesso”

Ricardo Barros (PP-PR), 

líder do governo na Câmara

governo e o Congresso agem com 
“desespero eleitoral”, e as medi-
das em torno do pacote de bon-
dades podem gerar uma bomba 
fiscal, trazendo ainda mais pre-
juízos após o período eleitoral.

“A PEC abre um precedente 
perigoso. Em função de dificul-
dades socioeconômicas, será de-
cretado o estado de emergência 
a três meses das eleições, de for-
ma a romper as limitações do te-
to de gastos, da regra de ouro, da 
Lei de Responsabilidade Fiscal e 
da Lei Eleitoral”, ressaltou. “Se a 
moda pegar, teremos estado de 
emergência a toda hora. O pro-
blema é que a carruagem de ho-
je pode se transformar em abó-
bora amanhã.”

De acordo com o economista, 
as medidas vão prejudicar a go-
vernança da próxima gestão. “Al-
guém imagina que o novo presi-
dente terá condições políticas de 
governar sem tais benefícios, que 

terminariam em dezembro deste 
ano? Benefícios são vantagens fá-
ceis de implementar e difíceis de 
serem retiradas. As consequên-
cias decorrentes da sinalização 
para o populismo fiscal são a al-
ta da inflação, a elevação dos ju-
ros, a redução dos investimentos 
e o desemprego”, listou.

Impulso modesto

O cientista político Christo-
pher Garman, diretor-geral para 
as Américas do Eurasia Group, 
afirmou que o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) está dando um 
tiro no pé com a PEC, no deses-
pero de sair gastando a qualquer 
custo para tentar garantir a ree-
leição, mas o impulso eleitoral 
deve ser modesto. 

“Primeiro, os brasileiros que 
recebem o benefício (Auxílio Bra-
sil) são mais leais ao ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, 

com um alto percentual dizen-
do que já decidiu seu voto. Além 
disso, após a aprovação do auxí-
lio emergencial de 2021, houve 
uma defasagem de três meses 
entre o lançamento de um novo 
benefício e o aumento nos índi-
ces de aprovação de Bolsonaro”, 
destacou, em relatório enviado 
aos clientes ontem.

Segundo ele, esses fatores su-
gerem que a PEC, provavelmen-
te, teria um impacto modesto 
nos números de Bolsonaro — au-
mento de um a três pontos per-
centuais, no máximo —, o que 
não é suficiente para alterar as 
chances de 70%, conforme a Eu-
rasia Group, de triunfo do petista 
em outubro. “A chave para uma 
vitória de Bolsonaro (de 25% a 
30% de chances) continua sendo 
melhorias adicionais no merca-
do de trabalho e uma campanha 
negativa muito eficaz contra Lula 
antes da votação”, frisou. 

O aumento da percepção de 
risco fiscal com a tramitação da 
PEC dos Combustíveis no Con-
gresso, aliado à busca global pe-
la moeda norte-americana dian-
te de sinais de perda de fôlego da 
atividade na Europa e nos Esta-
dos Unidos, pautou os negócios 
no mercado de câmbio local na 
sessão de ontem. Após encer-
rar junho com alta de 10,15%, o 
maior avanço mensal desde mar-
ço de 2020, o dólar emendou o 
terceiro pregão seguido de valo-
rização e fechou acima da linha 
de R$ 5,30, pela primeira vez, 
desde 4 de fevereiro (R$ 5,3220).

Pesou sobre os negócios a am-
pliação dos gastos previstos na 
PEC dos Combustíveis, aprova-
da na quinta-feira, de forma re-
lâmpago, no Senado, com decre-
tação do estado de emergência.

Já estavam na conta do 

mercado o aumento do Auxílio 
Brasil (de R$ 400 para R$ 600), a 
ampliação do vale-gás e o vou-
cher a caminhoneiros de R$ 1 
mil mensais. No apagar das lu-
zes, contudo, foram incluídos no 
texto o “auxílio-taxista”, com cus-
to de R$ 2 bilhões, e a adição de 
R$ 500 milhões para o programa 
Alimenta Brasil — o que elevou 
a fatura extrateto de R$ 38,75 bi-
lhões para R$ 41,25 bilhões.

Foi em meio a esse painel 
adverso que o mercado abriu 
chutando o dólar rapidamente 
para cima de R$ 5,30. A máxi-
ma da sessão, a R$ 5,3382, veio 
ainda pela manhã. Ao longo da 
tarde, em meio a ajustes intra-
day, a moeda chegou a tocar o 
patamar de R$ 5,29, mas voltou 
a ganhar fôlego na última hora 
de negócios e fechou em alta de 
1,65%, a R$ 5,2312. 

Dólar vai a R$ 5,32, após 
a votação no Senado 

O presidente da Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) 
da Câmara, Arthur Maia (União 
Brasil-BA), detalhou as estraté-
gias para acelerar a votação da 
proposta de emenda à Cons-
tituição (PEC) que amplia be-
nefícios sociais às vésperas da 
eleição. Segundo ele, o texto 
pode ir diretamente a plenário 
após passar na CCJ, se houver 
acordo com líderes partidários. 
Para isso, o presidente da Casa, 
Arthur Lira (PP-AL), terá de fa-
zer uma articulação que envol-
va os oposicionistas.

Maia acredita que a proposta 
possa passar pela CCJ na próxi-
ma terça-feira, se a oposição não 
pedir para adiar a votação. Nes-
se caso, Lira precisaria fazer um 
acordo para unir o chamado “pa-
cote do desespero” com a PEC 
dos biocombustíveis, que deve 

ser votada em comissão espe-
cial na quarta. Com isso, o texto 
poderia ir ao plenário na sema-
na que vem. Esse é o cronograma 
mais rápido para a tramitação.

Se não houver acordo para vo-
tar a PEC na CCJ na terça, afir-
mou Maia, a proposta só pode-
ria ser analisada na comissão na 
sexta. “A gente vai fazer um tra-
balho na Câmara para adiantar 
a aprovação da admissibilidade, 
tentando que não haja pedido de 
vista, e o presidente Lira vai ter 
de fazer um trabalho de costura 
com os outros líderes para con-
seguir que haja um acordo para 
que ela seja apensada à PEC 15 
(dos biocombustíveis)”, explicou.

Conforme o Regimento Inter-
no da Câmara, uma PEC precisa 
ser analisada por comissão es-
pecial em, no mínimo, 10 ses-
sões. Maia lembrou que a PEC 

Presidente da CCJ quer 
avaliar proposta na terça

Segundo Maia, a PEC pode ir direto ao plenário após passar na CCJ

Billy Boss/Câmara dos Deputados

dos Precatórios — aprovada pe-
lo Congresso no fim do ano pas-
sado e que abriu espaço fiscal su-
perior a R$ 100 bilhões no Orça-
mento deste ano —  teve tramita-
ção acelerada e foi diretamente a 

plenário após Lira unir a propos-
ta com outra que já havia passa-
do em comissão especial. O pre-
sidente da CCJ ponderou que, na 
ocasião, foi feito um acordo com 
os líderes partidários.
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Ú
nico a votar contra a proposta de 
emenda à Constituição (PEC) que 
aumenta os benefícios sociais, o se-
nador José Serra (PSDB-SP) argu-

mentou ter tomado a decisão porque as me-
didas são “de cunho eleitoral”, aprovadas a 

toque de caixa, sem “nenhuma avaliação 
mais cuidadosa dos aspectos fiscais, distri-
butivos e econômicos”. 

“Coincidência ou não, a três meses das 
eleições. Em dois dias, o Senado aprovou a 
matéria, sem que tivéssemos o texto final 
consolidado no início da votação”, ressaltou. 
“Jamais negaria a necessidade de aprovar 

medidas que levem comida a quem tem fo-
me. Desse modo, contudo? Por que agora, 
mas não antes? Os únicos beneficiados pelo 
modo como tudo se deu são governo e par-
lamentares.” 

Ele também destacou que “muitos bra-
sileiros” entenderam a atitude que tomou. 
Confira a entrevista do senador ao Correio.

 » RAPHAEL FELICE

O senhor foi firme ao se 
posicionar contrariamente à PEC, 
por conta da bomba fiscal e dos 
impactos, mas sobre resultados a 
curto prazo, acha que pode haver 
ganhos suficientes?

Não consigo ver a necessi-
dade de usarmos uma PEC pa-
ra veicular a matéria de que tra-
ta essa emenda à Constituição. 
Milhões de famílias brasileiras 
passam fome há tempos; há tem-
pos são frequentes os acidentes 
provocados pela falta de gás de 
cozinha para o preparo de ali-
mentos. Taxistas e caminhonei-
ros sentem a alta de combustí-
veis, mas também os motoristas 
de aplicativos e motociclistas. A 
sociedade em geral vive uma cri-
se severa. De repente, não mais 
do que repente, surge uma PEC 
para autorizar gastos da ordem 
de R$ 41 bilhões. Coincidência 
ou não, a três meses das eleições. 
Em dois dias, o Senado aprovou 
a matéria, sem que tivéssemos o 
texto final consolidado no início 
da votação. Nenhuma avaliação 
mais cuidadosa dos aspectos fis-
cais, distributivos e econômicos 
da PEC. Nada. Jamais negaria a 
necessidade de aprovar medi-
das que levem comida a quem 
tem fome. Desse modo, contu-
do? Por que agora, mas não an-
tes? Os únicos beneficiados pelo 
modo como tudo se deu são go-
verno e parlamentares. 

Quais são os impactos desses 
pacotes do governo:  
PEC 15 e 16 e o PLP 18?

São medidas de cunho eleito-
ral, com impactos fiscais, econô-
micos e federativos. Tentativas de-
sesperadas de reduzir preços de 
combustíveis. Transferências de 
renda e subsídios. Observe que a 
PEC 15 foi um remédio para tratar 
dos efeitos colaterais do PLP 18. 
Quando atuamos às pressas, dá 
nisso. Medidas com muitos des-
dobramentos, nem sempre pre-
visíveis, são aprovadas de roldão, 
ao sabor das circunstâncias. Sob o 
aspecto institucional e fiscal, dei-
xam um legado muito ruim.  

Em uma eventual aprovação, a 
PEC pode ser cassada no STF?

Não poderia afirmar isso, pois 
eventual declaração de incons-
titucionalidade relativa à PEC 
abrange aspectos jurídicos de 
cunho material e processual. 

Muitos senadores discursaram 
contra o projeto, mas votaram 
a favor. Até que ponto o período 
eleitoral influenciou? Ou alguns 
acham que vale a pena uma 
resposta de curtíssimo prazo?

Só posso entender a postura 
de muitos senadores na chave do 
medo, do receio de ser malvisto 
pela opinião pública. A PEC au-
toriza R$ 26 bilhões adicionais 
para o programa Auxílio Brasil; 
outro tanto para o vale-gás, afo-
ra transferências para segmentos 
como caminhoneiros, taxistas e 
produtores de etanol. Acredito 
que muitos se perguntaram: co-
mo votar contra isso e fazer com 
que a opinião pública entenda 
meus motivos? Não é fácil, re-
conheço. Minha decisão não foi 
fácil. Acredito, pelas reações até 
aqui, que boa parte das pessoas 
me entendeu. É bom sentir que 
muitos brasileiros compreendem 
os dilemas de decisões políticas 
tão sensíveis como as que envol-
veram a PEC.

O próprio governo avaliava a PEC 
como kamikaze, mas avançou 
com o projeto. Como o senhor 
classifica esse movimento?

 »Entrevista | JOSÉ SERRA | senador (PsdB-sP)

 Roque de Sá/Agência Senado

“São medidas de 

cunho eleitoral”

Único a votar contra a PEC que aumenta benefícios sociais, parlamentar critica a aprovação da proposta sem avaliação dos impactos fiscais

De repente, surge uma 
PEC para autorizar 
gastos da ordem 
de R$ 41 bilhões. 
Coincidência ou não, 
a três meses das 
eleições”

“O Senado fez o que 
o governo queria: 
aprovou dezenas de 
bilhões em gastos, 
protegendo o governo, 
ao menos em princípio, 
contra qualquer 
responsabilização por 
violar regras fiscais ou 
eleitorais”

“Jamais negaria a 
necessidade de aprovar 
medidas que levem 
comida a quem tem 
fome. Desse modo, 
contudo? Por que 
agora, mas não antes? 
Os únicos beneficiados 
pelo modo como tudo 
se deu são governo e 
parlamentares”

O Senado Federal fez exata-
mente o que o governo queria: 
aprovou dezenas de bilhões em 
gastos, protegendo o governo, ao 
menos em princípio, contra qual-
quer responsabilização por violar 
regras fiscais ou eleitorais. 

Do ponto de vista político, 
fazendo uma comparação desde 
1988 até aqui, como analisa o 
nível da política brasileira? 

Sinto falta de ter ao meu la-
do mais políticos movidos por 
ideais e princípios, pessoas que 
bem compreendiam os dilemas 
e responsabilidades da função 
política. Houve um tempo na no-
va democracia brasileira quando, 
entre erros e acertos, sentíamos 
que o país avançava. Havia lega-
dos positivos. Os retrocessos são 
tantos nos últimos anos, de tan-
tas naturezas, que confesso sen-
tir alguma nostalgia.   

E a CPI do MEC? Acha que tem 
chance de avançar?

Creio que há uma pressão po-
pular forte para isso.

Sobre o cenário eleitoral: PSDB 
terá candidato? Acredita em uma 
virada em relação à polarização? 
Como avalia uma eventual vitória 
de Bolsonaro ou Lula?

Eu sigo defendendo que o 
PSDB tenha candidatura pró-
pria, mas, se o partido optar pe-
lo candidatura da senadora Si-
mone (Tebet), terá meu apoio. 
Eu espero que, até outubro, pos-
samos oferecer uma terceira op-
ção aos brasileiros.

Venha provar delícias juninas

e visitar o apartamento modelo no

Residencial Nívio Gonçalves, com

a vista mais bonita do Noroeste.

Hoje, 2 de julho, das 10h às 16h

SQNW 307 | NOROESTE
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ELEIÇÕES

Briga pelo voto em Salvador
Lula, Bolsonaro, Ciro e Tebet festejam feriado na capital baiana com eventos e tentam melhorar imagem junto ao eleitorado

U
ma tradição da políti-
ca baiana faz com que 
os quatro principais pré-
candidatos à Presidência 

da República se encontrem, hoje, 
em Salvador. O feriado estadual 
de 2 de julho, dia da “Independên-
cia da Bahia”, terá o líder das pes-
quisas, o ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), em comí-
cio no estacionamento do estádio 
da Fonte Nova. Seu principal opo-
nente, o presidente Jair Bolsonaro 
(PL), participa de mais uma mo-
tociata, a partir do Farol da Barra.

O pré-candidato do PDT, Ci-
ro Gomes, chegou ontem à capi-
tal baiana, para um encontro com 
o prefeito da cidade, Bruno Reis 
(União). A representante da tercei-
ra via (MDB, PSDB e Cidadania), 
Simone Tebet (MDB), também de-
sembarcou ontem para visitar as 
obras sociais de Irmã Dulce.

Lula estará, a partir das 10h30, 
no evento “Grande Ato da Inde-
pendência”, em que subirá no 
palanque com o pré-candidato 
do PT ao governo do estado, Je-
rônimo Rodrigues — que tenta 
desbancar o favoritismo do líder 
das pesquisas locais, o ex-prefei-
to ACM Neto (União).

Também pela manhã, Bolso-
naro se encontra com apoiadores 
no Farol da Barra, a pouco mais 
de 6km da concentração petista, 
de onde a “Motociata da Inde-
pendência” parte para um pas-
seio pela cidade. Inicialmente, 
sairia do Dique do Tororó, próxi-
mo da Fonte Nova, mas foi trans-
ferida por motivos de segurança.

A presença dos quatro presi-
denciáveis na comemoração baia-
na obrigou a Secretaria de Segu-
rança estadual a reforçar o policia-
mento. A Polícia Militar não deu 
detalhes da estrutura nem como 

Bolsonaro faz hoje, em Salvador, mais uma motociata. Mas terá de dividir a atenção dos baianos da capital com mais três presidenciáveis

Isac Nobrega/PR

 » VINICIUS DORIA

protegerá os pré-candidatos, mas 
informou que terá mais de mil 
agentes nas ruas com apoio de 
mais de 100 guardas municipais.

Lula foi desaconselhado a parti-
cipar do tradicional Cortejo Cívico 
no centro da cidade, às 7h, encara-
do como teste de popularidade por 
políticos de todos os matizes. Já Ci-
ro e Simone confirmaram presen-
ça. Bolsonaro segue para o Rio de 
Janeiro depois da motociata.

O feriado de hoje comemora 
a expulsão dos portugueses das 

terras baianas, em 1823, consoli-
dando a independência do Brasil. 
Mas, no tabuleiro da política, o 
estado é chave para quem preten-
de chegar ao Palácio do Planalto.

Dificuldades

Maior colégio eleitoral do Nor-
deste, com 10,5 milhões de elei-
tores, a Bahia tem características 
que a diferenciam de outras unida-
des da Federação quando o assun-
to é eleição. Os pré-candidatos ao 

governo local apoiados pelos presi-
denciáveis que polarizam a dispu-
ta nacional não vão bem nas pes-
quisas, lideradas por ACM Neto.

Ciro, porém, tem esperança 
de aproximar o PDT da candida-
tura do ex-prefeito. Há duas se-
manas, disse que “a nossa inten-
ção é apoiar ACM Neto, achamos 
que é melhor para a Bahia”.

Tebet também enfrenta dificul-
dades para montar palanques no 
estado. O MDB é da base do atual 
governador, o petista Rui Costa, 

e é aliado do PT na disputa esta-
dual. Apesar de o diretório baiano 
dar apoio formal à senadora, uma 
ala subirá no palanque de Lula.

Candidato de Bolsonaro, o ex-
ministro João Roma (Republica-
nos) espera pegar carona na mo-
to e na popularidade do presi-
dente para conquistar o eleitora-
do — tem só 10%, segundo a Real 
Time Big Data. O mesmo dese-
ja Jerônimo Rodrigues, do PT — 
com 18% nesta pesquisa —, em 
relação à presença de Lula.

Em visita a Cruz das Almas, Fei-
ra de Santana e Maragogipe, no 
interior da Bahia, ontem, o pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) apro-
veitou para propagandear junto 
aos seus eleitores a queda no pre-
ço da gasolina. Além disso, apro-
veitou para reforçar a defesa de 
pautas ideológicas e críticas a go-
vernadores.

Em Cruz das Almas, ele ata-
cou o governador Rui Costa, do 
PT, que subscreveu um recurso à 
Justiça contra a lei que limita em 
17% a incidência do Imposto so-
bre Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS) sobre combus-
tíveis e energia. “O mundo todo 
tem problemas, em especial com 
combustíveis e preços de alimen-
tos. Mas estamos superando is-
so. No Brasil todo, já começa a 
cair o preço dos combustíveis. 
Infelizmente, na Bahia, o gover-
nador não quer reduzir o preço 
dos combustíveis. Entrou na Jus-
tiça, mas vai perder. Vai ganhar 
o nosso povo”, disse, sendo ova-
cionado.

Bolsonaro também voltou a 
dizer que o vermelho — cor da 
bandeira do PT — simboliza as 
coisas negativas que acontecem 
no Brasil. “Encontrar nosso Bra-
sil pintado com as cores verde e 
amarela, as cores do trabalho, da 
esperança e da prosperidade. O 
vermelho significa tudo de ruim 
que acontece em nosso Brasil”, 
provocou.

Já em Feira de Santana, em vi-
sita às obras do Rodoanel, voltou 
a falar sobre a queda no preço da 
gasolina. Questionou os apoiado-
res se estavam gostando da redu-
ção e afirmou que o crédito pe-
la proposta de redução de ICMS 
nos combustíveis é da sua gestão. 
E novamente criticou os gover-
nadores do Nordeste que foram 
à Justiça, desta vez acusando-os 
de quererem “extorquir o contri-
buinte brasileiro”. Porém, não ci-
tou que os Distrito Federal, Ma-
to Grosso do Sul e Rio Grande do 
Sul também protocolaram a ação 
contra a redução abrupta da in-
cidência do imposto na gasolina.

Na última agenda no estado, 
em Maragogipe, Bolsonaro dei-
xou para fazer exortações ideo-
lógicas à sua base. “Acreditamos 
em Deus, defendemos a família, 
somos contra o aborto, somos 
contra a ideologia de gênero e so-
mos contra a liberação das dro-
gas. Nós respeitamos, acima de 
tudo, a vontade de cada um de 
vocês”, observou. O presidente 
também chamou a atenção para 
o aumento do Auxílio Brasil de 
R$ 400 para R$ 600 e do vale-gás, 
cuja proposta de emenda consti-
tucional foi aprovada no Senado.

Dia de ataques 
no interior

As movimentações do PT em 
direção ao centro se voltaram pa-
ra a conquista do apoio do presi-
dente do Senado, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG), ainda no primei-
ro turno. A articulação tem sido 
realizada pelo líder do partido na 
Casa, Paulo Rocha (PA), integran-
te do núcleo da campanha eleito-
ral do ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva para a Região Norte.

Com vinda a Brasília agenda-
da para o próximo dia 12, o pre-
sidenciável petista vai aproveitar 
para, além das atividades junto 
ao diretório local, se reunir com 

Pacheco para iniciar a costura do 
apoio. Interlocutores próximos a 
Lula, aliás, garantem que a con-
versa entre eles está adiantada.

Segundo fontes do PT, a con-
cessão feita pelo partido em Mi-
nas deu viabilidade à construção 
de um acordo. A manobra for-
taleceu o PSD no estado com o 
apoio à candidatura de Alexan-
dre Kalil ao governo local.

O ex-prefeito de Belo Hori-
zonte, porém, está com dificul-
dades de conter o crescimen-
to de Romeu Zema (Novo) nas 
pesquisas — que, aliás, enviou 
emissários a São Paulo em bus-
ca de apoio do ex-presidente. No 

entanto, Lula confirmou o apoio 
da Kalil, que é aliado de Pacheco.

Apesar do otimismo dos pe-
tistas, interlocutores do presi-
dente do Senado asseguram que 
as conversas estão acontecendo, 
mas não há nada fechado. Mes-
mo com sinalizações positivas 
de Pacheco à oposição ao Palá-
cio do Planalto na Casa — vem 
dando apoio à instalação à CPI 
do MEC, que pretende investigar 
o gabinete paralelo na pasta e a 
atuação do ex-ministro Milton 
Ribeiro —, ele é conhecido tam-
bém por ter bom trânsito com os 
governistas. Como pretende pa-
vimentar a reeleição ao comando 

do Senado, personagens próxi-
mos a ele afirmam que não to-
mará nenhuma decisão que pos-
sa ameaçar esse projeto.

“O Pacheco está decidindo. O 
que segura é a reeleição ao Sena-
do, ele não quer se queimar com 
a base governista”, explicou uma 
fonte próxima ao senador.

Sem reeleição

Lula, aliás, usou ontem a pa-
lavra “imbecil” para se referir a 
banqueiros, durante entrevista 
a uma rádio de Salvador. Indi-
cou, ainda, que caso seja eleito 
em outubro, não deverá tentar a 

reeleição. “Daqui a quatro anos 
vai ter gente nova”, afirmou o pe-
tista, que completa 77 anos em 
outubro e terá 81 ao buscar even-
tual quarto mandato em 2026.

Na entrevista, Lula voltou a 
criticar o setor financeiro e, ao 
se referir a banqueiros, disse que 
“essas pessoas não podem ser ig-
norantes de querer só acumular 
riqueza”. “Fulano de tal é o mais 
rico do mundo, tem 50 milhões 
de dólares, outro tem 70 mi-
lhões. Para quê? Você vai gastar 
no quê? Para que você quer acu-
mular tanto dinheiro, imbecil? 
(...) Distribua um pouco do seu 
salário.” (Com Agência Estado)

Lula busca se aproximar e conquistar Pacheco 
 » TAINÁ ANDRADE

No balanço de encerramen-
to do semestre do Judiciário, o 
presidente do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), Luiz Fux, e 
o do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSEO, Edson Fachin, mais 
uma vez mandaram recados 
de que as eleições de outubro 
transcorrerão em clima de nor-
malidade e segurança. As afir-
mações têm como alvo o pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) e 
seus apoiadores, que vêm tra-
balhando para desacreditar o 
processo com seguidas acusa-
ções sem provas.

Fux assegurou que o STF con-
tinuará vigilante para garantir 
a lisura do processo eleitoral 
“e sempre à altura da sua mais 
preciosa missão: a de guardar a 
Constituição Federal, com ze-
lo pela segurança jurídica, com 
atenção ao sentimento consti-
tucional da população brasileira, 
mantendo a sua vigilância supre-
ma em prol da higidez da realiza-
ção das eleições no nosso país”.

Por sua vez, Fachin mais uma 
vez defendeu as urnas eletrô-
nicas e ressaltou o trabalho do 
TSE em dar transparência ao 

processo eleitoral. Mais: deixou 
claro que “as regras do jogo elei-
toral são conhecidas por todos e 
devem ser respeitadas”.

“Em 2022 haverá eleições li-
vres, seguras e auditáveis, e que 
exprimirão a vontade do eleito-
rado brasileiro. Isso significa res-
peitar a legitimidade da vontade 
do verdadeiro e único titular do 
poder na República Federativa 
do Brasil, que é o povo brasilei-
ro”, frisou.

O subprocurador-geral da Re-
pública, Humberto Jacques de 
Medeiros, que participou da ses-
são como vice-procurador-geral 
eleitoral substituto, endossou a 
afirmação de Fachin. Ele desta-
cou a confiança do Ministério 
Público no pleito.

“Dou o meu testemunho da 
absoluta lisura, da correção, da 
estrutural confiança que nosso 
processo eleitoral merece”, afir-
mou.

Diálogos

O presidente do STF se reu-
niu, nas últimas semanas, com 
os presidentes da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), e do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 

STF e TSE reafirmam 
que pleito será normal
 » LUANA PATRIOLINO

 » INGRID SOARES 

Fachin, mais uma vez, defendeu as urnas eletrônicas e garantiu que as eleições serão “seguras e auditáveis”

Antonio Augusto/Secom/TSE

para reforçar a relação com o 
Legislativo e firmar uma espé-
cie de “pacto pela democracia” 
em torno do processo eleitoral. 
Após o encontro com o presi-
dente do Supremo, em num ca-
fé da manhã na Corte, na última 

quarta-feira, o deputado disse 
a jornalistas que a Casa por ele 
comandada “respeitará o resul-
tado das eleições”, independen-
temente do vencedor da disputa 
em outubro.

O recesso no STF se encerra 

em 2 de agosto e, até lá, apenas 
casos urgentes devem ser anali-
sados. A ministra Rosa Weber fi-
cará no plantão judicial entre ho-
je e 17 de julho. Fux assume em 
seguida e permanece até o fim do 
período. (Com Agência Estado)

O ex-secretário especial 
de Comunicação Social da 
Presidência da República 
Fabio Wajngarten será o 
coordenador de Comunicação 
da campanha de Jair 
Bolsonaro. Assim, o presidente 
espera acabar com a 
descoordenação que vem 
marcando este período pré-
eleitoral. O comitê da reeleição 
está pronto no Lago Sul e 
deve ser inaugurado segunda-
feira. É de lá que despachará 
o núcleo operacional, sob 
coordenação do pré-candidato 
a vice, Walter Braga Netto, 
e de Wajngarten — que 
cuidarão das relações 
institucionais e com os 
veículos de comunicação. 
Duda Lima segue como 
marqueteiro e o jornalista 
Douglas de Felice fará a 
interlocução com a imprensa. 
Na coordenação geral seguem 
os filhos do presidente Flávio e 
Carlos Bolsonaro, o ministro-
chefe da Casa Civil, Ciro 
Nogueira, e o presidente do 
PL, Valdemar Costa Neto.

 » Núcleo fechado 
para campanha
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PEC em velocidade da luz
Relator da Proposta de Emenda 

Constitucional dos Biocombustíveis, a PEC 
15, em tramitação na Câmara, o deputado 
Danilo Forte (União Brasil-CE) foi avisado 
da resolução de Arthur Lira juntando a 
PEC das Bondades ao seu trabalho e já 
se prepara para apresentar o relatório, 
até quarta-feira, na Comissão Especial. 
“Sabemos que quem tem fome tem pressa”, 
diz ele. Na Câmara, há a obrigatoriedade 
de passar pela Comissão Especial e, de lá, 
seguir para o plenário. 

Por falar em pressa...
    Conforme o leitor da coluna já sabe, 

Daniella Marques quer resolver logo 
os rescaldos do escândalo de assédio 
sexual da gestão do antecessor, Pedro 
Guimarães. Nesse sentido, a intenção 
é chegar logo trocando diretores na 
primeira semana. E tudo com aval da 
cúpula do governo.

Discurso & prática
   Aliados já cobraram de Bolsonaro 

uma declaração sobre o caso da CEF, no 
mínimo, uma fala de solidariedade às 
funcionárias e dizendo que tudo será 
investigado. A amigos, o presidente disse 
que a nomeação de Daniella Marques e a 
carta branca para ela agir falam por si.

Não creem em bruxas, mas...
   Os bolsonaristas vivem reclamando 

das pesquisas, mas comemoraram a 
subida do governador Cláudio Castro na 
pesquisa Datafolha do Rio de Janeiro, onde 
ele aparece com 21% e Marcelo Freixo 
(PSB), com 22%. Também vibraram com 
a pesquisa que apresentou Romeu Zema 
com 48% e Alexandre Kalil, com 21%. 
Acreditam que os governadores ajudarão 
Bolsonaro. Na oposição, a expectativa é de 
que Lula ajude Freixo e Kalil.

Canto da sereia
    Os aliados viram com muita 

desconfiança as declarações do 
ex-presidente Lula sobre não 
concorrer à reeleição em 2026, 
caso seja eleito este ano. É que 
Lula fala por ele, mas não pelo 
PT. O Partido dos Trabalhadores, 
no comando do país, jamais vai 
abrir mão de concorrer. Aliás, 
jamais abriu. Aliados ficaram meio 
cabreiros, porque, ao mencionar 
isso, Lula dá como favas contadas 
a eleição deste ano a 90 dias do 
pleito, e eleição se ganha apenas 
no dia da votação.

    Lula — suspeitam alguns 
— diz isso agora para agregar 
apoiadores neste momento e, se 
for eleito, dividir para reinar, uma 
vez que os grupos que o apoiam e 
apoiarão vão se engalfinhar pelo 
direito de concorrer ao Planalto 
em 2026. No primeiro mandato 
de Fernando Henrique Cardoso, 
por exemplo, a briga entre PSDB 
e PFL resultou na aprovação da 
emenda da reeleição, porque os 
dois grandes partidos e o MDB 
não se entendiam sobre quem 
seria o candidato ao governo.

 » » » 

Em tempo: em 2018, o 
presidente Jair Bolsonaro dizia 
que era contra a reeleição e, por 
muito tempo, pôs em dúvida 
uma recandidatura. O tempo 
passou e tudo mudou. Ninguém 
acredita muito em compromissos 
eleitorais anunciados com tanta 
antecedência.

CURTIDAS

 Amigos para sempre/ A cadeia 
é capaz de unir os mais inusitados 
personagens, como o ex-senador 
Gim Argello e o ex-deputado Cândido 
Vaccarezza. Eles passaram uma 
temporada presos no Paraná, no auge da 
Lava-Jato e, desde então, tornaram-se os 
melhores amigos.

Por falar em Gim.../ Aos amigos, 
Gim assegurou que não quer saber de 
concorrer a outro cargo que não seja 
uma vaga de senador. Sonha em voltar 
ao antigo gabinete, no 14º andar, com 
uma bela vista para o Planalto e o Lago 
Paranoá.

Depois do horário nobre.../ Já 
passava das 21h quando a senadora 
Zenaide Maia (foto) foi aos microfones, 
esta semana, no Senado, de um tema 
sobre o qual o Congresso não se 
debruça: as despesas financeiras de 
40% do Orçamento e os juros do cheque 
especial. “Os bancos acham pouco 
cobrar juros de até 400% nos cheques 
especiais e cartões de crédito, fazendo 
uma verdadeira extorsão, e ninguém 
questiona esse pagamento de despesas 
financeiras que leva mais de 40% do 
Orçamento. Por que não baixar para 
30% ou 20%?”, questiona.

Dia de Independência/ Este sábado 
promete, com todos os pré-candidatos 
a presidente da República fazendo sua 
fezinha na Bahia, precisamente, em 
Salvador. Lula, no Estádio Fonte Nova, e 
Bolsonaro, numa motociata.

Roque de Sá/Agência Senado

POLÍTICA EXTERNA

Crise entre Brasil e Portugal
Presidente Bolsonaro cancela encontro com o colega Marcelo de Souza após saber que português se reunirá com Lula

L
isboa, Portugal — O presi-
dente Jair Bolsonaro can-
celou o encontro que teria 
com o presidente de Por-

tugal, Marcelo Rebelo de Souza, 
com desembarque previsto para 
hoje no Brasil. Bolsonaro se ir-
ritou quando soube que o líder 
português aproveitará a passa-
gem por São Paulo, onde parti-
cipará da Bienal do Livro, para 
conversar com o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, que li-
dera todas as pesquisas de inten-
ção de votos para à Presidência 
da República.

Marcelo de Souza havia afir-
mado, no último dia 27, duran-
te abertura da Conferência dos 
Oceanos, que, além do encontro 
com Bolsonaro e da participa-
ção em eventos comemorativos 
aos 200 anos da independência 
do Brasil, conversaria com dois 
ex-presidentes brasileiros: Lula 
e Michel Temer.

A viagem do presidente por-
tuguês ao Brasil tem como obje-
tivo incrementar as relações en-
tre os dois países. Do ponto de 
vista político, as relações bilate-
rais nunca estiveram tão distan-
tes. Não há, por parte do gover-
no brasileiro, movimentos claros 
e consistentes no sentido de es-
treitar os laços com os lusitanos. 
Bolsonaro é o único presidente 
brasileiro desde o regime demo-
crático que não visitou Portugal. 
O desinteresse do Palácio do Pla-
nalto não passa despercebido na 
diplomacia portuguesa.

O momento para a viagem 
de Marcelo de Souza ao Brasil é 
singular. Neste ano, comemora-
se o bicentenário da indepen-
dência brasileira do país euro-
peu. Tanto no Brasil quanto em 
Portugal, as comemorações en-
volvem grandes eventos, mesmo 

com o distanciamento do Palácio 
do Planalto. A meta, pelo menos 
do lado do governo português, 
é explicitar o quanto as relações 
com o Brasil são importantes. 

Mais do que isso: há um fluxo 
enorme de brasileiros para o país 
europeu. E, desta vez, são os en-
dinheirados que estão aportan-
do do outro lado do Atlântico de 
olho nas boas condições de vida 
por lá, a começar pela segurança.

Os brasileiros são o maior gru-
po de estrangeiros vivendo em 
Portugal — um terço do total. 
Oficialmente, são quase 205 mil, 
mas se estima uma comunidade 
superior a 300 mil cidadãos.

O presidente português apro-
veitará a visita ao Brasil para se 
inteirar mais de perto da política, 
especialmente das eleições presi-
denciais marcadas para outubro. 
No governo português, ninguém 
se atreve, oficialmente, a prever 
os resultados da corrida ao Pla-
nalto. Mas, nos bastidores, a tor-
cida é pela derrota de Bolsonaro.

Apesar disso, não haverá ma-
nifestações que possam causar 
constrangimentos. No governo 
brasileiro, a ordem é se concen-
trar no lado bom da história. Do 
ponto de vista do governo portu-
guês, a determinação é para que 
a agenda de Marcelo de Souza se-
ja propositiva. 

Ex-presidente português, Aní-
bal Cavaco Silva diz que Brasil e 
Portugal têm muito a caminhar 
juntos. Mas é necessário dispo-
sição para superar divergências. 
“É preciso ultrapassar da questão 
de afeto, sentimental, para ques-
tões práticas, como a comercial”, 
emenda. Para ele, não é possí-
vel que o Brasil, a 12ª economia 
do planeta, responda por apenas 
1% das exportações globais e se-
ja apenas o 13º parceiro comer-
cial de Portugal. “Falta comple-
mentariedade entre os dois paí-
ses”, acredita.

Presidente Marcelo de Souza em visita anterior a Brasília: desta vez, o Planalto não quer conversa 

Marcos Corrêa/PR

 » VICENTE NUNES
 » CORRESPONDENTE 

No ano do bicentenário da 
Independência do Brasil, as re-
lações comerciais entre Brasil e 
Portugal ainda deixam a dese-
jar. O Itamaraty, no entanto, está 
otimista. Na avaliação do minis-
tério, o relacionamento bilateral 
“atravessa momento particular-
mente positivo, com aumento 
sustentado do fluxo comercial 
bilateral, com valor agregado de 
US$ 3,5 bilhões em 2021, e de 
investimentos diretos mútuos, 
além de intensa cooperação nas 
mais diversas áreas, como defe-
sa, energia, ciência, tecnologia e 
inovação, educação e promoção 

da língua portuguesa”.
O Ministério das Relações Ex-

teriores ainda ressalta que Bra-
sil e Portugal “possuem tradição 
de intenso diálogo político, eco-
nômico e comercial, além de es-
treita coordenação em foros in-
ternacionais”. 

Conforme dados da Secretaria 
de Comércio Exterior (Secex), do 
Ministério da Economia, o país 
europeu foi o 23º destino das ex-
portações brasileiras e a 42ª ori-
gem das importações domésti-
cas. O saldo da balança comer-
cial entre os dois países é favo-
rável para o Brasil, com superá-
vit de US$ 1,8 bilhão, resultado 
da diferença de US$ 2,6 bilhões 

em exportações e de US$ 857,4 
milhões em importações.

O especialista em relações 
internacionais Wagner Paren-
te, CEO da BMJ Consultores As-
sociados, avalia que as relações 
econômicas Brasil-Portugal não 
estão submetidas a concessões 
tarifárias preferenciais, havendo 
a expectativa de que as trocas co-
merciais aumentem com a entra-
da em vigor do Acordo de Livre 
Comércio Mercosul-UE. Segun-
do ele, esse entendimento “per-
mitirá eliminar os impostos so-
bre 91% das mercadorias atual-
mente comercializadas”. 

“Em 2021, o Brasil foi o 13º des-
tino das exportações portuguesas 

e ocupou a 8ª posição na origem 
das importações portuguesas, 
uma corrente comercial de US$ 
3,5 bilhões em 2021, com uma ba-
lança comercial superavitária para 
o Brasil”, destaca.

“O estoque de investimento 
português no Brasil, em junho 
de 2018, atingiu US$ 2,8 bilhões; 
e o brasileiro em Portugal so-
mou US$ 4 bilhões em 2021. Há 
elementos de expansão orgânica 
das trocas comerciais e dos fluxos 
de investimento entre os países, 
como o crescente interesse por-
tuguês”, reforça. Para Parente, os 
setores potenciais para alavancar 
o comércio e o investimento bila-
terais são dois: serviços e turismo. 

Acordo deve ampliar relação comercial
 » ROSANA HESSEL

É preciso ultrapassar 
da questão de 
afeto, sentimental, 
para questões 
práticas, como a 
comercial. Falta 
complementariedade 
entre os dois países”

Aníbal Cavaco Silva, 

ex-presidente de Portugal
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MEIO AMBIENTE

Incêndios consomem 
cerrado e Amazônia

Dados do Inpe mostram 1º semestre ruim para os dois biomas, com expressivo crescimento da devastação em relação a 2021

A 
Amazônia e o cerrado 
registraram aumento no 
número de queimadas. 
De acordo com o levan-

tamento do Programa Queima-
das, do Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais (Inpe) — órgão 
que faz parte da estrutura do 
Ministério da Ciência e Tecno-
logia —, 7.533 focos de incên-
dio foram registrados na floresta 
no primeiro semestre deste ano, 
crescimento de 17% em compa-
ração com o mesmo período de 
2021. Em relação ao cerrado, fo-
ram 10.869 registros, 13% maior 
que o dos seis primeiros meses 
do ano passado.

Os últimos 30 dias foram par-
ticularmente ruins para a Ama-
zônia, quando 2.562 focos fize-
ram do mês o pior junho desde 
2007. No Cerrado, houve 4.239 
registros, aumento de 1,4% em 
relação ao ano passado.

No último dia 23, o presidente 
Jair Bolsonaro (PL) proibiu, por 
meio de decreto, o uso do fogo 
em todo o país pelos próximos 
120 dias — as autorizações pa-
ra a queimada voltada à prática 
agrícola estão suspensas. Mas, 
mesmo assim, isso não melhora 
a imagem do atual governo, pois 
desde o primeiro ano da gestão 
os números da devastação do 
meio ambiente só têm crescido. 
Historicamente, os anos eleito-
rais têm os maiores índices de 
desmatamento e queimadas.

Além disso, maio e junho 
marcam o início da temporada 
de queimadas e desmatamento 
na Amazônia por causa do pe-
ríodo mais seco na floresta. Pes-
quisadores já trabalham com a 
tendência de que a quantidade 
de pontos de incêndios tenha 
um aumento ainda maior neste 
mês e no próximo.

Porém, dados do Programa 
Queimadas, do Inpe, trazem ou-
tros maus resultados. Há duas se-
manas, levantamento do Institu-
to do Homem e Meio Ambiente 
da Amazônia (Imazon) apontou 
que, nos cinco primeiros meses 
de 2022, a Amazônia Legal regis-
trou recorde de desmatamento e 
em 151 dias derrubou 3.360km² 
de floresta. A área desmatada é a 
maior em 15 anos e os municí-
pios mais afetados são, respec-
tivamente, Apuí (AM), Altamira 

(PA), Lábrea (AM), Novo Progres-
so (PA) e Novo Aripuanã (AM).

Já os números obtidos pe-
lo Deter — o Sistema de Detec-
ção do Desmatamento em Tem-
po Real, do Inpe — atualizados 
até o último dia 24, mostravam 
que mesmo faltando uma sema-
na para fechar o mês, este já é o 
pior junho registrado desde o iní-
cio do monitoramento do bioma. 
Foram 752km² desmatados.

A área sob alerta de desmata-
mento em junho de 2022 aumen-
tou 55% em comparação ao mes-
mo mês de 2021. Segundo o De-
ter, quando analisados os alertas 
de desmatamento desde o início 
do ano, constata-se que este é o 
pior primeiro semestre (ainda 
incompleto) desde o lançamen-
to do sistema de monitoramen-
to. Foram 3.750km², crescimento 
de 4% em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2021.

Seca favorece

No caso do cerrado, a situação 
é pior do que na Amazônia, pois 
registrou mais pontos de quei-
madas em junho do que a flores-
ta: 4.239 focos, o maior número 
para o mês desde 2016, quando 
foram detectados 6.443.

Para piorar o panorama do 
bioma, a temporada de seca 
já começou e dados históricos 
do Inpe apontam que deve ha-
ver ainda mais queimadas nos 
próximos três meses. O recorde 
para junho é de 7.079 focos de 
incêndio, verificado em 2003. 
A média histórica para junho 
é de 3.760.

“Há falta de apoio do governo 
para os órgão de preservação e 
proteção do meio ambiente, so-
bretudo em relação à falta de re-
cursos. O Ibama (Instituto Bra-
sileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais), por exem-
plo, está sem esse apoio. E, ao 
mesmo tempo, a gente vê um 
fomento da exploração. Pessoas 
do governo apoiam o garimpo 
e a substituição da floresta por 
áreas de pastagem. Isso aumen-
ta a grilagem e, por consequên-
cia, o desmatamento”, afirmou o 
ambientalista Alexandre Gonti-
jo. (Colaborou Isabel Dourado, 
estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi)

Cerrado apresentou situação mais grave que a da Amazônia. Registrou mais pontos de queimadas em junho do que a floresta: 4.239 focos

Ed Alves/CB/D.A Press

O escritor, poeta e tradutor 
Marco Lucchesi e o professor 
emérito da UFRJ Antonio Car-
los Secchin, ambos imortais da 
da Academia Brasileira de Le-
tras (ABL), recusaram-se receber 
a Ordem do Mérito do Livro, en-
tregue pela Biblioteca Nacional 
(BN). Eles rejeitaram a comenda 
depois de saberem que apoia-
dores do presidente Jair Bolso-
naro (PL), como o deputado Da-
niel Silveira (PTB-RJ), também 
seriam agraciados.

Secchin justificou a recusa afir-
mando que não se sentiria bem 
compartilhando uma medalha, 
como a do Mérito de Livro, com 
pessoas que, provavelmente, “não 
veem no livro mérito nenhum”.

“Quando aceitei a medalha, 
supunha que ela seria entregue a 
pessoas que, como no meu caso, 
tivessem vivência com a Bibliote-
ca Nacional e com o universo do 
livro. Porém, pelo que soube há 
pouco, a cerimônia vespertina se 
constituirá na celebração de uma 
única diretriz política, agraciando 
pessoas sem relação com livros, 
biblioteca e cultura”, criticou.

Incômodo

Lucchesi também deixou cla-
ro que se sentia incomodado em 
ser agraciado com uma comenda 
que seria entregue também para 
pessoas que não têm relação com 
a cultura e com a visão do atual 
governo sobre o setor.

“Convidado a receber a 

 » FERNANDA STRICKLAND

CULTURA

Imortais recusam prêmio 
dado a bolsonarista

medalha da Biblioteca Nacional, 
e estando longe do país, acabo de 
saber que a mesma medalha se-
rá destinada, dentre outros, ao 

presidente da República e a al-
guns de seus mais fiéis seguido-
res. Por isso mesmo, não tenho 
condições de recebê-la”, tuitou. 

Intelectuais sentiram incômodo em receber comenda dada a Silveira

Zeca Ribeiro/Agência Câmara

Segundo o escritor, aceitar a me-
dalha “seria referendar Bolsona-
ro, que disse preferir um clube ou 
estande de tiro a uma biblioteca”. 
“Agradeço, mas não posso acei-
tar”, completou Lucchesi.

A rejeição de ambos foi provo-
cada, sobretudo, porque a Biblio-
teca Nacional confirmou que Da-
niel Silveira seria homenageado 
com a comenda. “Recusei por-
que não sabia que Silveira seria 
agraciado, assim como outros 
nomes bolsonaristas receberiam 
a medalha”, admitiu.

O deputado foi condenado 
pelo ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), por ameaças aos mi-
nistros da Corte. Ele até dormiu 
no Plenário da Câmara dos De-
putados por se recusar a colocar 
uma tornozeleira eletrônica. Sua 
pena, porém, foi perdoada por 
meio de indulto concedido por 
Bolsonaro, publicado em 21 de 
abril — menos de 24 horas de-
pois de ser condenado a mais de 
oito anos de prisão.

O ministro Edson Fachin, 
do Supremo Tribunal 
Federal, mandou intimar o 
presidente Jair Bolsonaro 
(PL) e o Ministério da Saúde 
a prestarem informações no 
âmbito de ação que contesta 
a cartilha que alega que “todo 
aborto é um crime”. Entidades 
de pesquisa sustentam que o 
governo federal desinforma 
e restringe casos de aborto 
legal — o procedimento é 
permitido em casos de estupro, 
risco de morte da gestante e 
anencefalia do feto. As autoras 
da ação (Sociedade Brasileira de 
Bioética, Associação Brasileira 
de Saúde Coletiva, Centro 
Brasileiro de Estudos de Saúde 
e Associação Rede Unida) 
pedem que seja declarada 
inconstitucional a cartilha do 
ministério, que fere o Código de 
Processo Penal (CPP).

 » Cartilha sobre 
aborto contestada

Lisboa, Portugal — A Organi-
zação das Nações Unidas (ONU) 
assumiu uma série de compro-
missos para tentar conter a rá-
pida destruição da vida mari-
nha. Depois de cinco dias de de-
bates na Conferência dos Ocea-
nos, a instituição multilateral di-
vulgou a Carta de Lisboa, em que 
lista proposições assumidas por 
mais de 150 países, entre eles o 
Brasil — que teve participação tí-
mida no evento — para enfrentar 
os desafios cada vez maiores na 
questão climática.

“Estamos profundamente 
alarmados com a emergência 
global que enfrenta o oceano. 
O nível do mar está subindo, a 
erosão costeira está piorando e o 

oceano está mais quente e mais 
ácido. A poluição marinha está 
aumentando a um ritmo alar-
mante; um terço dos estoques 
de peixes são superexplorados; a 
biodiversidade continua a dimi-
nuir e aproximadamente metade 
de todos os corais vivos foi per-
dido, enquanto as espécies inva-
soras representam uma ameaça 
significativa aos ecossistemas”, 
alerta a Carta. 

Segundo a ONU, embora te-
nha havido progressos no cum-
primento de algumas metas as-
sumidas pelos países recente-
mente, as ações não estão avan-
çando na velocidade ou na esca-
la necessária. “Lamentamos pro-
fundamente nosso fracasso cole-
tivo em atingir as metas que ven-
ceram em 2020, mas renovamos 
nosso compromisso de tomar 

medidas urgentes e cooperar nos 
níveis global, regional e sub-re-
gional para atingir todas os ob-
jetivos o mais rapidamente pos-
sível, sem demora injustificada”, 
ressalta o documento.

Povos originários 

Na avaliação da ONU, além de 
jovens e mulheres, os povos ori-
ginários — muitas vezes deixa-
dos de lado — terão papel vital 
na preservação dos oceanos. O 
documento exorta que seja reco-
nhecido “o importante papel do 
conhecimento, da inovação e das 
práticas tradicionais e locais de-
sempenhados pelos povos indí-
genas e de comunidades locais”.

A ONU ressalta que as me-
tas assumidas pelos mais de 
150 países que participaram da 

Conferência têm como base a 
ciência. Mais de 6 mil partici-
pantes, incluindo 24 chefes de 
Estado e de governo, e mais de 2 
mil representantes da sociedade 
civil, participaram da conferên-
cia. Houve um consenso em de-
fesa de ações urgentes e concre-
tas para enfrentar a degradação 
acelerada dos oceanos.

“A Conferência foi um enorme 
sucesso”, exultou o subsecretá-
rio-geral dos Assuntos Jurídicos e 
Conselheiro Jurídico das Nações 
Unidas, Miguel de Serpa Soares. 
“Deu-nos a oportunidade de des-
tacar questões críticas e gerar no-
vas ideias e compromissos. Mas, 
também, lançou luz sobre o tra-
balho que ainda resta, e a neces-
sidade de o ampliar e aumentar 
a ambição para a recuperação do 
nosso oceano”, ressaltou.

Preservação dos oceanos une 150 países
 » VICENTE NUNES
 » CORRESPONDENTE
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Euro

R$ 5,549

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,15%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47

Dólar
Na sexta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,321
(+1,65%)

27/junho 5,234

28/junho 5,266

29/junho 5,193

30/junho 5,235

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
1,05%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

0,42%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          28/6           29/6           30/6 1/7

98.954 
100.591

TECNOLOGIA

5G promete elevar 
PIB e produtividade

Chegada da nova conexão ultrarrápida de internet deve movimentar US$ 25,5 bilhões no país até 2025 e modernizar empresas

A 
chegada ao país do 5G, 
a tecnologia mais avan-
çada de conectividade 
rápida de internet, de-

ve desencadear um processo de 
modernização em vários setores. 
A Agência Nacional de Telecomu-
nicações (Anatel) prevê o início 
de operação do sistema ainda 
este mês, em Brasília, e até o fim 
de agosto nas demais capitais. E, 
embora a massificação do aces-
so por meio de celulares seja um 
dos movimentos mais esperados, 
os cenários de aplicação da nova 
tecnologia vão muito além. Esti-
ma-se que o 5G tenha potencial 
para movimentar US$ 25,5 bi-
lhões no país até 2025, conside-
rando apenas a impulsão de tec-
nologias como inteligência artifi-
cial, Big Data & Analytics, Cloud 
(nuvem), segurança, realidade 
aumentada e virtual AR/VR, Ro-
botics e Internet das Coisas (IoT).

A projeção foi feita pela Inter-
national Data Corporation (IDC) 
no primeiro semestre, e analisa 
o cenário de oportunidades da 
quinta geração de banda larga, e 
consta do estudo Tecnologia 5G 
– Impactos econômicos e barrei-
ras à difusão no Brasil, publicado, 
no ano passado, pela Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI). 

A expectativa é de que, até o 
fim de 2022, US$ 1,6 bilhão de 
dólares seja direcionado para so-
luções e serviços relacionados à 
Internet das Coisas. Com isso, as 
atividades ligadas a manufatu-
ra, mineração, óleo e gás, vare-
jo e utilidades deverão liderar as 
iniciativas de uso desse tipo de 
tecnologia.

Precisão

“O 5G amplia o rol de fun-
cionalidades e eleva a precisão 
do sistema de sensoriamento do 
chão de fábrica e de ativos in-
dustriais. A utilização de senso-
res que coletam dados, como a 
localização e gasto energético de 
equipamentos fabris, e detectam 
falhas em seu funcionamento, 
auxiliam a tomada de decisões. 
Com suporte da inteligência ar-
tificial, o sensoriamento aplica-
do à Internet das Coisas permi-
te uma melhor gestão da cadeia 
produtiva, de modo a reduzir o 
desperdício e as emissões de po-
luentes”, diz o estudo da CNI.

Entre as vantagens, o 5G per-
mitirá a localização de máquinas 
e equipamentos, auxiliando em 
processos de mudança ou per-
das de materiais; o gerenciamen-
to energético e de ativos; a ras-
treabilidade do processo produ-
tivo de ponta a ponta; e aidenti-
ficação de falhas, contando com 
o uso de realidade aumentada. 

“A busca pelo aumento da 
produtividade brasileira passa 
pela digitalização de processos 
produtivos, com o uso de no-
vas tecnologias. Esses novos mé-
todos produtivos dependem da 
capacidade de conexão de mui-
tos objetos por meio de senso-
res e do processamento de da-
dos coletados em larga escala e 
em tempo real. Para atender es-
ses requisitos, novas tecnologias 
de conectividade são essenciais. 
Portanto, é importante que os 
desafios de implementação da 

 » MICHELLE PORTELA

nova tecnologia sejam supera-
dos, garantindo que o país não fi-
que para trás em relação aos seus 
concorrentes”, alerta Samantha 
Cunha, gerente de Política Indus-
trial da CNI.

De acordo com os estudos da 
entidade, a aplicação em larga 
escala da nova tecnologia pode 
aumentar o PIB per capita em até 
0,20 ponto percentual em 2030, o 
que equivale a um acréscimo de 
R$ 81,3 bilhões.

De maneira similar ao que 
ocorrerá na indústria, a disse-
minação de redes 5G no campo 
permitirá o uso em larga escala 
de dados e de inteligência artifi-
cial para elevar a produtividade. 
Uma vez que estiverem mais di-
fundidas, as tecnologias devem 
se tornar acessíveis a pequenos 
e médios produtores. 

Entre as funcionalidades para 
o setor, estão o uso de sensores 

A nova tecnologia de cone-
xão rápida permitirá o desen-
volvimento de “cidades inteli-
gentes” — aquelas que evita-
rão o desperdício de recursos 
e tornarão a produção de ser-
viços públicos mais eficiente. 
Sistemas de iluminação públi-
ca de lâmpadas LED que farão 
monitoramento do ambiente, 
por exemplo, permitirão um 
ganho de eficiência energéti-
ca de até 90%. Sensores farão 
o monitoramento de pedes-
tres e veículos, temperatura, 
luz ambiente e grau de polui-
ção do ar.   

Os sensores acoplados 
às luminárias poderão, ain-
da, contribuir para a fiscali-
zação de trânsito, como pe-
lo reconhecimento facial. Os 
motoristas poderão obter in-
formações sobre vagas de es-
tacionamento disponíveis, 
poupando tempo e reduzin-
do as emissões de poluentes 
dos veículos. Porém, entre os 
mais aguardados itens viabili-
zados pelo 5G está a operação 
de veículos autônomos, ou se-
ja, capazes de transportar pes-
soas ou bens sem o suporte de 
um condutor humano.

“A expectativa é que, com 
essa tecnologia, as pessoas 
poderão se dedicar com se-
gurança a outras atividades 
durante o percurso, otimizan-
do o tempo e reduzindo o es-
tresse do trânsito, além do po-
tencial de diminuição na taxa 
de acidentes e emissão de po-
luentes”, avaliam os especia-
listas da CNI.

Saneamento

O saneamento básico 
também poderá ser moder-
nizado com a instalação de 
sensores com conexão 5G 
nas tubulações de água e es-
goto para identificar anoma-
lias na na qualidade do ser-
viço. Além de detectar vaza-
mentos e necessidades de re-
paro na infraestrutura, a me-
dida reduziria o desperdício 
e os riscos de contaminação 
ao meio ambiente. 

Tais sensores poderão 
identificar o vazamentos e fa-
lhas na tubulação, enquanto 
o envio de feedback ao resi-
dente (via aplicativo, e-mail 
ou SMS) tem o potencial de 
elevar a conscientização so-
bre o uso da água e reduzir o 
consumo em até 15%.  

“E há uma dupla dimen-
são da redução dos desper-
dícios: o 5G também pos-
sibilita uma economia de 
50% no consumo de bateria 
dos sensores, o que amplia o 
tempo de vida e reduz cus-
tos operacionais dos siste-
mas de distribuição de água. 
Uma conexão ampla entre 
as tecnologias de monito-
ramento de tubulações, via 
5G, pode diminuir em mais 
de 10% os custos com ener-
gia elétrica das concessio-
nárias de água”, diz o docu-
mento da CNI.

Cidades 
inteligentes

Ganhos também em empresas menores

Os ganhos de produtividade proporcionados pelo uso de 
equipamentos inteligentes não se limitam às grandes empresas. 
A inserção de sensoriamento, computação em nuvem e Internet 
das Coisas em micro, pequenas e médias empresas de vários 
segmentos industriais brasileiros foi traduzida em um aumento 
médio estimado de 22% na produtividade do trabalho, no 
contexto de um programa de aprendizagem industrial executado 
pelo Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (Senai) entre 
2018 e 2019. 

para coletar informações do solo 
em tempo real, tais como umida-
de, temperatura, acidez, presen-
ça de nutrientes e luminosidade. 
Dessa forma, será possível saber 
a quantidade exata de água e fer-
tilizantes necessários para uma 
irrigação e nutrição adequadas, 
com base no tipo de planta cul-
tivado, com a otimização da es-
cala de produção. 

Na pecuária, o sensoriamento 

de dispositivos como colares, 
brincos e câmeras, associados 
a softwares de inteligência arti-
ficial, pode fornecer uma análi-
se detalhada do comportamen-
to dos animais e de aspectos de 
sua saúde, como peso, quantida-
de de ração ingerida e detecção 
de doenças. 

A mineração é um dos seg-
mentos que mais poderão se 
beneficiar do 5G. A tecnologia 

viabiliza, por exemplo, mecanis-
mos de localização de alta preci-
são – de menos de 1 metro – pa-
ra o maquinário e trabalhado-
res por meio da tecnologia MEC 
(Multi-Access Edge Computing), 
característica de grande relevân-
cia em minas subterrâneas, onde 
não há sinal de GPS. 

O 5G vai ampliar, ainda, o 
atendimento de pacientes por 
meio da telemedicina, amplian-
do possibilidades de monitora-
mento remoto das condições de 
saúde através da utilização de 
dispositivos inteligentes, como 
objetos vestíveis. “Enquanto o 4G 
permite o uso de relógios digitais 
que acompanham a frequência 
cardíaca, ou sensores que emi-
tem alertas sobre o nível de glico-
se no sangue, o 5G suporta uma 
densidade de dispositivos conec-
tados 10 vezes maior”, diz o estu-
do da CNI.
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CONJUNTURA

Importação cara reduz superavit
Saldo da balança comercial cai para US$ 8,8 bilhões em junho. Gasto com compras externas tem crescimento de 34%  

A 
alta de preços de produ-
tos importados reduziu 
o superavit da balança 
comercial brasileira. Em 

junho, o saldo positivo entre ex-
portações e importações foi de 
US$ 8,8 bilhões, com queda de 
15,4% em relação ao registrado 
no mesmo mês do ano passa-
do. Apesar do recuo, de acordo 
com o balanço da Secretaria de 
Comércio Exterior do Ministé-
rio da Economia, o resultado foi 
o segundo maior para o mês de 
junho da série histórica, iniciada 
em 1989, ficando atrás somente 
de junho de 2021.

No mês passado, as exporta-
ções somaram US$ 32,7 bilhões, 
superando o valor das importa-
ções, que acumularam US$ 23,9 
bilhões. O preço médio das mer-
cadorias exportadas aumentou 
14,6%, favorecido pela valoriza-
ção das commodities. No entan-
to, no caso das importações a alta 
foi de 34,6%, puxada, principal-
mente, por adubos, fertilizantes e 
petróleo, itens que ficaram mais 
caros após o início da invasão da 
Ucrânia pela Rússia.

“A guerra na Ucrânia tem um 
fator comercial positivo, porque 
o Brasil é exportador de com-
modities, que subiram devido 
ao conflito. Em compensação, 
nós também temos que impor-
tar, sobretudo manufaturados, e 
isso acaba pesando. Mas é bom 
que as importações cresçam 
também, é sinal que o país está 
comprando bens de capital, isso 
é investimento para gerar desen-
volvimento doméstico”, avaliou 
o economista César Bergo, sócio 
diretor da OpenInvest. 

Em relação ao desempenho 
por setor, o aumento nos preços 

Guerra na Ucrânia puxou as cotações de adubos, fertilizantes e petróleo, produtos com peso substancial na pauta brasileira de importações

Suape/Divulgação

 » RAFAELA GONÇALVES

 » FERNANDA STRICKLAND

O vice-presidente da Federa-
ção da Agricultura e Pecuária do 
Distrito Federal (Fape-DF), Ro-
gério Tokarski, defendeu a im-
portância da regularização das 
propriedades rurais no campo.  
“As pessoas saíram do campo 
e vieram para as periferias dos 
centros urbanos de todo Bra-
sil. Agora, precisamos de mão 
de obra. Não podemos perder 
tempo. Temos a consciência de 
que precisamos alimentar o DF, 
o Brasil e, porque não?, o mun-
do, mas precisamos de melho-
res políticas agrícolas. No DF, a 
melhor é a regularização fun-
diária”, afirmou, em entrevista 
ao CB.Agro, programa feito em 
parceria pelo Correio Brazilien-

se e pela TV Brasília. 

A questão fundiária é uma dis-
cussão que se arrasta há muito 
tempo no Distrito Federal. Se-
gundo Tokarski, desde a funda-
ção de Brasília, em 1960, há agri-
cultores que não têm a escritura 
da terra em que produzem. O do-
cumento é um instrumento pa-
ra o agronegócio, pois possibili-
ta fornecer garantias a financia-
mentos públicos e privados.  

“Muitos deixaram esse pro-
blema para os filhos. É geracio-
nal. Claro, a outra geração as-
sumiu, e estamos produzindo. 
Brasília tem os maiores índices 
de produtividade e os grãos que 
oferecem as melhores sementes. 
Somos extremamente compe-
tentes em suínos e aves. Temos 
acesso às tecnologias, só não te-
mos o documento da terra”, re-
latou Tokarski.

 » JOÃO GABRIEL FREITAS*

CB.AGRO

Fape-DF defende a 
regularização de terras

Licenças ambientais

Outra queixa constante da Fe-
deração é o alto preço de licen-
ças ambientais. De acordo com 

o presidente da Fape,  o preço de 
uma licença para uma empresa 
rural é quase 10 vezes maior no 
DF do que em Goiás ou Minas 
Gerais, em qualquer atividade. 

“Para uma granja de suínos é uma 
fortuna: R$ 120 mil. Para as aves é 
o mesmo. Nós trabalhamos com 
receita e despesa e precisamos 
saber o que sobra para reinvestir.”

Rogério Tokarski: certificado de propriedade facilita concessão de financiamentos a produtores

Ed Alves/CB/D.A Press

Ele destacou que, segundo  a 
Associação Brasileira de Criado-
res de Caprinos e Ovinos (ABC-
CO), 90% da carne do segmento 
consumida no Brasil não é fis-
calizada. Tokarski explicou que 
são animais de pequeno por-
te, criados muitas vezes fora do 
cenário industrial, que tem exi-
gências sanitárias mais rígidas. 
O problema afeta com mais for-
ça pequenos e médios produto-
res, que não têm condições de 
realizar o abate. 

“Em Brasília, nenhum frigo-
rífico está abatendo ovinos e ca-
prinos. Daí não tem quem ven-
da, nem quem compre de for-
ma legal. Se o pequeno ou mé-
dio produtor for fazer o abate, a 
vigilância sanitária já pede o se-
lo de qualidade. Na Alemanha, 
as famílias moram em cima e 
em baixo tem seu abatedouro, 
sua fábrica de embutidos e com 
qualidade, vendem e exportam”, 
argumentou.

*Estagiário sob a supervisão
 de Odail Figueiredo

internacionais pesou mais no se-
tor agropecuário. O volume de 
mercadorias embarcadas caiu 
4,5% em junho, na comparação 
com o mesmo período do ano 
anterior, enquanto o preço mé-
dio subiu 36,2%. 

As exportações da indústria 
de transformação foram respon-
sáveis pela maior parte do mon-
tante de exportações, registrando 
alta de 38,5% em junho contra o 

mesmo mês de 2021. As vendas 
da indústria extrativa, por sua 
vez, recuaram 24,3% no período.

No acumulado do primeiro 
semestre, a balança comercial 
teve superavit de US$ 34,2 bi-
lhões, uma queda de 8,2% con-
tra o mesmo período do ano 
passado. O resultado é fruto de 
US$ 164,1 bilhões em exporta-
ções (+19,5%) e US$ 129,8 bi-
lhões em importações (+29,8%).

Foi revisada para baixo a pro-
jeção para o resultado da balança 
no encerramento de 2022, com 
um salto nas importações. O sal-
do comercial do ano, de acordo 
com a nova estimativa, deve ficar 
positivo em US$ 81,5 bilhões, an-
te projeção de US$ 111,6 bilhões 
feita em abril. Segundo o subse-
cretário de Inteligência e Esta-
tísticas de Comércio Exterior do 
Ministério da Economia, Herlon 

Brandão, a queda na projeção foi 
causada principalmente pela alta 
nos preços de fertilizantes e dos 
combustíveis, que dependem de 
fornecimento externo. 

“A revisão é consequência de 
uma despesa maior por conta de 
preços crescentes, em razão do 
conflito entre Rússia e Ucrânia 
e de todas as disrupções que ob-
servamos nas cadeias de supri-
mentos”, afirmou Brandão. 

A redução de impostos con-
tinua provocando baixa no pre-
ço dos combustíveis e chegou a 
R$ 6,43 em alguns revendedores 
de Brasília. Esse era o valor co-
brado pelo litro da gasolina em 
um posto ao lado do Palácio do 
Buriti. Segundo o presidente do 
Sindicombustíveis-DF, Paulo Ta-
vares, a queda se deve à zeragem 
do PIS/Cofins, que são tributos 
federais, e à redução do ICMS, 
um imposto estadual. 

Ele observou que a Lei Com-
plementar 192/2022 determinou 
o cálculo do ICMS com base na 
média dos últimos 60 meses. A lei 
definiu, ainda, que o ICMS inci-
dirá uma única vez sobre os com-
bustíveis, com alíquota única em 
âmbito nacional.

A medida foi contestada pe-
los estados no Supremo Tribunal 

Federal (STF).  Em 17 de junho, o 
ministro André Mendonça reafir-
mou a validade da lei, que entrou 
em vigor ontem. Os governado-
res, porém, recorreram. 

O presidente do Sindicombus-
tíveis-DF, lembrou que, no caso 
dos impostos federais, a redução 
vale apenas até 31 de dezembro. 
Em janeiro do ano que vem, volta 
para o preço”, disse. “Temos tam-
bém a queda devido ao ICMS, ou 
seja, o governo passou a arreca-
dar menos R$ 0,50 por litro de ga-
solina a partir de hoje.”

Tavares explicou que, até o 
momento, o impacto da queda 
das alíquotas de impostos gira 
em torno de R$ 1. “A queda vai 
depender da distribuidora repas-
sar tudo aos revendedores, e dos 
estoques”, afirmou. “Agora, se vai 
permanecer caindo ou não, de-
pende do STF.”

De acordo com o presidente do 

Postos baixam o 
preço da gasolina

Litro do combustível era vendido ontem por até R$ 6,43. Baixa é explicada pelo corte de impostos 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Sindicombustíveis-DF, se o STF 
julgar que a Lei Complementar é 
inconstitucional, porque obriga 
os governadores a terem uma alí-
quota de ICMS única, não have-
rá novas quedas de preço. “Mas se 
ele disser que é constitucional, os 

preços vão cair mais uns R$ 0,40, 
ou seja, a gasolina poderá ficar 
entre R$ 5,99 e R$ 6,50, depen-
dendo do revendedor.”

Segundo a Agência Nacional do 
Petróleo (ANP), a nível nacional, o 
preço do litro da gasolina caiu do 

recorde histórico de R$ 7,390, na 
semana passada, para R$ 7,127. O 
preço médio em São Paulo passou 
de R$ 6,974 para R$ 6,697 nas duas 
últimas semanas. Em Goiás, tam-
bém houve redução da gasolina: de 
R$ 7,478 para R$ 7,078.

O banco Bradesco revisou as 
projeções econômicas da eco-
nomia brasileira e elevou de 1,5% 
para 1,8% a projeção de cresci-
mento do Produto Interno Bru-
to (PIB) em 2022, devido ao de-
sempenho do primeiro semestre, 
mas alertou que a economia de-
verá perder fôlego a partir da se-
gunda metade do ano. Para 2023, 
a nova previsão do banco priva-
do é de PIB zero. 

Em junho, a estimativa de 
crescimento em 2023 era de 
0,3%. Os efeitos da alta dos ju-
ros, que reduzem a capacidade 
de crescimento do país, expli-
cam a reestimativa. Além disso, 
pesam outros fatores, como a in-
certeza sobre a solidez das con-
tas públicas. 

“O quadro fiscal ficou mais in-
certo nas últimas semanas. Há 
um avanço de pautas que am-
pliam desonerações e dispêndios 
governamentais. Algumas medi-
das devem ficar restritas a 2022, 
mas outras têm caráter perma-
nente, com consequências para a 
trajetória da dívida pública”, des-
tacou Fernando Honorato, dire-
tor de Estudos e Pesquisas Eco-
nômicas do Bradesco, em comu-
nicado divulgado ontem.

Segundo ele, deve considerar, 
ainda, o menor dinamismo da 
economia internacional. “Ade-
mais, o Brasil não será beneficia-
do pelo crescimento dos preços 
das commodities, como verifica-
do nos últimos trimestres. Assim, 
o PIB brasileiro deverá ficar está-
vel em 2023, após avanço de 1,8% 
em 2022”, acrescentou.

De acordo com Honorato, as 
condições financeiras pioraram 
mesmo antes da aprovação Pro-
posta de Emenda à Constituição 
(PEC) 1, no Senado anteontem, ou 
PEC das “bondades”, que prevê a 
aprovação de vários auxílios, geran-
do um rombo nas contas públicas 
superior a R$ 40 bilhões. A propos-
ta ainda deve passar pela Câmara.

Segundo técnicos do governo 
e analistas do mercado financei-
ro, o pacote deve enterrar de vez 
o teto de gastos, que já tinha sido 
ampliado no fim de 2021 com as 
mudanças na metodologia. Com 
isso, o mecanismo deixou de ter 
eficácia no controle das despe-
sas públicas.

No documento divulgado on-
tem, Honorato diz, ainda, que 
o quadro inflacionário requer 
atenção. Com as medidas recen-
tes, o banco reduziu a projeção 
do Índice de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) deste ano 
de 9% para 7,5%, ainda acima do 
teto da meta de 5%. Já a previsão 
para 2023 aumentou, devido aos 
impactos fiscais da PEC, passan-
do de 4,1% para 4,9%, também 
acima do limite superior.

Bradesco: PIB 
zero em 2023
 » ROSANA HESSEL
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HONG KONG 

Xi Jinping exalta o 
controle pela China

Presidente chinês empossa novo chefe do Executivo. Em discurso para marcar os 25 anos da devolução da ex-colônia britânica 
ao domínio de Pequim, ele garante que a verdadeira democracia começou e defende a política “um país, dois sistemas”

N
o 25º aniversário da devo-
lução de Hong Kong, anti-
ga colônia do Reino Uni-
do, ao controle férreo do 

Partido Comunista Chinês (PCC), o 
presidente Xi Jinping empossou o 
novo chefe executivo do território, 
John Lee, e assegurou que a demo-
cracia tem florescido no local, ape-
sar da forte repressão. De acordo 
com a agência de notícias estatal 
chinesa Xinhua, Xi também enfati-
zou a necessidade da implementa-
ção “plena” e “fiel” da política “um 
país, dois sistemas” — os sistemas 
capitalista e comunista conviven-
do em uma única China. “Depois 
de reunificar-se com a pátria mãe, 
os habitantes de Hong Kong se 
tornaram os mestres de sua pró-
pria cidade. (...) A verdadeira de-
mocracia de Hong Kong começou 
neste momento”, declarou Xi, que 
havia visitado a metrópole pela úl-
tima vez em 2017. Ele fez questão 
de frisar que Pequim sempre agiu 
“pelo bem de Hong Kong”. 

Xi também defendeu a adoção 
do princípio dos “patriotas admi-
nistrando Hong Kong”. Ao se reu-
nir com Lee, ele afirmou ter total 
confiança nele e no novo gover-
no da ex-colônia britânica. “Te-
mos total confiança no futuro 
de Hong Kong”, afirmou. O pre-
sidente considerou cruciais os 
cinco próximos anos para Hong 
Kong e expressou esperanças de 
fortalecimento da governança e 
do desenvolvimento. 

As comemorações externas  
em homenagem à data não con-
taram com a presença de Xi. Hou-
ve o hasteamento da bandeira e 
a passagem de aviões militares e 
de uma flotilha. Helicópteros da 
Força Aérea do Exército Popular 
de Libertação também fizeram so-
brevoo transportando bandeiras 
de Hong Kong e da China.

A imprensa local informou que 
Xi preferiu pernoitar em Shenzhen, 

 » RodRigo CRavEiRo 

Xi Jinping acena depois de discursar em Hong Kong: primeira viagem à metrópole desde 2017 não durou 24 horas

Selim Chtayty/aFP

cidade chinesa situada a 50km de 
Hong Kong, e retornar na manhã 
de ontem ao território semiautô-
nomo. O presidente chinês partiu 
a bordo de trem-bala rumo à Chi-
na continental. Crianças se despe-
diram do líder do PCC com flores, 
bandeiras e canções. 

Eleições diretas

Em entrevista ao Correio, 
Fengsuo Zhuo — sobrevivente do 
massacre da Praça da Paz Celes-
tial, em 4 de junho de 1989 e opo-
sitor ao governo chinês — ironi-
zou a declaração de Xi Jinping. “O 
que o Partido Comunista Chinês 
tem feito a Hong Kong é um aler-
ta para o mundo. Se não for pa-
rado, o próximo alvo poderá ser 
Taiwan e outros locais que o PCC 
desejar”, afirmou. “A verdadeira 
democracia em Hong Kong so-
mente pode começar com elei-
ções diretas e universais.”

De acordo com Fengsuo, 

Unasul à espera  
de Lula e Petro

por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.com

O segundo semestre começa 
com expectativa intensa para os 
setores políticos que se empenham 
na integração política da Améri-
ca do Sul. Logo na primeira sema-
na de agosto, toma posse Gusta-
vo Petro, o primeiro presidente de 
esquerda na história da Colômbia. 
Dois meses depois, as atenções se 
concentram no primeiro turno da 
disputa presidencial no Brasil, com 
Lula se firmando a cada pesquisa 
como favorito para desalojar Jair 
Bolsonaro do Planalto.

A virada política em dois dos 
pesos-pesados consolida um rear-
ranjo mais amplo e profundo na vi-
zinhança. Em 2019, o nacionalis-
mo peronista voltou ao poder na 
Argentina, com Alberto Fernández. 
No ano seguinte foi a vez de Luis 
Arce, eleito na Bolívia um ano de-
pois da controversa deposição do 

primeiro presidente indígena, Evo 
Morales. Seguiram-se a vitória de 
Pedro Castillo, no Peru, e de Ga-
briel Boric, no Chile.

Em comum, na frente da polí-
tica externa, todos compartilham 
com Lula a aspiração de retomar 
o processo lançado, duas déca-
das atrás, pelo então presidente 
brasileiro com os colegas da Ar-
gentina, Néstor Kirchner, e da Ve-
nezuela, Hugo Chávez. Desse im-
pulso nasceu a União de Nações 
Sul-Americanas (Unasul), colo-
cada em hibernação nos últimos 
anos pela safra de governos de 
direita que reorientou a bússola 
diplomática do subcontinente.

Sócio novo

A chegada de Gustavo Petro, 
em especial, aporta densidade à 

Conexão diplomática

esperada rearticulação da Una-
sul. Na altura da fundação do 
bloco, a Colômbia era governa-
da pelo direitista Álvaro Uribe, 
aliado incondicional dos EUA — 
a ponto de se aliar a George W. 
Bush na “guerra ao terror” e apro-
veitar a ajuda militar america-
na para sua guerra local contra a 
guerrilha das Farc.

Dentro de um mês, a Ca-
sa de Nariño terá como ti-
tular um ex-guerrilheiro. Pe-
tro integrou o Movimento 19 
de Abril (M-19), grupo arma-
do de esquerda nacionalista 
que se reintegrou à vida civil 
em 1991, nos marcos de um 
acordo de paz com o governo 
de Cesar Gaviria. Nessas três 
décadas, conquistou credibi-
lidade para sua adesão à vida 
política institucional, como 

prefeito da capital, Bogotá, 
deputado nacional e senador.

Mesmo com Uribe, a Co-
lômbia não ficou à margem da 
Unasul, mas manteve distância 
prudente do bloco de esquerda 
que deu as cartas por década e 
meia. A partir de agosto, a ten-
dência é que assuma um papel 
mais ativo no relançamento — 
à espera do retorno de Lula, 
com a liderança pessoal e o pe-
so específico do Brasil.

Pré-estreia

Uma espécie de aperitivo 
para o que pode se desenro-
lar em 2023, confirmado o re-
torno de Lula ao Planalto, foi 
servido um mês atrás, na Cú-
pula das Américas. A reunião 
de Los Angeles, com Joe Biden 

Nova SaFRa dE ESquERda 
aPoNta Na REtomada da 

iNtEgRação Sul-amERiCaNa

como anfitrião, excluiu da lis-
ta de convidados Cuba, Nica-
rágua e Venezuela, apontados 
por Washington como regimes 
não democráticos. Em solida-
riedade, faltou ao encontro o 
presidente do México, Andrés 
Manuel López Obrador.

Amlo, como é chamado em 
seu país, deu o sinal mais claro de 
que, ao lado da Unasul, pode vol-
tar a campo outra cria da esquer-
da latino-americana na primeira 
década do século. A Comunida-
de de Estados Latino-Ameri-
canos e Caribenhos (Celac) foi 
oficialmente fundada em 2010 
com o propósito de esvaziar a 
Organização dos Estados Ame-
ricanos (OEA). Criada no pós-
Segunda Guerra, sob o impulso 
da ascensão dos EUA como po-
tência mundial, a OEA tem sede 
em Washington e, desde sem-
pre, foi vista como braço ins-
titucional da hegemonia norte
-americana no hemisfério.

Conteúdo inflamável

O time renovado da esquerda 

latino-americana aposta na 
chance de ganhar mais um re-
forço no Equador, onde o di-
reitista Gustavo Lasso tem pe-
la frente um processo de desti-
tuição aberto no Legislativo. O 
pano de fundo é a crise detona-
da por uma onda de manifesta-
ções de rua e bloqueios de es-
tradas em protesto contra a al-
ta dos combustíveis.

O país andino tem longa tra-
dição de instabilidade, quase 
sempre com a gasolina como 
peça-chave. Embora produ-
tor de petróleo, o Equador 
já teve a economia como um 
todo atrelada ao dólar, e ain-
da hoje sente diretamente os 
impactos da alta de preços no 
mercado internacional.

Dez anos atrás, com o esquer-
dista Rafael Correa na presidên-
cia, Quito foi escolhida para se-
diar a Unasul. Em 2018, o suces-
sor de Correa, Lenín Moreno, que 
rompeu com o antigo padrinho e 
começou a guinada do país para 
a direita, despejou a Unasul e pe-
diu de volta o prédio público ce-
dido para a entidade.

arquivo pessoal

"Ao suprimir as liberdades 
de Hong Kong e prender cente-
nas de dissidentes com a Lei de 
Segurança Nacional, Xi Jinping 
transformou Hong Kong em 
áreas como Xinjiang e Tibe-
te. A outrora brilhante péro-
la da Ásia das liberdades e da 
sociedade civil foi reduzida a 
cinzas, forçando centenas de 
milhares ao exílio. Hong Kong 
renascerá somente depois que 
o regime do Partido Comunista 
Chinês for derrubado com a de-
mocratização da China."

Fengsuo Zhuo, sobrevivente 
do massacre da Praça da Paz 
Celestial e opositor de Pequim 

Eu acho...Controle pela Lei de  
Segurança Nacional
Em 30 de junho de 2020, a 
China aprovou a polêmica 
lei de Segurança Nacional 
para a ex-colônia britânica 
— o texto pune com penas 
severas a subversão, a 
secessão, o terrorismo 
e o conluio com forças 
estrangeiras. desde a adoção 
da legislação, a oposição foi 
anulada e várias figuras pró-
democracia se viram forçadas 
a abandonar Hong Kong, 
foram afastadas do poder ou 
detidas. Em 27 de agosto do 
mesmo ano, as autoridades 
da metrópole financeira 
vetaram 12 candidatos pró-
democracia, impedindo-os de 
disputar as eleições para o 
Conselho legislativo (legCo, 
parlamento local).

Pequim escolheu a dedo John 
Lee como capanga para fazer 
uma oferta contra a vontade 
do povo de Hong Kong. “Os 
verdadeiros patriotas são os 
presos políticos, como Jimmy 

Lai, Joshua Wong, Hang-tung 
Chow, Albert Ho e Cheuk-Yan 
Lee, que lutam por uma Hong 
Kong democrática.”

Fundador da ONG Hong 
Kong Liberty e ativista no exílio, 

Depois de reunificar-se com a própria mãe,  
os habitantes de Hong Kong se tornaram os 

mestres de sua própria cidade”

Xi Jinping, presidente da China

Finn Lau disse à reportagem 
que o Reino Unido introduziu 
reformas democráticas e con-
cedeu às colônias o direito à 
autodeterminação após a Se-
gunda Guerra Mundial. “Hong 
Kong foi a exceção. Os líderes 
do Partido Comunista Chinês 
ameaçaram o governo britâni-
co com consequências milita-
res, caso levassem a democra-
cia à cidade. Em essência, foi 
Pequim que apequenou a de-
mocracia de Hong Kong.”

Para Lau, a visita de Xi 
Jinping é uma manobra simbó-
lica. “Ela mostra a urgência e a 
ambição do Partido Comunista 

Chinês para controlar comple-
tamente Hong Kong. Nós pode-
mos prever que o novo chefe de 
governo, John Lee, seguirá es-
tritamente as ordens de Xi, em 
vez de salvaguardar a autono-
mia de Hong Kong sob a Decla-
ração Conjunta Sino-Britâni-
ca.” Na quinta-feira, o premiê do 
Reino Unido, Boris Johnson, pro-
meteu “não abandonar” Hong 
Kong. “Há 25 anos, fizemos uma 
promessa ao território e a seu po-
vo e temos a intenção de cum-
pri-la, de fazer todo o possível 
para que (...) Hong Kong volte 
a ser gerido por e para seus ha-
bitantes”, disse Johnson.
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A 
nomeação da então secretá-
ria especial de Produtividade 
e Competitividade do Minis-
tério da Economia, Daniella 
Marques, para presidir a Cai-

xa Econômica Federal, não implica re-
paração aos danos que o antecessor Pe-
dro Guimarães impôs às funcionárias 
e à instituição. No mínimo, as vítimas 
se livraram dos pesadelos, provocados 
pelos constrangimentos morais, emo-
cionais e físicos decorrentes das atitu-
des e das palavras de calão de Guima-
rães direcionadas aos funcionários, ho-
je, de domínio público pelas gravações 
que chegaram à sociedade. 

Ele se viu forçado a renunciar ao 
cargo, após ser acusado por várias fun-
cionárias de assédio moral e sexual. 
Em uma longa carta, entregue ao pre-
sidente da República, ele tenta con-
vencer os brasileiros de que ele é víti-
ma de denúncias infundadas. Mas as 
gravações trazidas a público estilha-
çam o seu argumento. Os vídeos exi-
bem um Guimarães autoritário, amea-
çador e que age como se dono fosse 
da Caixa Econômica, instituição ban-
cária estatal e patrimônio de todos os 
brasileiros. Se condenado, ele poderá 
ser punido com até dois anos de re-
clusão, pelos crimes de assédio moral 
e sexual, tipificados no Código Penal.

O escândalo  ilustra, em boa pro-
porção, o que as mulheres enfrenta-
ram — em alguns casos, também, os 
homens —, na gestão de Guimarães, 
pela ausência de educação, respeito 
e urbanidade, após ele ter chegado ao 
mais alto nível hierárquico da Caixa, 
algo que se reproduz tanto na esfera do 

setor público quanto do privado. Mos-
tra ainda que essa falta de empatia se 
traduziu em abuso de autoridade con-
tra aqueles que tornam reais as políti-
cas da empresa, fundada em 1861, pa-
ra atender a sociedade brasileira, prin-
cipalmente, os trabalhadores.

O ocupante do cargo de chefia agia 
como torturador, tendo a certeza de 
que aos oprimidos não restaria outra 
opção senão a aquiescência e a sub-
missão aos seus caprichos. Desta vez, as 
mulheres inverteram a lógica, denun-
ciaram e expuseram o comportamen-
to vil do chefe — algo permitido em 
um regime democrático, que assegura 
o direito de fala e de denúncia aos ci-
dadãos. Foram três anos de abusos. Em 
2019, o Blog do Vicente denunciou, sem 
citar nomes, o inadequado comporta-
mento do então presidente da Caixa, 
dentro do carro oficial. O motorista que 
flagrou o episódio foi demitido.

Impõe-se à nova direção da Caixa 
colaborar com a polícia e o Judiciário, 
para uma apuração rigorosa desse exe-
crável episódio, que macula a história 
da instituição. Mas não só isso. Torna-
se imprescindível restabelecer o res-
peito a todos os funcionários, a fim de 
que a dignidade dos trabalhadores não 
seja conspurcada por atos de retalia-
ção ou quaisquer outros artifícios inti-
midatórios. A Caixa, bem como os de-
mais órgãos públicos, não são de domí-
nio desse ou daquele gestor. Pelo con-
trário, pertencem ao povo brasileiro e 
é inadmissível que sejam aparelhados 
para atender a interesses que não se-
jam compatíveis com os demandados 
pela sociedade. 

Poder não 
autoriza assédio 
nem desrespeito 

Ele deu tempero ao penta

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@dabr.com.br

Há 20 anos, Marcos André Batista San-
tos, o volante Vampeta, dava cambalho-
tas na rampa do Palácio do Planalto com 
uma camisa preta número 9 do Corin-
thians — sob aplausos perplexos do en-
tão presidente da República, Fernando 
Henrique Cardoso. A cena surpreenden-
te, para dizer o mínimo, tinha um signifi-
cado histórico para a capital do país. Fe-
chava um ciclo. O penta havia nascido 
um ano antes, no Distrito Federal. 

Luiz Felipe Scolari foi o primeiro téc-
nico da Seleção a tomar posse em Brasí-
lia. Era 12 de junho de 2001. Com os 13 
pedidos de indiciamento do então pre-
sidente da CBF, Ricardo Teixeira, no re-
latório da CPI da CBF-Nike, Felipão dei-
xou o Cruzeiro para trás e embarcou de 
Belo Horizonte rumo ao nosso quadra-
do. Recebido pelo motorista do cartola 
no Aeroporto Internacional Juscelino 
Kubitschek, partiu no carro de Teixei-
ra rumo à embaixada da Confederação 
Brasileira de Futebol em uma mansão, 
na QI 15 do Lago Sul.  A residência alu-
gada havia virado sucursal da entida-
de. Vinte anos depois, tem novos donos. 
Lá, o gaúcho de Passo Fundo conheceu 
o conterrâneo que deu o primeiro tem-
pero à campanha do pentacampeonato.

Dono do antigo restaurante La Mas-
sas, no Gilberto Salomão, Danilo Pretto 
era o Chef da Casa da CBF. Coube a ele 
e ao primo, o garçom Ivanor, preparar o 
almoço de Felipão. Bons de ouvido, am-
bos testemunharam as conversas de um 
treinador faminto por uma picanha — e 
pela conquista da quinta estrela.

Antes de ser apresentado à imprensa, 
Felipão reuniu-se na Casa da CBF com 
o presidente Ricardo Teixeira, o secretá-
rio Marco Antônio Teixeira e o vice-presi-
dente pela Região Centro-Oeste, Marcos 
Vicente. O copeiro perguntou a Felipão 
se ele gostaria de tomar algo. O treina-
dor exalou simpatia ao pedir cinco cafés. 
Mas havia quatro pessoas no encontro?! 
O técnico explicou carinhosamente que 
uma das xícaras seria justamente para o 
garçom que gentilmente o atendia.    

As testemunhas oculares da história 
ouviram Felipâo dar sinal verde presen-
cialmente, olho no olho, em 10 minutos, 
ao desafio de assumir a Seleção Brasi-
leira. Sincerão, ele impôs uma condição 
definitiva: “Não aceitaria pitacos de car-
tolas. Depois disso, ele prometeu trazer 
o caneco”, contou-me Danilo Pretto.  

Para alegria geral da nação, a reunião 
não acabou em pizza. O acordo foi sa-
cramentada à moda gaúcha. “O Felipão 
pediu uma picanha uruguaia ao ponto”. 
Danilo conta que Felipão estava tão fe-
liz, que gastou o idioma italiano com 
Ivanor sobre a culinária do Rio Grande 
do Sul. Falou de polenta, galeto... Um 
dos presentes confidencia: Scolari teria 
dito que jamais havia degustado uma 
picanha tão saborosa como aquela.

Lembranças tão pequenas deles dois — 
Danilo e Ivanor —, da tarde em que Felipão 
deixou Brasília com água na boca pelo pen-
ta. Trezentos e oitenta e cinco dias depois da 
posse no Lago Sul, a Família Scolari fazia ro-
lar a festa na capital. E o “sóbrio” Vampeta 
dava cambalhotas na rampa do Planalto. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone 

para contato. e-mail: sredat.df@dabr.com.br

Pecados

Esse governo que se diz religio-
so e vive invocando o nome de Je-
sus, atenta, constantemente, con-
tra os pecados capitais. O ex-pre-
sidente da Caixa — gente fina — 
assediava as funcionárias e amea-
çava não promovê-las, caso não 
cedessem a suas investidas. Pe-
cador contumaz por luxúria e so-
berba. Um certo capitão é notável 
pela preguiça ou procrastinação, 
pela ira e pela vaidade. A maioria 
de seus apaniguados é acometida 
pela soberba, que significa  orgu-
lho desenfreado. Todos, sem ex-
ceção, são tomados pela vaida-
de ou ostentação, e pela cobiça 
ou ganância. Mentira é comum à 
maioria. O caso do ex-presidente 
da Caixa é tão absurdo que cla-
ma aos céus.

 » Thelma B. Oliveira,
Asa Norte

PEC dos combustíveis

Urge de fato que seja aprova-
da essa PEC. Há estados da Fede-
ração  acostumados  a ficar co-
mo jacaré acomodado na lagoa ou na queda da cachoeira: 
abrindo a boca para esperar que os peixes caiam dentro 
da armadilha, sugando  neurônios de vidas alheias. E, até 
então, há casos de ICMS cobrados até acima de 30% sobre 
aquele produto vindo do fornecedor, incidindo, no ato  da 
venda, quando da fatura entregue ao consumidor. E esse 
jogo de fornecedor, do intermediário governo estadual e o 
consumidor é como uma ciranda financeira demonstrada 
nos jogos de roletas — só quem sai ganhando são os do-
nos das bancas. Há anos que o atual governo federal vem 
fazendo sua parte: diminuindo ou reduzindo, a zero, alí-
quotas de impostos federais. De outro lado, as contribui-
ções de governos estaduais têm deixado a desejar. E, nes-
sa roda gigante, o frio  na barriga sempre vem caindo para 
o sofrido consumidor. Imaginemos, agora, quem precisa 
de combustíveis diariamente para ir prestar contas ao seu 
expediente (público ou privado) e em inúmeros casos de 
fretes de cargas, ou mesmo no transporte de passageiros. 
Ressalta-se que é de fundamental importância, na atual 
conjuntura, o papel do Congresso Nacional no remar das 
águas de boas intenções, já demonstradas, pelo Executi-
vo Federal. Aqui, não entra interesses de A, B  ou C. O  que 
está em bom jogo é o benefício maior e melhor, na eco-
nomia, que virá para o bolso do consumidor a curtíssimo 
prazo. Que tenhamos essa tão esperada redução nos pre-
ços dos combustíveis o quanto antes!

 » Antônio Carlos ampaio Machado,

Águas Claras

Responsabilidade

O artigo “Responsabilidade comum” (1/6, pág. 10) é 
exemplar, quando expõe o peso que recai sobre a mulher 
que deseja interromper a gravidez e os preconceitos re-
correntes sobre o assunto, em especial a ausência da par-
cela de responsabilidade do homem coautor. A mulher é 
vítima do machismo, da violência doméstica, da falta de 
amparo à sua integridade e alvo dos que desejam legislar 

sobre seu corpo. Abortos conti-
nuarão existindo, infelizmente, 
com ou sem proibição. Proibi-
do, continua a acarretar todas as 
mazelas advindas da inseguran-
ça e precariedade.

 » Fátima Bueno,

Lago Norte

José Sarney

Eu sempre gostei do presi-
dente Sarney. Foi   o presidente 
do povo sofrido. Enfrentou com 
dignidade e altruísmo o peso da 
maior inflação já vista no Brasil, 
após o fim dos governos milita-
res. O general Figueiredo saiu 
pela porta dos fundos do Palá-
cio do Planalto para não pas-
sar a faixa presidencial ao pre-
sidente eleito. Mas Sua Excelên-
cia Sarney, cônscio da liturgia 
do cargo, nada reclamou nem 
fez acusações ao antecessor. 
Ele pensou como um excelen-
te católico que é: “Quem nunca 
pecou que atire a primeira pe-
dra”. E Sarney soube com gran-
de maestria, vencer todas as 
turbulências e entregou o país 

com uma Constituição, que Ulisses Guimarães a de-
nominou de Constituição Cidadã. E, ainda, pacificou o 
Brasil. Parabéns a esse grande estadista. 

 » José Lineu de Freitas,

Asa Sul

Agradecimento

A pleno vapor e celeridade está a obra do Manhattan 
Shopping, em Águas Claras, mais especificamente na ave-
nida Araucárias. Trata-se de uma edificação de grande 
porte, constituída de três torres, duas residenciais e uma 
comercial, bem como, um conjunto de lojas. O canteiro 
de obra tem hoje, algo em torno de 160 colaboradores ou 
mais, nas mais diferentes profissões. Um dos pontos de 
destaque e louvável da obra, são as ações de prevenção 
com a segurança dos colaboradores, assim como, a lim-
peza interna e externa do canteiro de obra. A previsão da 
obra é levar quatro anos e meio para a sua conclusão. Co-
mo residente nas imediações, percebe-se de imediato uma 
valorização dos imóveis na região. O pioneiro e político 
Paulo Octávio, mais uma vez mostra como empreende-
dor, seu vigor e pujança neste seu mais recente empreen-
dimento. Convém salientar, suas outras empresas do gru-
po, geram milhares de empregos e melhoria na qualidade 
de vida do cidadão. As Organizações PauloOctavio vêm, há 
47 anos, investindo e consolidando-se no ritmo do cresci-
mento do Distrito Federal, com mais de 4 milhões de m² 
construídos, 52 mil imóveis entregues e mais de 21mil em-
pregos diretos, terceirizados e indiretos. A meta das Orga-
nizações PauloOctavio, não é só construir Brasília, mas 
contribuir com a construção de uma sociedade melhor 
também, com responsabilidade ambiental, adoção de no-
vas técnicas, além do emprego de materiais ecologica-
mente corretos. A comunidade de Águas Claras, agradece!

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras

MEC: ex-ministro Milton 
Ribeiro, “mackenzie” 

te viu, quem te vê.

Vital Ramos de V. Júnior 

— Jardim Botânico 

Áudios mostram que 
Pedro Guimarães tinha 
um vocabulário muito 

“poluído” por impropérios.

Ana Lúcia Martins — Asa Sul

Quando as mulheres 
se unem ficam 

fortes e expulsam os 
déspotas da Caixa.

Fernando Moreira — Águas Claras
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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As crianças de Brasília estão empinando papagaios 
com uma linha protegida por uma película metálica. 
Com isto, cortam a linha dos que não possuem 
proteção, dando sequência a uma brincadeira de 
muitos anos. (Publicada em 2/3/1962)

A 
educação no Brasil nunca foi 
uma prática para a liberdade 
como queria Paulo Freire. A so-
ciedade brasileira formada por 

miscigenação autoritária e assassina, 
nunca teve empatia pelos povos origi-
nários, aqueles que aqui estavam, des-
de a pretensa descoberta do país. O ódio 
que se instalou contra povos indígenas 
é secular, assim como o ódio à popula-
ção afro-brasileira. O nome disso é ra-
cismo. Esse ódio recai sobre todos que 
desejam democracia. E quem estiver no 
caminho do desenvolvimento insusten-
tável, da ganância, certamente sofrerá 
as consequências trágicas como foi o 
caso de líderes indígenas desde sempre.

Marçal Tupã-Y, guarani kaiowá, as-
sassinado em 1983 pelas mãos sujas de 
latifundiários, é um dos casos mais em-
blemáticos de crimes brutais desta era 
moderna, assim como os assassinatos 
dos tikunas em 1988, dos 16 indígenas 
Yanomami em 1993 e a morte brutal do 
pataxó Galdino em Brasília em 1997. 
Mesma sorte tiveram não-indígenas so-
lidários e parceiros na luta.

O caso mais recente é o de Bruno 
Araújo Pereira, 51 anos, paraibano e 
amante da Amazônia e de Dom Phillips, 
57, jornalista britânico. Viajavam juntos 
desde 2018 pelos rios da região. Denun-
ciavam o avanço do desmatamento, a 
predação do garimpo, a invasão das ter-
ras indígenas. Eram amigos e defensores 
da União dos Povos Indígenas do Vale do 
Javari, a Univaja, uma ONG que luta pelo 
estabelecimento de 26 povos isolados e 
contactados recentemente. Pesquisavam 
e recolhiam informações sobre ações dos 
garimpeiros ilegais, envenenadores de 
rios, narcotraficantes, milicianos, con-
trabandistas, grileiros, exploradores de 
madeira e o impacto disso sobre povos 
indígenas e o meio ambiente.

Essa máfia usa e abusa da arraia-miúda reacio-
nária da população rural ou urbana, que não teve 
oportunidades de estudar, nem conheceu a prática 
educativa para liberdade. São os atuais bandeirantes, 
capitães do mato, estupradores das mulheres negras 
e indígenas, donos de engenho, lacaios de podero-
sos que vivem a cooptar pobres, roubar e assassinar 
indígenas. Os guaranis kaiowá acabam de sofrer vio-
lências dessa gente em Mato Grosso do Sul. 

Há uma cronologia de avanços e recuos dos 
direitos indígenas no país desde as bulas papais 
até a Constituição de 1988. A Carta Magna ape-
nas reconheceu aquilo que era nosso. Como as-
sim o fizeram a Convenção 169, da Organização 
Internacional do Trabalho (OIT) e a Declaração 
Universal dos Direitos dos Povos Indígenas da 
Organização das Nações Unidas (ONU). Mesmo 
com todos os instrumentos jurídicos nacionais e 
internacionais, prevalece o desrespeito. 

O presidente Bolsonaro afirmou que em 
seu governo nenhuma terra indígena seria 

demarcada. O marco temporal, que busca fa-
vorecer o agronegócio e grandes empresas, é 
uma tese segundo a qual os povos indígenas 
só têm direito a reivindicar uma terra caso es-
tivessem nela quando a Constituição foi pro-
mulgada. Isso é inconstitucional, viola os di-
reitos territoriais indígenas e cria inseguran-
ça jurídica. Nossos ancestrais esperam justiça 
pelo massacre histórico e coletivo. 

Temos uma população brasileira empobreci-
da, mão de obra escrava. Dessa forma, nasce a 
autoestima do povo brasileiro. Numa luta cons-
tante pela sobrevivência física, cultural, espiri-
tual, territorial e ancestral e que ainda padece sob 
um sistema econômico e político opressor. Bus-
ca ascensão, mas esbarra no racismo estrutural. 

Povos indígenas têm se organizado para forta-
lecer sua identidade como expressão da dignidade 
humana. Trabalham estratégias filosóficas de so-
brevivência como “retorno à terra”, “campo em cha-
mas”, “memória coletiva”, “eu estive aqui o tempo 

todo e você não viu”, “apagamento”, “violência”, 
“formas de relacionar a autoestima”, “aliança com a 
terra”, “o caboclo existe, é um de nós”, “arte: um ins-
trumento de luta”, “lugar de fala” e “gerar documen-
tos que provem os deslocamentos dos povos indí-
genas de suas terras e a relação com suas histórias”. 

A ancestralidade acessa várias formas de exis-
tir e de se apresentar ao mundo, nutrindo as artes 
por meio de rios, montanhas, avô sol, avó lua, ali-
mentos, fauna, flora, tudo conectado e isso preci-
sa estar nas escolas urbanas e rurais e na comu-
nicação de massa. 

Mentes criativas trabalham numa prática liber-
tadora. Nossos pajés e líderes espirituais de vários 
segmentos religiosos, com grande fé no Criador e 
conectados com a maestria ancestral, têm novos 
desafios e trabalhos. Nós, povos indígenas e ati-
vistas dos direitos humanos não podemos mais 
aceitar a morte decretada por leis injustas e pelas 
máfias de crimes organizados. Somos vida, somos 
luz, somos presente e futuro do Brasil.  

 » ELIANE POTIGUARA
Professora, escritora e poeta. Fundou a primeira ONG de mulheres indígenas no Brasil; cooperou com  

a Declaração Universal dos Direitos Indígenas da ONU. www.elianepotiguara.org.br

Chega de mortes 
decretadas por leis 

injustas ou pelo 
crime organizado

P
ortugal é, frequentemente, citado co-
mo exemplo de ressurgimento econô-
mico, aplaudido por diferentes institui-
ções internacionais. Isso porque o país 

conseguiu se restabelecer após uma recessão 
prolongada que começou em 2003 e se esten-
deu por muitos anos.

Além de uma crise de crescimento, o país en-
frentava um deficit orçamentário crônico. Em 
2011, após anos de grande desequilíbrio externo 
financiado por dívida, Portugal perdeu a confian-
ça dos credores e enfrentou uma elevação da dí-
vida pública e privada, o que afetou todos os se-
tores. Isso diminuiu drasticamente, inclusive, as 
taxas de emprego.

Sem dúvidas, ao longo de 12 anos, a crise eco-
nômica foi muito dura para o povo português. 
Milhões de pessoas enfrentaram fortes medidas 
de austeridade e muitos emigraram em busca de 
uma vida melhor. Apenas para ter uma ideia, se-
gundo dados do próprio governo português, es-
tima-se que mais de 485 mil trabalhadores deixa-
ram Portugal entre 2011 e 2014 em busca de me-
lhores condições de vida e de trabalho.

E é nesse ponto que muitos se perguntam 

como Portugal voltou do precipício e hoje pos-
sibilita estabilidade, qualidade de vida e segu-
rança para os cidadãos, sendo um dos destinos 
preferidos dos brasileiros que querem deixar o 
próprio país em busca de uma vida melhor. De 
forma resumida, podemos dizer que foi uma 
combinação de políticas econômicas e sociais 
sólidas e um diálogo construtivo e efetivo en-
tre o governo e as organizações privadas que 
impulsionaram o retorno. 

Foram realizados cortes severos de gastos, 
revisão do pagamento de pensões, melhor 
controle fiscal sobre parcerias público-pri-
vadas (PPPs) e empresas estatais, além de re-
formas administrativas importantes e inves-
timentos em turismo, entre outras várias me-
didas. Além disso, o FMI (Fundo Monetário 
Internacional) concordou em 2011 em ajudar 
Portugal, liberando US$ 90 bilhões para o país 
administrar o deficit fiscal, capitalizar bancos 
fracos e reduzir empréstimos inadimplentes, 
melhorar o emprego e obter maior acesso aos 
mercados financeiros mundiais.

Tais ações contribuíram para melhorar o 
ambiente de negócios, a eficiência do setor 

público, a educação e a formação e integração 
das cadeias produtivas globais. Esses fatores 
— obviamente — prepararam o terreno para a 
atual trajetória do país em direção a essa sólida 
recuperação. Talvez essas sejam lições que me-
recem ser analisadas mais a fundo pelo Brasil. 
Caso contrário, milhares de brasileiros conti-
nuarão a emigrar, principalmente para Portu-
gal, como temos visto nos últimos anos. 

Segundo o Serviço de Estrangeiros e Fron-
teiras (SEF) da embaixada portuguesa, o núme-
ro de brasileiros no país europeu cresce há seis 
anos consecutivos e atingiu a marca de 211 mil 
pessoas em março de 2022. E o número pode ser 
ainda maior, visto que muitos não possuem cida-
dania e estão em busca desse direito. 

No Clube do Passaporte, por exemplo, nos 
quatro primeiros meses de 2022, houve um 
aumento de 368% de brasileiros que bus-
caram a agência para viabilizar a cidadania 
portuguesa em relação ao mesmo período de 
2021. Seja como for, a verdade é que Portugal 
segue sendo exemplo e, por isso, é o destino 
preferido dos brasileiros que querem come-
çar nova vida. 

 » ITAY MOR
Advogado, é fundador do Clube do Passaporte

É possível sair do precipício

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Quando a questão é o relacionamento entre o ci-
dadão e o Estado, é lícito dizer que pouca coisa mu-
dou de fato desde o Brasil colônia. Ao longo dos sé-
culos, quando foram estabelecidos os governos ge-
rais pela metrópole portuguesa, as relações entre a 
população, tanto no seu coletivo, quanto individual-
mente, sempre foram desiguais, para dizer o mínimo.

Essa dissimetria decorre desde que, por essas 
bandas, foram estendidas as relações mercantilistas, 
que orientavam a economia mundial naquele perío-
do, colocando a metrópole no centro das decisões e 
tornando a colônia uma economia complementar, 
submetida as diretrizes dos monarcas lá em Lisboa.

A noção de Estado e cidadania é, entre nós, uma 
experiência recente que ainda parece engatinhar, tal 
como a dominação e ascendência do governo sobre 
toda a população. Temos, no nosso caso e em ple-
no século 21 um modelo político desigual em que o 
Estado se apresenta como uma entidade dotada de 
grandes poderes e que age com certa onipotência so-
bre a população, que é, em sua maioria, indefesa e 
sujeita aos humores dos governos e sempre tutelada 
por uma elite política que controla, com mão de fer-
ro, a máquina do Estado no momento das cobranças.

Dessa forma, substituímos o antigo mercantilis-
mo da era moderna, pelo estatismo, com o Estado 
empreendendo e atuando febrilmente onde deveria 
estar a iniciativa privada, produzindo riquezas, que 
ao fim e ao cabo são drenadas e apropriadas, em sua 
grande parte, pela elite no governo e em seu entor-
no imediato, formado pelos campeões ou mais pro-
priamente por uma camada de oligarcas escolhidos 
a dedo, por critérios de compadrio ou outros relacio-
namentos pouco ou nada republicanos.

Qualquer cidadão da base da pirâmide social ou 
aquele que acredita ainda sê-lo pelos poderes da 
Constituição, que tiver a má sorte de ficar em dívida 
com o Estado, por qualquer motivo, e vier a cair em 
arapucas do tipo malha fina da Receita, ou for man-
dado para o purgatório eterno da dívida pública, por 
débitos com os fornecedores de água, de eletricida-
de, ou tiver questões pendentes na área de trânsito 
ou de licenciamento de veículos, para ficar no bási-
co, poderá experienciar na carne o quão é desigual 
perante a lei e o quão é pequeno e indefeso peran-
te o Estado leviatã.

Esse mesmo cidadão de segunda classe custa 
acreditar quando observa que, para aqueles que es-
tão no alto da pirâmide e que devem bilhões de reais 
ao erário, por falcatruas diversas, inclusive corrup-
ção e lavagem de dinheiro, o Estado age com mão le-
ve, fazendo todo o esforço para amenizar as agruras 
momentâneas do rico devedor. Para esses, existem 
os mecanismos brandos da falência assistida e dos 
empréstimos amigos para solucionar a insolvência.

Para os devedores de segunda classe, a lei; para 
os devedores vips, todos os esforços do Estado pa-
ra apaziguar a questão. Observe bem o que ocorreu 
com os irmãos Batistas, da Friboi. Compraram, li-
teralmente, toda a República, com o dinheiro dos 
contribuintes, em forma de renúncia ou incentivos 
e outras benesses via BNDES. Eles confessaram os 
crimes, graças à Lava-Jato e foram para os Estados 
Unidos cuidar da vida. Um outro Batista, o Eike, mi-
lionário, amigo do governo, meteu-se pelos mesmos 
caminhos tortos. O que ocorreu depois ainda é in-
certo. Tudo isso e mais outros milhares de casos des-
sa natureza, envolvendo os amigos do rei, poderiam 
ficar como estão, não fosse por um detalhe: no fim 
das contas, é você quem ficará com o prejuízo e pa-
gará por esse e outros rombos espetaculares, feitos 
à luz do dia e com aval expresso da elite do Estado.

A você caberá a tarefa de cobrir essas falcatruas bilio-
nárias, ao mesmo tempo em que deverá arranjar uma 
maneira de quitar sua dívida irrisória com os fornece-
dores de luz e de água ou do Detran. E é melhor andar 
logo por que a sua dívida, ao contrário do que ocorre 
com os poderosos, é entregue para bancos ou agên-
cias agiotas que cobrarão juros diários, transforman-
do um atraso que era de R$ 50 em um novo passivo de 
mais de R$ 50 mil.

Cidadãos 
de segunda 
classe

“Verdadeiro e falso são 
atributos da fala, não das 
coisas. E onde não há fala, não 
há verdade nem falsidade.” 
Thomas Hobbes, Leviatã

Bolsonaro

 » Tucker Carlson, ícone da TV norte-
americana, veio conhecer o outro lado 
da notícia face a face. Vamos ver o que 
diz quando estiver nas telas novamente. 
Pode falar muito bem ou muito mal. É 
independente nos seus editoriais.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br



12 • Correio Braziliense • Brasília, sábado, 2 de julho de 2022

Saúde&Ciência Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

Varíola do macaco com 

sintomas distintos 

Pacientes do Reino Unido têm prevalência maior de lesões de pele na região genital e anal e menor queixa de cansaço
e febre do que infectados em surtos anteriores da doença. Cientistas sugerem revisão nos critérios atuais de diagnóstico 

O 
primeiro estudo sobre o 
atual surto de varíola dos 
macacos no Reino Unido 
relata diferenças impor-

tantes nos sintomas dos pacien-
tes em relação aos observados 
em surtos anteriores em outras 
partes do mundo. Depois de sur-
gir na Europa em maio deste ano, 
o vírus monkeypox, identificado, 
pela primeira vez, na década de 
1970, na África, espalhou-se pelo 
mundo. No Brasil, já são 48 casos 
confirmados, segundo dados de 
ontem do Ministério da Saúde.

O estudo, publicado na revis-
ta The Lancet Infectious Diseases, 
analisou 54 pacientes que com-
pareceram a clínicas de saúde se-
xual em Londres, no Reino Uni-
do, e foram diagnosticados com 
varíola dos macacos em maio. 
Os resultados sugerem que os 
indivíduos dessa coorte tiveram 
uma prevalência maior de lesões 
de pele na região genital e anal e 
menor queixa de cansaço e fe-
bre do que em surtos da doen-
ça previamente estudados. Com 
base nas descobertas, os autores 
sugerem que as definições atuais 
de diagnóstico devem ser revisa-
das para ajudar a identificar cor-
retamente os casos.

Os autores também prevêem 
que a alta prevalência de lesões 
de pele genital em pacientes e 
a alta taxa de infec-
ções sexualmente 
transmissíveis con-
comitantes signi-
ficam que as clíni-
cas de saúde sexual 
provavelmente ve-
rão casos adicionais 
de varíola no futuro. 
Eles pedem mais re-
cursos para apoiar 
os serviços no ge-
renciamento dessa 
condição.

“Atualmente, o 
Reino Unido e vá-
rios outros países 
estão vendo um rá-
pido aumento nos 
casos de varíola en-
tre indivíduos que 

frequentam clínicas de saúde se-
xual, sem ligações aparentes com 
países onde a doença é endêmi-
ca”, disse o principal autor, Nico-
lo Girometti, do Hospital Chelsea 
& Westminster Hospital Funda-
ção NHS Trust. “O monkeypox é 
um novo diagnóstico dentro do 
cenário de saúde sexual, e nos-
so estudo, o primeiro a publicar 
sobre casos desse surto no Reino 
Unido, apoiará a descoberta de 
casos futuros e norteará o aten-
dimento clínico.”

Os pesquisadores coletaram 
dados de pacientes com varíola 
em quatro centros de saúde em 
Londres. Casos confirmados fo-
ram definidos como indivíduos 
com infecção detectada labora-
torialmente por meio do teste 
PCR-RT. Os cientistas também 
consideraram informações sobre 
o histórico de viagens, de ativida-
de sexual e os sintomas clínicos 
dessas pessoas. Indivíduos diag-
nosticados com varíola recebe-
ram aconselhamento sobre me-
didas de isolamento e foram ava-
liados regularmente ao longo do 
tempo, por telefone.

Contato direto

Os 54 pacientes observados re-
presentam 60% dos casos relata-
dos no Reino Unido durante o pe-

ríodo de estudo (12 
dias). Todos, exceto 
dois, não sabiam ter 
tido contato com um 
caso conhecido e ne-
nhum deles relatou 
viagens à África Sub-
saariana, mas mui-
tos visitaram recen-
temente outros paí-
ses europeus.

Todos eles se 
identificaram como 
homens que fazem 
sexo com homens 
e têm idade media-
na de 41 anos. No-
venta por cento dos 
que responderam 
às perguntas so-
bre atividade sexual 

Checagem de sintomas da doença em aeroporto na Índia: possíveis mudanças no protocolo 

 ARUN SANKAR

relataram pelo menos um novo 
parceiro nas três semanas ante-
riores aos sintomas, e quase a to-
talidade (49/52) revelou uso in-
consistente do preservativo no 
mesmo período. Mais da metade 
dos pacientes teve mais de cinco 
parceiros sexuais nas 12 semanas 
anteriores ao diagnóstico.

Os pacientes eram todos sin-
tomáticos e apresentavam lesões 
de pele; 94% tinham pelo menos 
uma na região genital ou peria-
nal. A maioria teve uma doen-
ça leve e se recuperou durante o 
isolamento domiciliar, mas cinco 
indivíduos necessitaram de inter-
nação hospitalar devido à dor ou 
à infecção das erupções cutâneas. 
Porém, 100% desses melhoraram 
e receberam alta em sete dias.

“O sintoma comumente ob-
servado de lesões de pele nas 
áreas anal e peniana e o fa-
to de um quarto dos pacientes 

testarem positivo para gonor-
reia ou clamídia ao mesmo tem-
po que a infecção por varío-
la dos macacos sugerem que 
a transmissão do vírus nessa 
coorte ocorreu pelo contato di-
reto da pele. Por exemplo, no 
contexto da atividade sexual”, 
diz Ruth Byrne, coautora do es-
tudo “No entanto, essa desco-
berta pode ser tendenciosa pe-
lo fato de sermos provedores de 
saúde sexual e, portanto, pode 
não refletir a transmissão na 
população em geral”.

De acordo com Byrne, é possí-
vel que em vários estágios da in-
fecção a varíola do macaco pos-
sa imitar doenças sexualmen-
te transmissíveis comuns, como 
herpes e sífilis, em sua apresen-
tação. “É importante que os mé-
dicos e pacientes estejam cien-
tes dos sintomas da varíola dos 
macacos, pois o diagnóstico 

incorreto da infecção pode im-
pedir a oportunidade de inter-
venção adequada e a prevenção 
de transmissões.”

Limitações

O estudo também observou di-
ferenças importantes nas caracte-
rísticas clínicas da coorte analisa-
da em comparação com casos de 
surtos anteriores ocorridos em ou-
tros países. Uma proporção menor 
dos pacientes relatou se sentir fra-
co e cansado e/ou ter febre e, além 
disso, 18% não relataram nenhum 
sintoma precoce antes do início 
das lesões cutâneas.

“Dada a rota sugerida de infec-
ção por contato sexual e o número 
de descobertas clínicas diferentes 
das descrições anteriores, suge-
rimos que as definições de caso, 
detalhando sintomas como doen-
ça aguda com febre, devem ser 

revisadas para melhor se adaptar 
à atual situação”, disse Girometti. 
“Com base nos nossos resultados, 
pelo menos um em cada seis pa-
cientes do grupo que estudamos 
não teria sido encaixado como ca-
so provável”, alerta.

Os autores reconhecem algu-
mas limitações do estudo, prin-
cipalmente sua natureza obser-
vacional e retrospectiva. Além 
disso, os dados estão sujeitos a 
vieses de seleção, pois as orien-
tações atuais e os materiais de 
promoção da saúde solicitam 
testes de varíola em indivíduos 
sintomáticos que se autodefi-
nem como homens que faz se-
xo com homens. Os autores aler-
tam que as descobertas podem 
não ser representativas do surto 
geral e enfatizam que é impor-
tante permanecer alerta para a 
possibilidade de disseminação 
para outros grupos.

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Segunda-feira, 27

EmERgêNCiA NOS OCEANOS
O mundo enfrenta uma “emergência” nos oceanos que 

ameaça a natureza e a humanidade, advertiu o secretário-geral 
da Organização das Nações Unidas (ONU), Antonio guterres, 
no início de uma conferência sobre o assunto, em Lisboa. 
Em pronunciamento dirigido a milhares de representantes 
de governos, especialistas e ativistas do meio ambiente que 
acompanharam os debates, guterres assinalou que mudanças 
climáticas e poluição são responsáveis por grande parte do 
problema. A humanidade depende da saúde dos oceanos e 
50% do oxigênio que respiramos é gerado no mar. Além disso, 
a vida marinha fornece proteínas essenciais e nutrientes 
que alimentam bilhões de pessoas a cada dia. Os oceanos 
cobrem 70% da superfície terrestre, amortecem o impacto 
das mudanças climáticas para a vida na Terra, com um 
custo associado significativo. Na conferência, especialistas 
assinalaram que a acidificação dos oceanos provocada pelo CO2 
e as ondas de calor no mar, que podem durar vários meses, 
continuam mantando os recifes de corais, dos quais dependem 
25% da vida no mar e quase 250 milhões de pessoas. 
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Terça-feira, 28

ESCULTURA PRé-hiSPâNiCA
ENCONTRAdA NO PERU

Uma escultura de madeira foi encontrada em um centro 
cerimonial da cidadela pré-hispânica de Chan Chan, no norte do 
Peru, anunciou o arqueólogo Arturo Paredes, chefe do projeto 
estatal especial que investiga a região. Com 50 cm de altura 
e 16cm de largura, a obra tem entre 850 e 1470 anos, o que 
corresponde ao período inicial da cultura Chimú, segundo o 
especialista. Paredes explicou que a descoberta ocorreu na huaca 
Takaynamo, uma arquitetura piramidal de Chan Chan. O complexo 
arqueológico pré-hispânico está nos arredores da cidade de 
Trujillo, cerca de 500km ao norte de Lima, na costa. Chan Chan foi 
construída com adobe e barro, sendo a maior cidade da América 
e do mundo erguida com esse material. “A escultura representa 
um portador de liteira de um governante Chimú, e é uma das 
mais antigas que encontramos na área”, explicou o pesquisador. O 
personagem usa um boné com corte trapezoidal na parte superior, 
decorado com sete faixas verticais de cores claras e escuras 
alternadas. Seu rosto é plano, de corte oval e pintado de vermelho.

Quarta-feira, 29

O UNivERSO COmO jAmAiS viSTO
A agência espacial dos Estados Unidos, vai revelar no próximo dia 12 

a “imagem mais profunda do nosso universo já obtida”, graças ao recém-
lançado Telescópio Espacial james Webb. A informação é de Bill Nelson, 
administrador da Nasa. “Se você pensar sobre isso, é o mais longe que 
a humanidade já viu”, afirmou Nelson durante uma entrevista coletiva 
no instituto de Ciências do Telescópio Espacial em Baltimore, o centro 
de operações do observatório de US$ 10 bilhões lançado em dezembro 
do ano passado e que agora orbita o Sol a 1,5 milhão de km da Terra. 
Uma maravilha da engenharia, o james Webb é capaz de espiar mais 
longe no espaço do que qualquer outro telescópio já fez, em decorrência 
do seu enorme espelho principal e instrumentos de foco infravermelho, 
permitindo que sua visão atravesse gás e poeira cósmicos. As capacidades 
de infravermelho do telescópio Webb nos permitem olhar mais para 
trás no tempo para o Big Bang, que ocorreu há 13,8 bilhões de anos.

Quinta-feira, 30

iNCêNdiOS FLORESTAiS 
CAdA vEz mAiS LONgOS

Um estudo conduzido por uma equipe internacional de cientistas 
mostra que a mudança climática por fatores ligados à ação humana 
impulsiona a ocorrência de incêndios florestais por todo o planeta, 
com mudanças significativas nos últimos 40 anos. Ao analisar modelos 
climáticos, o grupo liderado pela Universidade de East Anglia, no Reino 
Unido, constatou que a duração da temporada de incêndios aumentou 
14 dias por ano (27%) durante 1979 e 2019, e que a frequência de dias 
com clima de incêndio extremo aumentou 10 dias por ano (54%) no 
mesmo período. Os aumentos foram particularmente pronunciados no 
oeste da América do Norte, na Amazônia e no mediterrâneo. detalhes 
do trabalho foram publicados na revista Reviews of Geophysics.

A Organização mundial da 
Saúde (OmS) pediu ontem 
a adoção de medidas 
urgentes para conter a 
propagação da varíola 
do macaco na Europa, 
onde os casos triplicaram 
nas últimas duas 
semanas. O continente 
contabiliza cerca de 4,5 
mil diagnósticos, o que 
corresponde a 90% dos 
registrados mundialmente 
desde meados de maio, 
quando a doença, até então 
considerada endêmica 
apenas em 10 países 
africanos, começou a ser 
notificada na Europa. 
"é imperativa uma ação 
urgente e coordenada nos 
próximos meses para evitar 
que a doença se espalhe 
em áreas geográficas 
maiores", alertou o diretor 
regional da OmS para a 
Europa, hans henri Kluge, 
em comunicado.

 » Casos triplicam 
na Europa

O diagnóstico 
incorreto da 
infecção pode 
impedir a 
oportunidade 
de intervenção 
adequada e a 
prevenção de 
transmissões”

Ruth Byrne, coautora 

do estudo
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STF marca julgamento 
que pode liberar Arruda

Ministros do Supremo Tribunal Federal vão decidir, em 3 de agosto, se a nova Lei de Improbidade Administrativa,  
que entrou em vigor no ano passado, pode retroagir para beneficiar políticos e autoridades públicas 

O 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) marcou para 3 
de agosto um julgamen-
to que pode alterar o re-

sultado das eleições no Distrito 
Federal. Às vésperas do fim do 
prazo do registro de candidatu-
ras, que termina em 15 de agosto, 
os ministros vão decidir se a no-
va Lei de Improbidade Adminis-
trativa, que entrou em vigor no 
ano passado, pode retroagir pa-
ra beneficiar políticos e autorida-
des públicas já condenados em 
segunda instância e, portanto, 
impedidos de disputar eleições.

Trata-se do julgamento sobre 
o alcance da nova lei. Está em 
discussão se as alterações inseri-
das pela Lei 14.230/2021 podem 
ser aplicadas retroativamente. O 
que for decidido pelos ministros 
do STF terá repercussão geral, ou 
seja, valerá para todos os proces-
sos em tramitação relacionados 
a improbidade no país.

No Distrito Federal, o julga-
mento, sob a relatoria do minis-
tro Alexandre de Moraes, tem im-
pacto porque poderá devolver a 
elegibilidade ao ex-governador 
José Roberto Arruda (PL), que 
não esconde a vontade de reto-
mar a sua trajetória política, sus-
pensa há 12 anos.

A nova lei trata de dois aspec-
tos essenciais: o dolo como pres-
suposto para condenações em 
atos de improbidade, ou seja, a 
culpa por prejuízos aos cofres 
públicos, e uma contagem dife-
rente dos prazos de prescrição. 
Segundo o advogado Paulo Emí-
lio Catta Preta, o caso de Arruda 
é uma “questão matemática”. De 
acordo com a nova lei, proces-
sos prescrevem quatro anos após 
condenação em segunda instân-
cia, situação que a ação contra 
Arruda já atingiu.

A decisão do STF é bastan-
te aguardada pelo meio políti-
co por causa das eleições. Todos 
os processos estão sobrestados 
à espera de uma deliberação do 
STF. Se o Supremo entender que 

 » ANA MARIA CAMPOS 

José Roberto Arruda: aumenta a chance de o ex-governador disputar as próximas eleições, em outubro

Breno Fortes/CB

a nova lei pode ser aplicada para 
beneficiar quem já sofreu conde-
nações, vários políticos ficarão 
liberados para concorrer.

Celeridade

Nos últimos dias, o presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
esteve com o presidente do STF, 
Luiz Fux, e pediu celeridade na 
apreciação da repercussão geral. 

É uma medida importante em 
função das eleições próximas.

Arruda conseguiu anular 
duas condenações criminais 
por decisão do ministro André 
Mendonça, do STF, mas ainda 
está inelegível por força de pe-
nalidades impostas em ações 
de improbidade.

A defesa de Arruda sustenta 
que as condenações estão pres-
critas. Mas os recursos que já 

estavam em tramitação no Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ) 
estão sobrestados. O relator, mi-
nistro Gurgel de Faria, devolveu 
os processos de Arruda ao Tribu-
nal de Justiça do DF, onde trami-
taram, para que sejam analisa-
dos após o julgamento sobre a 
repercussão geral.

Se o STF concluir o julgamen-
to no mesmo dia, e se o resul-
tado for positivo para Arruda, o 

ex-governador terá tempo para 
registrar sua candidatura, uma 
vez que o prazo da Justiça Eleito-
ral só se encerra em 15 de agosto.

A aposta entre especialistas 
em direito eleitoral é que os polí-
ticos nessa situação vão registrar 
candidatura, mesmo com a pen-
dência. Serão impugnadas, e os 
candidatos vão começar a cam-
panha sub judice até que o TSE 
decida, no final, se libera ou não.

Passa a valer hoje uma nova 
rodada de regras eleitorais, se-
gundo o calendário do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). Entre 
as proibições, agentes públicos 
não podem demitir ou nomear 
servidores a partir de agora, com 
exceções, autorizar publicidade 
institucional dos feitos de órgãos 
públicos e fazer pronunciamen-
tos em rádio e televisão fora do 
horário eleitoral. Além disso, es-
tá vedado a todos os pré-candi-
datos participar da inauguração 
de obras públicas.

Este sábado marca exatos três 
meses antes do primeiro turno 
das eleições, em 2 de outubro. É o 
prazo máximo para o afastamen-
to de servidores públicos que 
ocupam cargos comissionados 
ou que integram a Administração 
Pública direta ou indiretamente. 
É o caso, por exemplo, dos pré-
candidatos a deputado distrital 
Alexandre Yanez, Vânia Gurgel e 
José Goudim, exonerados ontem 

no cargo que ocupavam no Go-
verno do Distrito Federal (GDF).

As restrições eleitorais ocor-
rem de forma cumulativa, pa-
ra tentar equilibrar a disputa. 
Desde a última quinta-feira, por 
exemplo, emissoras de rádio e te-
levisão não podem veicular pro-
gramas apresentados por pré-
candidatos. As proibições de ho-
je, por outro lado, são voltadas 
para reduzir o abuso da máqui-
na pública na obtenção de van-
tagens para o pleito.

“Agentes públicos, sejam eles 
o presidente da República, de-
putados, senadores e prefeitos, 
por conta da sua função podem 
muitas vezes usá-la para gerar 
desequilíbrio nas eleições”, ex-
plicou ao Correio o professor 
da FGV Direito Rio Wallace Cor-
bo. “Algum desequilíbrio sem-
pre vai existir, eles não vão re-
nunciar aos seus cargos. São 
proibidos alguns atos que vin-
culam diretamente esses agen-
tes a uma visibilidade diferen-
ciada”. No Distrito Federal, o 

mais afetado pelas mudanças 
é o governador Ibaneis Rocha 
(MDB). Na segunda-feira, por 
exemplo, ele visitou a inaugura-
ção de uma reforma na Quadra 
3 do Setor Comercial Sul.

“A legislação tenta fazer 
uma distinção entre o candi-
dato e a máquina pública. Um 
dos pilares da administração 

pública é justamente a im-
pessoalidade”, conta o espe-
cialista em direito internacio-
nal, constitucional e eleitoral 
Acacio Miranda da Silva Filho. 
“No cenário nacional, é natural 
que as regras impactem mais o 
[ Jair] Bolsonaro (PL). Nos esta-
dos, são os governadores can-
didatos a reeleição”.

Máquina pública

As outras regras que passam 
a valer hoje são voltadas a quem 
ocupa cargos públicos. Salvo ex-
ceções previstas na Lei das Elei-
ções, fica proibido: demitir ou 
nomear servidores; transferir vo-
luntariamente recursos da União 
para estados e municípios; 

autorizar publicidade institu-
cional para promover feitos da 
gestão; fazer pronunciamento 
fora do horário eleitoral; e con-
tratar shows artísticos em inau-
gurações com dinheiro público.

“A lógica aqui é justamente 
impedir que o candidato pos-
sa interferir na burocracia do 
serviço público para se favo-
recer e para ganhar apoio po-
lítico. Para impedir, por exem-
plo, o uso político de cargos de 
comissão”, disse Wallace Cor-
bo. “A única forma de garantir 
eleições justas é impedir esse 
uso de poder abusivo da má-
quina pública”.

Para Acacio, porém, a legis-
lação não é suficiente para im-
pedir abusos. “Ela busca a má-
xima eficácia, mas são neces-
sários alguns aperfeiçoamen-
tos. Não só na legislação, mas 
na forma como as pessoas en-
caram o processo eleitoral. A 
lei por si só não resolve todos 
os problemas”.

TSE define regra para 
agentes públicos
 » VICTOR CORREIA

Daqui a três meses será 
realizado o primeiro turno das 
eleições, em 2 de outubro

Antonio Augusto/secom/TSE

Nemer retoma 
direitos políticos

Antes mesmo do julgamento 
da repercussão geral dos efei-
tos da nova Lei de Improbidade 
Administrativa, o ministro Nu-
nes Marques, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), concedeu 
uma liminar garantindo a elegi-
bilidade do ex-deputado Roney 
Nemer (PP). Os argumentos da 
defesa de Nemer são os mes-
mos apresentados pelos advo-
gados do ex-governador José 
Roberto Arruda (PL).

Nunes Marques concedeu o 
efeito suspensivo da condena-
ção de Nemer com base nas no-
vas regras de prescrição estabe-
lecidas pela lei de improbidade 
que entrou em vigor no ano pas-
sado. O teor do despacho do mi-
nistro ainda não está disponível.

Esta é a primeira decisão nes-
te sentido e abre precedentes pa-
ra vários recursos relacionados a 
políticos e autoridades públicas 
na mesma situação, segundo o 
advogado Renato Franco, sócio 
do escritório de José Eduardo 
Cardozo, ex-ministro da Justiça. 
Nemer é pré-candidato a depu-
tado federal pelo PP.

Nemer: Nunes Marques concedeu 
efeito suspensivo da condenação

Reprodução da Internet
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Crônica da Cidade

A ocupação
do Cena

No período imediatamente anterior 
à pandemia, me dirigi até a 508 Sul pa-
ra assistir à peça O rinoceronte, sob a 
direção do nosso bruxo emérito do tea-
tro, Hugo Rodas, com a trupe Agrupação 
Teatral Amacaca. Pedi um ingresso para 
a peça e a funcionária da bilheteria me 
respondeu: “Mas, para qual peça? Exis-
tem três em cartaz”.

E, de fato, olhei para os lados e per-
cebi que havia três filas longas para en-
trar nas salas. A maioria era formada 
por gente jovem. Apesar de todos os 

problemas, a começar pela falta de salas 
adequadas, existe uma cultura teatral 
em Brasília. A existência do Departa-
mento de Artes Cênicas da UnB e da Fa-
culdade Dulcina têm importância deci-
siva. É pena que a pandemia interrom-
peu esse momento de efervescência.

Desde o início da semana, o teatro 
ocupa as principais salas do Plano Pi-
loto e das obras das cidades do DF e se 
transforma em uma grande arena de-
mocrática descentralizada de debates 
sobre os grandes temas da atualida-
de: a uberização do trabalho, a situa-
ção dramática dos índios, os persona-
gens de Vida e morte severina atuali-
zados pelo Brasil de 2022, a experiên-
cia da morte, a “rinocerontite” que as-
sola as massas, a incomunicabilidade 
no amor, a exclusão social, a política 

de embranquecimento, a resistência 
indígena, a fome de utopia e a alegria 
do encontro.

A festa cênica é promovida pelo Festi-
val Cena Contemporânea, uma tradição 
brasiliense que chega à 23ª edição. É um 
dos maiores eventos de artes cênicas do 
país e da América Latina.

Ele é uma babel intimista do teatro, 
da dança e da música que coloca as lín-
guas multiculturais mais distantes para 
conversarem no planalto central.

Você pode ver o teatro candango, 
paulista, indiano, carioca, russo, baia-
no, francês, gaúcho, inglês, pernambu-
cano, mexicano ou goiano. É uma festa 
multicultural envolvente das artes cê-
nicas, que acontece em vários espaços 
— teatrais ou não — do Plano Piloto e 
se estende para as cidades-satélites. 

O Cena, como é chamado carinhosa-
mente pelos brasilienses, proporcio-
na instantes memoráveis de dramati-
cidade, de enlevo, de choque, de cho-
ro e de gargalhadas.

Pelo fato de ser uma arte presencial, 
o teatro foi uma dos setores que mais 
sofreu com o período de isolamento 
imposto pela pandemia. Por isso, es-
sa edição do Cena tem um gosto to-
do especial. Há eventos que são mais 
do que eventos. Não se esgotam em si 
mesmos e continuam agindo em uma 
cidade depois que acontecem. Esse é 
o caso do Cena Contemporânea. É um 
festival internacional, com uma pro-
gramação de ampla diversidade, mas, 
ao mesmo tempo, aconchegante, onde 
ocorre, efetivamente o encontro afeti-
vo e cultural entre as pessoas.

As hierarquias entre artista, público e 
estudantes são quebradas. Denise Fra-
ga participou de um encontro com es-
tudantes na UnB: “Costumo dizer que a 
arte ajuda a gente a viver, que quem lê 
Dostoiévski e Fernando Pessoa, no mí-
nimo, vai sofrer mais bonito.” Denise, 
falou, ouviu e provocou: “Nós, que so-
mos artistas, precisamos pensar que 
nosso ofício é nosso ganha-pão. Se eu 
fizer uma cena agora, será que alguém 
vai me dar uma moeda?”

Se, apesar de tudo, existe uma cultura 
de teatro na cidade, isso se deve ao De-
partamento de Artes Cênicas da UnB, a 
Faculdade Dulcina e ao Cena Contem-
porânea. O festival propicia uma imer-
são de 10 dias nas artes cênicas, na dan-
ça e na música, que provoca, reverbera 
e ressoa por muito tempo.

Pediatrias sob inspeção do MP

Hospitais Materno Infantil de Brasília (Hmib) e Regional de Taguatinga (HRT) receberam visita de 
integrantes do Ministério Público do DF, ontem. Promotores querem respostas sobre reclamações acerca da falta de atendimento

U
nidades pediátricas do 
Sistema Único de Saúde 
(SUS) na capital do país 
entraram na mira de ins-

tituições com o poder de fiscali-
zá-las. Ontem, o Ministério Pú-
blico do Distrito Federal e Terri-
tórios (MPDFT) promoveu visto-
rias para verificar as condições 
de funcionamento de dois hospi-
tais: o Materno Infantil de Brasí-
lia (Hmib) e o Regional de Tagua-
tinga (HRT). Representantes da 
1ª Promotoria de Justiça de Defe-
sa da Saúde (Prosus) visitaram os 
dois locais devido a denúncias de 
descumprimento de recomenda-
ções feitas pelo departamento à 
Secretaria de Saúde (SES-DF).

Nas últimas semanas, o Cor-

reio noticiou, por meio de di-
versas reportagens, os dilemas 
dos brasilienses que dependem 
da rede pública para conseguir 
atendimento em saúde. Em rela-
ção aos serviços pediátricos, fa-
mílias relatam aguardar dias pa-
ra conseguir o acompanhamento 
necessário às crianças. Nas visto-
rias de ontem, as equipes do MP-
DFT visitaram os hospitais para 
obter dados sobre esse cenário. 
“As informações levantadas de-
vem embasar a atuação judicial”, 
afirma o promotor Luiz Humber-
to (leia Três perguntas para).

Perto do fim da visita ao HRT, 
uma mãe pediu ajuda ao pro-
motor. Moradora do Recanto das 
Emas, Milena Neto Carneiro, 41 
anos, busca atendimento para o 
filho, José Vitor, 13, desde quarta-
feira. “Ontem (quinta-feira), ele 
fez o teste da covid-19, que deu 
negativo. Mas está com vômito 
e febre. Há suspeita de dengue. 
Fizemos os exames no Hospital 
(Regional) de Samambaia, mas 
não tem médico para ler os resul-
tados”, reclama a mãe, que ainda 
pesquisou preços de consultas 
na rede particular. “Mas não te-
nho condições de pagar R$ 200.”

Milena e o filho tentaram a 
sorte na Unidade de Pronto Aten-
dimento (UPA) do Recanto das 
Emas também. Porém, não con-
seguiram: “Hoje (ontem), eu ia 
à (UPA) do Gama, mas minha 
amiga avisou que não tinha mé-
dico disponível. No DF inteiro, 

está sendo muito difícil conse-
guir atendimento pediátrico (pe-
la rede pública). Meu filho, ao 
menos, é grande. Fico pensan-
do nas mães de bebês, porque 
eles não sabem dizer o que estão 
sentindo, o que estão passando”.

Prejudicados

Suzany Lopes, 19, aguardava 
pelo atendimento da filha, Vi-
tória Sophia, 3 meses, no Hmib. 
Devido à pulseira amarela no 
braço da criança, a expectativa 
era de que a chamada ocorresse 
rápido. “Hoje (ontem), estão cha-
mando mais depressa. Mas, no 
domingo, também estive aqui, 
porque ela (a bebê) está com di-
ficuldade para respirar e sinto-
mas gripais. Cheguei por volta 
das 23h e fomos ver o médico às 
2h. Ele só passou uma bombinha 
de asma, mas ela continua ruim, 
querendo só dormir. Agora, estou 
aqui de novo”, relata.

Professora da Faculdade de 
Medicina da Universidade de 
Brasília (UnB), Fátima Sousa 
avalia que não só pacientes se 
prejudicam pela situação vista 
no DF, mas os próprios servi-
dores de saúde: “Há sofrimento 
nas filas; dores pelas perdas de 
vidas nos leitos dos hospitais e 
nas UPAs; violência nas UBSs 
(unidades básicas de saúde) por 
falta de tudo; profissionais em 
sofrimento mental, sem poder 
responder aos desmandos do 
governo, que não assegura con-
dições de trabalho. É desumano. 
Esse quadro de terror se agrava 
com as demandas represadas 
na pandemia e, agora, com as 
sequelas da covid-19”.

Para resolver os problemas, a 
médica sugere que o Estado não 
veja a saúde apenas como um 
meio de assistência às doenças, 
mas para construção de territó-
rios saudáveis. “Para um atendi-
mento menos precário, é neces-
sário que seja implantado, de fa-
to, o SUS no DF. E que não haja 
privatização. Massificar os agen-
tes comunitários em todas as 33 
cidades, ampliar o atendimen-
to do (programa) Saúde da Fa-
mília, abastecer todas as unida-
des com medicamentos e equi-
pamentos, e tratar o povo como 
gente é o mínimo. Precisamos de 

Representantes da Prosus visitaram hospitais devido a denúncias de descumprimento de recomendação

Ed Alves/CB/D.A Press

 » EDIS HENRIQUE PERES
 » RAFAELA MARTINS

Obituário

 » Campo da Esperança

Antônio Francisco de Almeida 
Magalhães, 93 anos
Antônio Gonçalves Lemos, 66 anos
Cosme Berto de Macedo Silva, 
68 anos
Dalmi Ribeiro Borges, 81 anos
David Junio dos Santos Araújo, 
34 anos
Eceila Maria Cerri dos Santos, 
84 anos
Edson de Oliveira Franca, 61 anos
Fernando Ferreira de Paula,  
92 anos

Inacio Massamitshi Kasegava, 
72 anos
Jose Bonifácio da Silva, 96 anos
Lourdes Maria da Silva, 80 anos
Maria do Socorro Costa da 
Silva, 84 anos
Niso Bernardes Fernandes, 75 
anos
Orlando Borges, 82 anos
Otília Gomes Barros da Silva, 
80 anos
Ozimaria Andrade de Souza, 61 
anos
Severino Lucas da Silva, 81 anos
Vânia Rodrigues da Silva, 50 anos

 » Brazlândia

Silvério Ângelo Ferreira,  
68 anos

 » Gama

Francisco de Assis Valadares, 
74 anos
Luzia Rodrigues de Abreu,  
80 anos
Natalina Manoela Pereira,  
77 anos

 » Planaltina

Erival Alves de Araujo, 91 anos

Pedro Antônio Oliveira, 90 anos

 » Sobradinho

Sebastião Pereira dos Santos, 
85 anos

 » Taguatinga

Adriana Maria de Sousa 
Barbosa, menos de 1 ano
Agenor Ramos Pereira, 70 anos
Heleno Estevão Honorato Filho, 
56 anos
João Sabino do Nascimento 
Neto, 74 anos

Jose Carlos Gomes da Trindade, 
53 anos
Jose Nilson Gomes Ramos,  
49 anos
Jose Pinto da Cunha Filho, 76 anos
Maria Farias Ramos, 77 anos
Mariusa Ioneiama, 71 anos
Marleide Pereira da Silva, 47 anos
Priscila Ferreira Borges Teixeira, 
33 anos

 » Jardim Metropolitano

Assunta Helena Sicoli, 75 anos 
(cremação)

Carlos Roberto Miguel,  
77 anos (cremação)
José Hernandes Bogaz,  
100 Anos (cremação)
José Anastrelio Mendes de 
Souza, 76 anos (cremação)
Josefa Emília da Conceição,  
73 anos
Josiel Ferreira da Silva,  
44 anos (cremação)
Luceni Gadelha Dantas,  
63 anos
Sonia Kazuko Sakai Teixeira,  
70 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 1º de junho de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

SAÚDE PÚBLICA /

Na última quinta-feira, 
representantes da Promotoria 
de Justiça de Defesa dos 
Usuários dos Serviços 
de Saúde (Pró-Vida) do 
MPDFT também avaliaram 
os serviços obstétricos 
do Hospital Regional do 
Gama (HRG). A visita deu 
seguimento a uma inspeção 
feita em 2019 na unidade, alvo 
de inúmeras reclamações que 
envolvem recém-nascidos 
e gestantes, como violência 
obstétrica. A ação resultará 
na produção e no envio de 
um relatório com sugestões e 
recomendações à SES-DF.

 » Reavaliação de 
ala obstétrica

Três perguntas para

LUIZ HUMBERTO, PROMOTOR 
DE JUSTIÇA DA PROSUS

Como o senhor avalia as duas 
visitas feitas nessa sexta-feira?

A avaliação, do ponto de vista 
das informações, tem sido váli-
da. Estamos coletando isso (da-
dos) para tomar as providências 
que entendermos cabíveis em re-
lação ao atendimento da pedia-
tria. O que temos notado são fa-
lhas estruturais nessa questão. Se 
o atendimento secundário (am-
bulatorial especializado e de mé-
dia complexidade) fosse adequa-
do, os hospitais seriam menos 
pressionados em relação à aten-
ção terciária (hospitais de médio 
e grande porte, para casos de al-
ta complexidade). E se as UPAs 
(unidades de pronto-atendimen-
to) atendessem pediatria, tería-
mos uma pressão menor nos hos-
pitais. Temos notado uma falha 
grave de gestão, que poderia ser 

muito bem solucionada. Não me 
parece muito difícil resolver, mas 
falta uma boa vontade para isso.

Quais medidas podem ser 
tomadas diante da falta de 
retorno da Saúde?

Temos de buscar outro cami-
nho, pois a conversa está meio 
encerrada. (Uma alternativa) é 
a responsabilização dos gesto-
res pelo atendimento precário 
na parte pediátrica. Durante as 
visitas, temos solicitado alguns 
documentos (sobre) questões de 
produtividade e, também, das 
razões para falta de médicos. Ou-
tra dúvida é a orientação à popu-
lação: se um hospital não atende 
as faixas verde e amarela, só ver-
melha e laranja, para onde um 
pai ou mãe pode ir? O que não 
pode é eles voltarem para ca-
sa com o filho doente, sem con-
seguir atendimento e com risco 
de a doença evoluir, agravar-se.

A partir do término do prazo 
para resposta da SES-DF, o que o 
MPDFT pode fazer?

A promotoria aguardou o 
encerramento do prazo e foi 
atrás de informações sobre a 
saúde pública do DF. Nossa 
recomendação, como dito, é 
sobre a existência de um pla-
nejamento preventivo (para o 
período) entre maio e julho, 
pois, como as doenças respi-
ratórias tendem a crescer (nes-
ses meses), as crianças preci-
sam de atendimento de qua-
lidade. Após (fazer) estudos, o 
Ministério Público descobriu 
que o Ministério da Saúde exi-
ge que as UPAs tenham aten-
dimento pediátrico, mas o Dis-
trito Federal é a única unidade 
federativa que não cumpre tal 
norma. Por isso, o MPDFT pre-
tende entrar com uma ação ci-
vil pública, para que haja uma 
gestão satisfatória.

um governo que tenha como me-
ta central proteger a saúde da po-
pulação”, defende Fátima.

“Dentro dos padrões”

Questionada sobre a fiscaliza-
ção do MPDFT, a SES-DF infor-
mou que os promotores pude-
ram constatar um atendimen-
to “dentro dos padrões técnicos 
exigidos, sem restrições, com re-
gistro de bandeira verde”. A pas-
ta explicou, ainda, que a visita ao 
HRT teve relação com os repou-
sos da equipe de enfermagem.

“É importante destacar que, 
diariamente, a rede pública aten-
de em média 1.350 crianças (con-
sultas e emergência). Nas UPAs, o 
público infantil é acolhido em caso 
de gravidade, inclusive com a es-
tabilização do paciente. Os demais 
quadros clínicos são encaminha-
dos para as nove unidades de re-
ferência em pediatria: os hospitais 
regionais de Sobradinho (HRS); de 
Planaltina (HRPL); Leste (HRL); de 
Santa Maria (HRSM); de Ceilândia 
(HRC); do Guará (HRGu); de Bra-
zlândia (HRBz), além do HRT e do 
Hmib”, elencou o órgão.

A pasta acrescentou que duas 
portarias de 2017 do Ministé-
rio da Saúde não citam as espe-
cialidades da medicina que de-
vem ser contempladas nas UPAs. 
“(Elas) apenas citam o número 
de ‘profissionais médicos’ neces-
sários para o funcionamento das 
unidades”, concluiu.
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PRISÃO

Falsa enfermeira vendia cirurgias
Jordana Pereira dos Santos dizia ser servidora da Secretaria de Saúde. Os policiais descobriram que, na verdade, a mulher 
só teria trabalhado na pasta entre 2013 e 2014 em um cargo comissionado na área administrativa do Hospital de Base

Q
uase seis meses depois 
de uma minuciosa inves-
tigação, a Polícia Civil do 
Distrito Federal (PCDF) 

prendeu, ontem, uma falsa enfer-
meira acusada de “vender” vagas 
para realização de procedimen-
tos cirúrgicos em hospitais pú-
blicos, marcação de exames e até 
para leitos de unidades de terapia 
intensiva (UTI). Às vítimas, Jorda-
na Pereira dos Santos, 46 anos, se 
apresentava como servidora da 
Secretaria de Saúde (SES-DF), o 
que era mentira.

Investigadores da Delegacia 
de Repressão à Corrupção (Dr-
cor) deram início às apurações 
após receberem inúmeras de-
núncias informando que a su-
posta enfermeira vendia vagas 
de cirurgia e, mesmo após o 
pagamento, não cumpria como 
prometido. Os policiais desco-
briram que, na verdade, Jorda-
na não era servidora da Secre-
taria de Saúde e só teria traba-
lhado na pasta entre 2013 e 2014 
em um cargo comissionado na 
área administrativa do Hospital 

de Base. “Embora em determi-
nadas situações ela não conse-
guisse a vaga e apenas embol-
sasse o dinheiro, em diversas 
outras ocasiões ela, de fato, con-
seguiu a vaga. Esperamos que o 
material colhido nas buscas nos 
indique a forma como ela con-
seguia isso e, principalmente, se 
houve a participação de algum 
servidor público efetivo”, afir-
mou o delegado Rogério Alves 
Dantas, diretor da Drcor.

Para os pacientes, a mulher se 
apresentava com nomes diferen-
tes e como enfermeira de diferen-
tes hospitais, a fim de convencê
-los de que tinha condições de 
burlar a fila de espera. Durante as 
diligências, os policiais descobri-
ram, ainda, que a criminosa atua-
va dessa forma, pelo menos, des-
de 2018, e indicava contas ban-
cárias de amigos e parentes para 
o recebimento dos pagamentos. 
“Também foi identificada uma 
pessoa com alguns vínculos po-
líticos que encaminhava pacien-
tes a principal investigada para 
que esta também conseguisse va-
gas para tais pacientes e, em con-
trapartida, a suposta enfermeira 
recebia a promessa de vagas de 

emprego para pessoas de seu in-
teresse”, frisou o delegado.

Prisão 

Na manhã de ontem, poli-
ciais cumpriram um mandado 

de prisão temporária contra Jor-
dana e seis mandados de busca 
e apreensão nas casas de pes-
soas responsáveis por empres-
tar as contas, no Gama, em San-
ta Maria e no Recanto das Emas. 
A mulher pode responder pelos 

crimes de associação criminosa, 
estelionato, falsificação de do-
cumento e lavagem de dinheiro. 
Somadas, as penas podem che-
gar a 24 anos de prisão.

Em nota oficial, a Secretaria 
de Saúde alerta a população que 

não é feita qualquer cobrança re-
lativa ao atendimento no Siste-
ma Único de Saúde (SUS). “Ca-
so o cidadão identifique esse ti-
po de situação, deve procurar 
os órgãos de polícia para forma-
lizar denúncia.” A pasta ressal-
tou, ainda, que as solicitações 
de internações são administra-
das pela Central de Regulação, 
que funciona 24 horas por dia e 
sete dias por semana, seguindo 
critérios específicos que variam 
de forma individual para cada 
paciente, considerando neces-
sidades clínicas distintas.

A suspeita foi presa nesta sexta-feira por agentes da Delegacia de Repressão à Corrupção

Divulgação/PCDF

 » DARCIANNE DIOGO
 » EDIS HENRIQUE  PERES

Esperamos que o 
material colhido nas 
buscas nos indique 
a forma como ela 
conseguia (as vagas)”

Rogério Alves Dantas, 
diretor da Drcor

 Ed Alves/CB/D.A Press

 PSD DF/Divulgação

Roque de Sá/Agencia Senado 

Presidente da Câmara dos Deputados
é um dos interessados no julgamento
do STF sobre nova Lei de Improbidade

Um dos interessados no 
julgamento sobre a repercussão 
geral sobre a retroatividade 
da nova Lei de Improbidade 
Administrativa é o presidente da 
Câmara dos Deputados, Arthur 
Lira (PP-AL) que tem um recurso 
contra condenação sobrestado 
pelo STJ à espera dessa decisão 
do STF. No caso de Lira, como na 
situação do ex-governador José 
Roberto Arruda (PL), a nova Lei 
de Improbidade Administrativa, 
que entrou em vigor no ano 
passado, dá margem para discutir 
os prazos de prescrição. Sem 
o julgamento e a aplicação da 
retroatividade da lei, Lira pode 
ter o registro de sua candidatura 
negado pela Justiça Eleitoral.

Dúvidas
Neste sábado, estamos 

exatamente a três meses da 
votação em primeiro turno. Se em 
âmbito nacional, a disputa está 
polarizada entre Lula e Bolsonaro, 
no DF ainda há muitas dúvidas 
sobre a disputa a governador.

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Se tudo tivesse 
sido diferente…

Entre integrantes da 
federação de Lula no DF, a 
avaliação é de que a senadora 
Leila Barros (PDT-DF) deu um 
passo equivocado ao deixar 
o PSB, partido pelo qual se 
elegeu. A candidatura de Leila 
ao Palácio do Buriti reuniria 
apoio de todos os partidos da 
federação, além do próprio PSB 
e ainda possivelmente o PDT. 
Tinha a chancela de Lula, que 
até quis marcar um encontro 
com a ex-jogadora de vôlei. 
Mas Leila quis justamente se 
afastar do petismo e deixou 
o PSB quando o partido 
sinalizou que fecharia com 
a campanha de Lula.

No aquecimento
Segundo interlocutores 

de Leila Barros, o 
verdadeiro projeto dela 
ao governo é para 2026. 
Claro que se ela emplacar 
agora está valendo, mas 
a senadora acredita que 
está apenas no qualifying 
para a próxima eleição.

Treinamento
No PT, a aposta é 

de que Leila Barros vai 
para a campanha ao 
governo mesmo sem 
alianças. No esporte, ela 
aprendeu a disputar nas 
adversidades. A avaliação 
é de um petista raiz.

Os candidatos do Lula
Leandro Grass (PV) e Rosilene Corrêa (PT) iniciaram a 

associação de suas campanhas à nacional. Na propaganda 
nas redes, eles se autointitulam “os pré-candidatos do 
Lula”. Sabem que outros vão querer tirar uma lasquinha.

Mulheres em preparação
A presidente do PSD Mulher do DF, Roberta Monzini, 

organizou, para as pré-candidatas do partido, o seminário 
“Mais Mulheres na Política”. O evento, que contou com a 
presença do presidente do PSD-DF, Paulo Octávio, teve como 
palestrantes Sílvia Rita Sousa, diretora-executiva da WDN Brasil, 
programa mundial que defende o aumento da participação 
feminina na política, e de Camila Lanini, especialista 
em marketing digital. Entre as pré-candidatas presentes 
estavam Andreia Salles, Dai Nasteoli, Deborah Carvalhido 
e Nágela Maria, que vão tentar vaga na Câmara Legislativa, 
e a pré-candidata a deputada federal Gilcilene Maria.

Compliance, ética e integridade
A Ordem dos Advogados do Brasil (OAB/DF) recebe nesta 

segunda-feira o Compliance Across Regional Distrito Federal, 
promovido pelo Instituto ARC e pela ESENI, em parceria com 
o Movimento pela Integridade na América Latina (MILA) e 
correalizado pelas Comissões Especiais de Compliance da OAB/
DF e OAB/GO. O evento, que é gratuito e presencial, tem o objetivo 
de formar uma rede de pessoas e instituições comprometidas com 
a promoção da cultura da ético e da integridade, discutindo as 
melhores práticas e tendências do Compliance de diversos setores.
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Transmissão cai pelo 14º dia

Mesmo com quedas consecutivas, taxa fechou a sexta-feira em 1,02, o que ainda indica avanço do contágio pelo novo coronavírus. 
Aplicação da quarta dose para população com mais de 35 anos começou ontem. Hoje, haverá atendimento em cinco endereços

A
pesar de cair por duas 
semanas seguidas, a ta-
xa de transmissão da co-
vid-19 continua acima 

de 1, o que indica evolução do 
contágio pela doença. Nessa sex-
ta-feira, o indicador fechou o dia 
em 1,02 — assim, cada grupo de 
100 infectados pelo novo coro-
navírus é capaz de transmiti-lo 
para, em média, outras 102 pes-
soas. Além disso, o boletim epi-
demiológico diário mais recente 
da Secretaria de Saúde (SES-DF) 
contabilizou mais 1.969 diagnós-
ticos positivos no Distrito Fede-
ral e sete mortes, registradas en-
tre quinta-feira e ontem.

Das vítimas que não resis-
tiram ao quadro da doença, a 
maioria (4) eram homens. Todos 
eles moravam no DF e tinham 
idades acima de 40 anos. Com a 
atualização, o número de mor-
tes provocadas pela covid-19 su-
biu para 11.766, enquanto o to-
tal de infecções contabilizadas 
desde o início da crise sanitária 

passa de 807 
mil. A média 
móvel de ca-
sos dos últi-
mos sete dias 
caiu 49% em 
relação ao ve-
rificado duas 
semanas an-
tes. O mesmo 

indicador sobre os óbitos teve 
alta de 77%, na comparação com 
o mesmo período.

Vacinação

Para brasilienses com mais 
de 35 anos, ontem foi dia de 
dar mais um passo na batalha 
contra a covid-19, após o anún-
cio da ampliação da faixa etária 
autorizada a receber a quarta 
dose da vacina contra a doen-
ça. Hoje, a campanha continua, 
com cinco pontos de atendi-
mento da Secretaria de Saúde 
(leia Programe-se). Amanhã, 
não haverá atendimento. Além 
disso, neste sábado, o Riacho 
Fundo 1 terá mutirão de vaci-
nação contra o novo coronaví-
rus e a influenza, das 8h às 12h, 
no estacionamento da Unidade 
Básica de Saúde (UBS) nº 1 da 
região administrativa.

Quem passou pelas UBSs nº 
1 da Asa Sul e nº 2 da Asa Nor-
te, por exemplo, não teve difi-
culdades para receber a quar-
ta dose nem a vacina contra a 
gripe. Morador do Plano Piloto, 

Guilherme Klein, 38 anos, não 
perdeu tempo e garantiu mais 
o segundo reforço na imuniza-
ção, ontem. “Quase perdi mi-
nha esposa no ano passado, por 
causa da doença. Então, ela e eu 
acreditamos muito na vacinação 
para não passarmos o drama 
que passamos”, conta o bancá-
rio, acrescentando que a mulher 

ficou seis dias em uma unidade 
de terapia intensiva (UTI).

“A vacinação é importante pa-
ra evitar esse tipo de complicação. 
Não é para evitar as infecções, pois 
sabemos que ela ainda não tem es-
se poder, mas (a imunização) evita 
casos graves e até a morte. As pes-
soas querem voltar para a ‘norma-
lidade’, voltar ao que era antes da 

pandemia, e isso só será possível 
com o cumprimento do calendá-
rio vacinal”, completa Guilherme.

Público-alvo

A aplicação da quarta dose se 
destina a quem tomou o primei-
ro reforço há, ao menos, quatro 
meses, segundo a recomendação 

do Ministério da Saúde. Agora, a 
população com mais de 18 anos 
pode escolher a vacina de prefe-
rência — entre Pfizer, AstraZene-
ca ou Janssen —, de acordo com 
a disponibilidade. No entanto, 
gestantes, puérperas e imunossu-
primidos devem receber o imu-
nizante da Pfizer. Além disso, a 
Secretaria de Saúde incluiu uma 
orientação: pessoas acima de 50 
anos não devem receber o segun-
do reforço com a CoronaVac.

Aos adolescentes de 12 a 17 
anos aptos a tomar a terceira 
dose, só é possível escolher en-
tre Pfizer e CoronaVac. O públi-
co que recebeu a primeira apli-
cação da marca Janssen também 
pode procurar os pontos de aten-
dimento para contar com o refor-
ço. A maior parte deles funciona 

das 8h às 17h, hoje. Nos dias 
úteis, porém, há vacinação no-
turna para adultos em 17 pon-
tos, em diversas regiões admi-
nistrativas. A lista de endereços 
é atualizada diariamente no site 
da SES-DF (www.saude.df.gov.br/
locaisdevacinacao).

Os dados do vacinômetro da 
SES-DF mostram que 90,7% da 
população com mais de 5 anos 
do DF (2,84 milhões) se vacina-
ram com uma dose. A taxa corres-
ponde a mais de 2,52 milhões de 
pessoas. Em relação às duas pri-
meiras e ao imunizante de aplica-
ção única (Janssen), a quantida-
de passa de 2,42 milhões de habi-
tantes (85,1%). Quanto ao refor-
ço, mais de 1,73 milhão de brasi-
lienses receberam o primeiro e 
377,5 mil, o segundo.

UBS nº 2 da Asa Norte, entre as quadras 114 e 115, teve baixa procura por vacinas, ontem. Unidade de saúde não funcionará neste sábado

Júlia Eleutério/CB/D.A Press

 » JÚLIA ELEUTÉRIO
 » RAFAELA MARTINS

LOTERIA

Brasilienses tentam a sorte com a Mega-Sena acumulada
O prêmio da Mega-sena está 

acumulado em R$ 43 milhões, já 
que ninguém acertou as seis de-
zenas do último sorteio (07 — 26 
— 31 — 38 — 46 — 58), realiza-
do na quinta-feira, em São Pau-
lo. O novo concurso — de núme-
ro 2.497 — será hoje.

André da Silva Vilar, 26 anos, 
aposta toda quarta-feira e sába-
do. Para adiantar o jogo de hoje e 
evitar fila, ele foi à lotérica da Ro-
doviária do Plano Piloto, ontem, 
tentar a sorte. Animado, o jovem 
garante que um dia vai ganhar e 
que tem até planos: ‘Primeira-
mente, vou ajudar toda a minha 
família e depois investir em imó-
veis, que é algo que dá retorno, 
e você não perde seu dinheiro.”

Ele conta que toda vez aposta 
também na Lotofácil, porque as 
chances de ganhar algum valor 
são maiores. Nesta sexta-feira, 
ele comprou um bolão da Mega.

Os jogos podem ser feitos 
até as 19h, nas casas lotéricas 
ou pelo site da Caixa Econômi-
ca Federal.

Como apostar

Para fazer uma “fezinha”, o 
apostador deve escolher seis de-
zenas entre 60 números dispo-
níveis. Ganha o prêmio máximo 

quem acertar todas as sortea-
das. A aposta mínima custa R$ 
4,50 e, quanto mais números fo-
rem marcados, maior fica o valor 
do jogo. Porém, é assim que as 
chances de sucesso aumentam.

Ainda é possível ganhar prê-
mios ao acertar quatro ou cinco 
dezenas. Para realizar o sonho 
de ser o próximo milionário, é 

preciso marcar de 6 a 15 números 
no volante. É possível deixar que 
o sistema escolha as dezenas — a 
chamada Surpresinha — ou con-
correr com a mesma aposta por 
dois, quatro ou oito concursos 
consecutivos — a Teimosinha.

A chance de uma aposta míni-
ma acertar as seis dezenas é de 1 
em 50.063.860, de acordo com a 

Caixa Econômica Federal. A pro-
babilidade aumenta para 1 em 
10.003 em umjogo com 15 nú-
meros, que custa R$ 22.522,50.

 Jogos on-line

Existe a possibilidade de jo-
gar pela internet na Mega-sena. 
Para isso, é necessário ser maior 

de 18 anos, ter CPF e se cadas-
trar no site Loterias Online. Para 
apostar, também é preciso pos-
suir cartão de crédito. A Caixa 
requer dois passos para o cadas-
tro: informar os dados pessoais e 
fazer a validação do token enca-
minhado para o e-mail. A senha 
de acesso deve ter seis números.

Nos jogos feitos na Loterias 

Online, o apostador pode efeti-
var as apostas de, no mínimo R$ 
31,50, e, no máximo R$ 945 por 
dia. O portal recebe os jogos du-
rante as 24 horas do dia. No en-
tanto, é importante ter atenção 
com o horário de fechamento do 
concurso, que é o mesmo prati-
cado nas Casas Lotéricas (uma 
hora antes dos sorteios).

André da Silva Vilar faz apostas sempre às quartas-feiras e aos sábados: expectativa de acertar a sena

Ana Luisa Araujo/CB/D.A Press

Saiba como apostar e as chances de ganhar

Nº de dezenas  Valor da aposta  Probabilidade

6 números  R$ 4,50  1 em 50.063.860

7 números  R$ 31,50  1 em 7.151.980

8 números  R$ 126,00  1 em 1.787.995

9 números  R$ 378,00  1 em 595.998

10 números  R$ 945,00  1 em 238.399

11 números  R$ 2.079,00  1 em 108.363

12 números  R$ 4.158,00  1 em 54.182

13 números  R$ 7.722,00  1 em 29.175

14 números  R$ 13.513,50  1 em 16.671

15 números  R$ 22.522,50  1 em 10.003

Guilherme Klein, 38 anos, tomou a quarta dose no primeiro dia de disponibilidade ao novo grupo etário

Júlia Eleutério/CB/D.A Press

Programe-se

Confira onde se vacinar 
contra a covid-19 neste 
fim de semana

UBS nº 5 de Taguatinga
»  Horário: 8h às 17h
»  Endereço: Setor D Sul, A/E 23
»  Público: a partir de 5 anos

UBS nº 2 de Ceilândia
»  Horário: 8h às 17h
»  Endereço: QNN 15, Lote F
»  Público: a partir de 5 anos

UBS nº 1 de Santa Maria
»  Horário: 8h às 17h
»  Endereço: QR 207/307, Conj. T
»  Público: a partir de 5 anos

UBS nº 1 da Asa Sul
»  Horário: 8h às 17h
»  Endereço: SGAS, Qd. 612
»  Público: a partir de 5 anos

Administração do Riacho 
Fundo 1
»  Horário: 8h às 12h
»  Endereço: AC 3, CLN 7, 

Bl. A/B, s/nº
»  Público: a partir de 5 anos

Atenção: amanhã, não haverá 
vacinação no Distrito Federal 

O Distrito Federal tem mais um paciente com suspeita de infecção pela 
varíola dos macacos. Agora, os casos sob investigação na capital federal 
chegam a dois. A informação foi confi rmada ao Correio pelo Ministério 
da Saúde, ontem. Em relação ao primeiro caso em acompanhamento, 
a Secretaria de Saúde informou que aguarda resultado dos exames 
laboratoriais. O paciente, do sexo masculino, tem idade entre 20 e 29 
anos. Ele está bem e segue isolado em casa. Sobre o segundo registro, 
a pasta distrital disse se tratar de um homem, com idade entre 30 e 39 
anos. Ele havia retornado de uma viagem internacional recentemente.

 » Nova suspeita de varíola dos macacos
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Por Jane Godoy   •฀฀ janegodoy.df@dabr.com.br

"O livro é um mudo que fala, um surdo que 

responde, um cego que guia, um morto que vive!”

Padre Antônio Vieira

>>PINCELADAS>>PAINEL

 » Depois de dois anos sem poder fazer a 
animadíssima e já tradicional festa julina, 
o Arraiá Daher 2022 está de volta! Na 
sexta-feira, 8 de julho, comidas típicas, 
muita música, quadrilha, open bar e open 
food estarão alegrando a noite de médicos, 
amigos e funcionários do Hospital Daher, 
no estacionamento da instituição, das 19h à 
meia-noite.

 » Na época em que o governador Ibaneis Rocha 
condecorou várias personalidades da capital 
federal com a Medalha Brasília 60 anos, a 
pioneiríssima Mercedes Urquiza estava fora 
do país, não recebendo a merecida comenda. 
Por isso, ao retornar, Mercedes a recebeu em 
solenidade exclusiva, “com discurso e tudo, em 
cerimônia organizada pelo vice-governador 
Paco Britto.
  

 » O Instituto de Cultura Brasileira (ICB) não 
poderia deixar de comemorar o dia de São 
João. Na véspera (23), a reunião aconteceu na 
casa da ex-presidente Kátia Kouzak (na foto, 
ao lado da presidente Carmen Minuzzi).

Uma reunião presencial que fazia 
falta / Desde o início da pandemia, 
quando tudo ficou suspenso e o 
isolamento obrigou todo mundo “a 
ficar na sua”, como dizia a moçada, o 
Grupo Mulheres do Brasil organizou 
na segunda-feira (27), no CCBB, 
a primeira reunião presencial, 
depois de quase dois anos de 
distanciamento social. Cada comitê 
temático montou seu stand para 
apresentação de suas ações. Ilda 
Peliz, a presidente do Conselho, 
Janete Vaz, e Dulce Tannuri (foto) 
fazem parte da liderança e Conselho, 
respectivamente. O objetivo do 
evento foi divulgar as realizações 
do grupo, com espaço para 
adesão de novas voluntárias. Duas 
palestrantes participaram: a doutora 
Lúcia Willadino Braga apresentou 
uma pesquisa da Rede Sarah 
mostrando que as mulheres são as 
mais afetadas pelas sequelas da 
covid-19 e Leiliane Rebouças, l íder 
comunitária da Vila Planalto, 
nos trouxe a história de luta pela 
legalização daquele local pioneiro.

Noite de posse e de homenagens
O Salão Nobre do Parlamundi, o Templo da Boa 

Vontade, ficou engalanado no último dia 24, uma 
sexta-feira, quando a presidente da Academia de Letras 
e Música de Brasília (Almub), Meireluce Fernandes, 
recebeu os acadêmicos e convidados para a solenidade 
de posse de nove associados e para homenagear 
“quatro personalidades representativas do cenário 
cultural de Brasília”, concedendo-lhes o Troféu Cláudio 

Santoro. Muito honrada, fui 
merecedora de um deles, 
em nome desta coluna.

Tomaram posse, na área 
de música, a flautista Ariadne 
Araújo Paixão e Carlos Augusto 
Gontijo dos Santos.

Na área de Letras, os 
novos acadêmicos João 
Batista Fagundes, Marcos de Sousa Freitas, Kazuco Akamine, Ildefonso de Sambaíba, 
Pietro Lemos Costa, Tânia Maria Borges Gomes e Vânia Moreira Diniz ocuparam suas 
cadeiras, patroneados por importantes nomes da cultura Brasileira.

Um evento sério, cumprindo com rigor o protocolo acadêmico. Encerrada a sessão 
solene, foi servido um coquetel aos empossados e homenageados e suas famílias.

A presidente da Almub com Gisele 
Santoro e Sebastião T. Gomes

Ariadne Araújo Paixão e Carlos 
Augusto Gontijo dos Santos

Fotos: Neide Cavalcante/Divulgação

A presidente Meireluce Fernandes, 
Jacy Toffano e Adam Jaime

Carmen Bocorny, Antônia Freire, Ana 
Cecília, Rita Márcia Machado e Mona 
Lisa Barenbaum

Tânia Borges, Nilva Souza
e Norma Brito

Maestro Claudio Cohen 
e Pedro Pamplona

Jacqueline Husni

Shirlei Pontes, Augusto Guerra Vicente, a presidente 
Meireluce Fernandes e Nádia Nascimento

Neide Cavalcante//Divulgação 

Arquivo pessoal

A 
baixa umidade deve to-
mar conta do Distrito Fe-
deral neste fim de sema-
na. O Instituto Nacional 

de Meteorologia (Inmet) está em 
alerta amarelo — que significa pe-
ríodo potencial. Segundo o órgão, 
isto significa que a umidade relati-
va do ar na região central do país 
pode atingir baixos índices, nos 
períodos mais secos do dia. Além 
disso, há riscos de incêndios flo-
restais e à saúde da população.

Especialista do instituto, An-
drea Ramos destaca que esse tem 
sido o padrão do DF nos últimos 
dias, que tem registrado umida-
des entre 25% e 30%, e explica o 
motivo: “estamos sob influência 
de uma massa de ar seca, carac-
terística de uma alta pressão, um 

bloqueio atmosférico, que é pa-
drão do inverno”, esclarece. “Isso 
faz com que essa massa se man-
tenha na região central do país, 
que inclui o DF.

Ainda de acordo com Andrea, 
o alerta amarelo do Inmet de-
ve se manter, pelo menos, até o 
meio da semana que vem. “Isso 
porque vemos poucas nuvens e 
nenhuma possibilidade de chu-
va”, destaca. “A última chuva re-
gistrada pelas estações do foi em 
maio, no dia 17. Ou seja, já tem 
mais de um mês que não chove 
por aqui”, ressalta a especialista.

Previsão no DF

Para o fim de semana, a me-
teorologista afirma que o pa-
drão de secura deve ser man-
tido: sem chuva e com baixa 

umidade — que deve ficar entre 
25% e 30%. A temperatura mí-
nima deve ficar entre 10 e 12ºC, 
enquanto a máxima pode atin-
gir, no DF, 28ºC. No Plano Pilo-
to, as temperaturas não devem 
passar dos 26ºC. “Isso requer 
maior atenção das pessoas, que 
devem sair de casa hidratadas. 
Outra dica é evitar atividades fí-
sicas, de muito esforço, nos pe-
ríodos mais secos e quentes do 
dia”, alerta Andrea.

A meteorologista do Inmet co-
menta que o único detalhe para 
o tempo no fim semana fica na 
questão dos ventos. “O que vai 
acontecer de diferente, no do-
mingo, é uma alteração na inten-
sidade dos ventos — que vão ficar 
um pouco mais fortes no período 
da tarde. Porém, nada que deve 
alarmar a população”, encerra.

TEMPO / 

 » ARTHUR DE SOUZA

 Minervino Júnior/CB

Alerta para a 
seca que castiga 

O Inmet prevê umidade muito baixa para o DF ao 

O período requer alguns cuidados como beber muita água e evitar o sol nas horas mais quentes do dia

longo do fim de semana. Os índices devem ficar entre 25% e 30%

Regina Lacerda, Clotilde Chaparro e 
Vanderley de Freitas, Maria Helena 
Brayer, João Fagundes e Irene

FBAC
FEIRA BRASÍLIA DE
ARTE CONTEMPORÂNEA

Apoio

Este projeto é realizado
com recursos do Fundo de Apoio
à Cultura do Distrito Federal

+ Palestras

+ Oficinas

+ Lançamentos

+ Feira de troca de fotografias

e venda de publicações

independentes

A Pilastra

ArtBSB Escritório de Arte

Bento Viana Galeria

Casa Albuquerque Galeria de Arte

Galeria Clima

Galeria Index

Galeria Risofloras

Oto Reifschneider Galeria de Arte

Papel Assinado

RAXIV Galeria

Referência Galeria de Arte

Sanagê Esculturas

Tachotte&Co

Espaço Cultural

Renato Russo

29 jun — 3 jul 2022

12h às 20h
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Marcas & Negócios

F
undada em 1991, a Gabinete C nas-
ceu da evolução natural do Departa-
mento de Marketing criado por Clau-
dia Pereira, em 1988, para dar vida e 

forma aos lançamentos imobiliários da 
PaulOOctavio. A agência, que completa 31 
anos em 2022, se destaca por possuir cases 
de referência em Brasília. 

 Inicialmente, com os imóveis da 
PaulO Octavio, Claudia conta que foi 
possível criar uma identidade empre-
sarial que espelhasse a história da ci-
dade através do empresário Paulo Oc-
tavio, que é o seu irmão. Com a exper-
tise na área, a Gabinete C trouxe po-
sicionamentos mercadológicos, logo-
marcas e novos conceitos de comu-
nicação. 

 “Foi criado o primeiro comercial 
que mesclava as imagens históricas da 
construção da nova capital com cenas 

dos canteiros de obra. O texto falava do 
passado épico da construção da cida-
de que agora continuava nas mãos da 
PaulOOctavio”, relembra Claudia no li-
vro Empreendedoras de Alta Performan-
ce — Brasília, da Editora Leader, onde 
a profissional foi uma das coautoras.

 Para a criação oficial da empresa, 
foi necessário pensar em um nome 
que refletisse o cenário da capital e 
que, também, representasse a empre-
sária. Por isso, a Gabinete C foi inspi-
rada em dois significados especiais. 
“Gabinete”, por conta da agência que 
surgiu dentro do gabinete de trabalho 
da empresária; e a letra “C”, para des-
tacar a inicial do seu nome. 

 Voltada à Comunicação e ao Mar-
keting, a empresa tem no seu DNA 
a história da cidade em que atua. 
Considerada plural, a agência traz 

diferentes projetos em seu portfólio. 
Aos 31 anos, a Gabinete C tem muitas 
histórias para contar e, sem a equipe 
presente com a CEO, não seria possí-
vel tirar os projetos do papel. 

 Além de todos os profissionais en-
volvidos nos processos do dia a dia, 
Claudia também conta com a parce-
ria da sua filha Maíra Gadelha, que se 
tornou sócia da agência. A profissional 
chegou na empresa em 2010 para ad-
ministrar as relações com os clientes, 
construir um sistema de atendimento 
mais fluido e pautas mais estruturadas. 
“Muita gratidão à equipe maravilhosa 
que nos acompanha. Alguns deles, há 
mais de 25 anos”, celebra Claudia. 

 Clientes e cases

 Atendendo aos principais 

shoppings do DF, a agência trouxe, 
neste ano, uma novidade para um dos 
seus clientes. Para os 25 anos do Bra-
sília Shopping, a Gabinete C planejou 
e realizou um conjunto de ações que 
envolveram a campanha assinada 
pela arquiteta e artista Gabriela Bilá, 
passando pela cenografia do rooftop 
e pela exposição em mapping com a 
história do shopping.

“Para nós, não importa a mídia. O 
que importa é o conteúdo da mensa-
gem. Qualquer que seja o meio, se-
ja ele digital, eletrônico, impresso, 
OOH e toda a gama de possibilidades 
que a tecnologia oferece. O que fica 
é a palavra certa, dita na hora corre-
ta; a imagem adequada, a impressão 
gravada na retina e no coração”, ex-
plica a empresária. 

 Além disso, Claudia complementa 

informando que a comunicação, pa-
ra ela, é entendida como mensa-
gens impregnadas de memórias e 
referências. Por isso, para as cam-
panhas, é prestigiada a relevância, 
o argumento, e a circunstância do 
momento, traduzindo as expecta-
tivas sociais em diálogo. Desta for-
ma, indo além de anúncios e ví-
deos, é possível criar a identidade 
de uma marca. 

 Com os cases e demais trabalhos, a 
publicitária movimentou a economia 
do DF. De acordo com Claudia, a agên-
cia gerou mais de R$ 12 milhões em mí-
dia e produção em 2021. Para este ano, 
a estimativa é que os números sejam 
mais expressivos, tendo em vista a an-
siedade e a volúpia das empresas após 
os dois anos de paralisação e incerte-
zas causadas pela pandemia.

 Telmo Ximenes/Divulgação

 »Entrevista | CLAUDIA PEREIRA, | CEO DA AGÊNCIA

Quais as maiores conquistas da 
Gabinete C nesses 31 anos de 
atuação no DF?

 A primeira e maior conquista é 
se manter viva e ativa por mais de 
três décadas quando sabemos que 
mais de 60% das empresas brasi-
leiras fecham as portas antes dos 
5 anos. A segunda conquista foi 
atravessar os dois anos de pande-
mia, cortando custos, num exercí-
cio de malabarismo, para manter 
a agência e a equipe em atividade. 
A terceira grande conquista é ter 
contribuído para a construção de 
identidades empresariais e marcas 
fortes que são referências no mer-
cado de Brasília.

 De que forma a área da 
Comunicação mudou nas últimas 
três décadas?

 A comunicação, assim como a so-
ciedade e o mundo, vive um verda-
deiro transe provocado pela tecno-
logia. Novos meios e novos sistemas 
surgem a cada minuto, alterando o 
modo de vida e de produção, com 
ofertas de facilidades que, ao mes-
mo tempo que simplificam as coi-
sas, também exigem uma velocidade 
que muitas vezes prejudica a quali-
dade final do trabalho. Vivemos uma 
encruzilhada entre o virtual e o real, 
entre o digital e o analógico. As em-
presas têm uma falsa percepção de 
que a tecnologia resolve tudo, mas o 
tempo de produção de um spot, de 
um VT, de um front light ou de um 
folder, por exemplo, é muito diferen-
te do tempo de produção no mundo 
virtual. O mundo em pixels, das re-
des sociais, é, de fato, mais rápido do 
que o mundo eletrônico dos vídeos 
para a televisão. Da mesma maneira, 
o folder impresso exige mais tempo 
de confecção do que o folder eletrô-
nico. E assim vivemos impactados 
entre dois mundos que demandam 
diferentes formas de atuação e que 
irão conviver por muito tempo.

 Quais os maiores desafios 
encontrados no mercado da 
comunicação atualmente?

 O desafio é se equilibrar entre 

o digital e o analógico. Portanto, 
os meios se multiplicaram e as 
formas de mensagem também. 
Mas a eficácia da comunicação 
tem suas manhas. E a pertinência 
do discurso é o que faz a mensa-
gem chegar ao seu destino. Vive-
mos uma era hipercomunicativa. 
A internet e as redes sociais demo-
cratizaram a comunicação. Con-
tudo, poucos se comunicam de fa-
to. No caso da propaganda, criar 
uma mensagem demanda ade-
quação ao momento, ao público 
a que se destina e ao contexto em 
que se enquadra. Vale lembrar que 
a boa mensagem de ontem não se 
adequa hoje. O mundo é dinâmi-
co e o capitalismo vive de crises 
desde o início do século passado. 
Então, as agências de propagan-
da têm que estar atentas aos hu-
mores do mercado e seus impac-
tos na sociedade. Só assim será 
possível construir mensagens que 
despertem interesse, curiosidade 
e conexão. Da mesma maneira, 
as empresas precisam entender 
que a comunicação é uma cons-
tante. Quem deixa de se comuni-
car num momento de crise, deixa 
também de conversar com o seu 
público e, com isso, perde os elos 
com o mercado. Não é por acaso 
que Coca-Cola, em seus 136 anos 
de sucesso, nunca parou de levar 
suas mensagens.

A
pós a graduação em so-
ciologia (UFRJ) e a pós-
graduação em antropo-
logia (UnB), Claudia Pe-

reira produziu, dirigiu, rotei-
rizou e atuou em filmes, peças 
teatrais e shows musicais por 
meio da Candango Promoções 
Artísticas, em 1981. Dez anos 
depois, o espírito de empreen-
dedora falou mais alto e, com a 
paixão pela área publicitária, 
criou a Gabinete C. 

 Estima-se que 10,1 milhões 
de mulheres lideram um negócio 
no país. Os dados, apresentados 
pelo estudo do Serviço Brasilei-
ro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae), são referen-
tes ao quarto trimestre de 2021. 
Para Claudia, as mulheres são 
empreendedoras natas. 

 "Nosso cérebro multifun-
cional nos permite executar 
diversas atividades ao mesmo 
tempo. Somos mães, cuidamos 
da casa e trabalhamos den-
tro das nossas possibilidades. 

Podemos ser donas de empre-
sas ou costureiras, executivas 
ou bordadeiras, médicas ou 
boleiras, enfim, podemos mui-
to", pontua. 

 Contudo, a empresária acre-
dita que há falta de confian-
ça, roubada especialmente pela 
ancestral sociedade patriarcal. 
"Mas, desde os movimentos su-
fragistas do início do século pas-
sado, tivemos muitas conquis-
tas e, hoje, temos uma expressi-
va participação nas diversas ati-
vidades profissionais e na econo-
mia", complementa. 

 Com disciplina, talento e dedica-
ção, é possível chegar ao topo. A em-
presária defende que o que faz o su-
cesso profissional é a capacidade de 
resistir às adversidades e prosseguir 
naquilo em que se acredita. "Creio que 
cada um de nós tem algo a oferecer ao 
mundo e o importante é que seja um 
trabalho bem feito, uma obra realiza-
da com esmero, um projeto desenvol-
vido com responsabilidade, uma me-
ta alcançada com respeito", diz. 

Gabinete C celebra 
31anos no mercado 

de comunicação  

Equipe Gabinete C

 Telmo Ximenes/DivulgaçãoReferência no 
empreendedorismo 
feminino
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Descalibrados
N

ossa Senhora dos Cobra-
dores de Pênalti tirou fé-
rias dos melhores bate-
dores do país. Quase en-

deusados nesse fundamento, Ga-
briel Barbosa, Hulk, Raphael Vei-
ga e Fábio Santos conheceram o 
inferno recentemente em chutes 
da marca da cal. Todos desperdi-
çaram pelo menos uma cobrança 
no primeiro semestre desta tem-
porada. Os goleiros finalmente se 
agigantaram diante deles e a tra-
ve diminuiu em jogos de compe-
tições relevantes no calendário 
nacional e internacional. A 15ª 
rodada da Série A do Campeona-
to Brasileiro começa hoje testan-
do novamente o calibre e o resga-
te da confiança de pés decisivos. 

O quarteto de melhor aprovei-
tamento do país surpreendeu até 
mesmo quem está mal acostu-
mado a produzir vídeo do gol na 
arquibancada ou celebrá-lo an-
tecipadamente na frente da tevê 
ou do aparelho celular. 

Mais competente da turma, Ra-
phael Veiga tem 96% de aprovei-
tamento na cobranças de pênalti. 
Pelo Verdão, ele acumula 25 bati-
das e 24 convertidas. O desempe-
nho (quase) perfeito está na conta 
do Santos, ou melhor, da trave da 
Vila Belmiro. No clássico contra o 
Peixe, em 29 de maio, Veiga tinha 
a responsabilidade de inaugurar o 
placar e abrir o caminho para as-
segurar a liderança do Brasileirão. 
O meia até deslocou o goleiro João 
Paulo, mas o destino não permitiu 
a comemoração no território al-
vinegro. Como tem um timaço, o 
atual bicampeão da Copa Liber-
tadores da América contornou o 
imprevisto. Venceu com gol do za-
gueiro Gustavo Gómez e assumiu 
a dianteira da tabela. 

“Goleiro nenhum ainda pegou 
meu pênalti, acertei a trave. Mas, 
brincadeiras à parte, uma hora ia 
acontecer. Não adianta ficar la-
mentando. Nem sempre vou fa-
zer gol e acertar, mas o impor-
tante é estar bem”, disse depois 
do clássico paulista. 

Quem também não estava 
acostumado a desperdiçar opor-
tunidades é o lateral-esquerdo Fá-
bio Santos. Em partida importan-
te contra o Deportivo Cali, na Co-
lômbia, pela Libertadores, o joga-
dor do Corinthians bateu mal, por 
cima do gol, e não converteu uma 
penalidade oito anos depois da fa-
lha isolada contra o Fluminense, 
na goleada por 5 x 2, pelo Brasi-
leirão de 2014. Um pouco mais de 
capricho do defensor e cobrador 
oficial do alvinegro teria resulta-
do em uma sequência mais tran-
quila na competição continental. 
No entanto, para a alegria da Fiel, 
contra o Goiás, em 19 de junho, ele 
acertou o pé e fez, de pênalti, o gol 

BRASILEIRÃO  Melhores cobradores de pênalti do país conheceram no primeiro semestre o inferno causado pelo erro nos 
chutes da marca da cal. As reações vão de respostas irônicas aos torcedores e desafio aos goleiros a discursos de resiliência

VICTOR PARRINI*

O FUTURO DE NEYMAR

Tudo indica que a história de Neymar seguirá em Paris até 2027. 
Segundo os diários L’Équipe e Le Parisien, o craque brasileiro ativou 
uma cláusula de renovação automática no contrato junto ao Paris 
Saint-Germain, o que afastaria as especulações a respeito de uma 
possível saída durante a janela de transferências na Europa. Apesar 
da informação da imprensa francesa, nem o atacante brazuca e nem 
o esquadrão parisiense se manifestaram ainda sobre a extensão 
contratual. O PSG iniciará a pré-temporada no dia 4 de julho. 

ossa Senhora dos Cobra-
dores de Pênalti tirou fé-
rias dos melhores bate-
dores do país. Quase en-

deusados nesse fundamento, Ga-
briel Barbosa, Hulk, Raphael Vei-
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lômbia, pela Libertadores, o joga-
dor do Corinthians bateu mal, por 
cima do gol, e não converteu uma 
penalidade oito anos depois da fa-
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NO MARACANÃ NA VILA BELMIRO NO ALLIANZ EM CAXIAS DO SUL NO CASTELÃO NO MINEIRÃO

Um clássico Rio-São Paulo 
abre os trabalhos da 15ª 
rodada da Série A. Hoje, 
às 16h30, Fluminense e 
Corinthians medem forças 
no Maracanã. Vindo de duas 
vitórias consecutivas, os 
cariocas esperam fazer fator 
casa. Preocupado com o 
duelo contra o Boca Juniors 
na Bombonera, o Timão 
entrará em campo com 
maioria absoluta de garotos. 

Um dos confrontos mais 
tradicionais do futebol 
nacional, Santos x Flamengo 
terá um novo capítulo hoje, 
às 19h, na Vila Belmiro. 
Para o Peixe, será a chance 
de afastar o momento 
ruim em casa, onde tem 
apenas uma vitória em 11 
jogos. Sem Andreas Pereira, 
Dorival Jr trará mudanças 
em busca da segunda vitória 
consecutiva na competição.

Sábado à noite de reencontro 
em São Paulo. Hoje, às 21h, 
o duelo entre Palmeiras e 
Athletico-PR promove o 
encontro entre o Verdão com 
Felipão, um dos treinadores 
mais vitoriosos da história do 
clube. O duelo promete ser 
quente. Enquanto o alviverde 
lidera o Brasileirão, com 29 
pontos, o Furacão soma 12 
jogos de invencibilidade sob 
o comando do veterano.

Com a cabeça no jogo de 
volta das oitavas de final 
da Libertadores contra 
o Emelec, o Atlético-MG 
visita o Juventude hoje, às 
16h30. Quinto colocado, 
o Galo também encara a 
partida no Alfredo Jaconi 
com seriedade. Uma vitória 
é imprescindível para 
seguir na caça ao líder 
Palmeiras, que está cinco 
pontos à frente na tabela.

Ceará e Internacional fazem, 
hoje, às 19h, um confronto 
entre representantes do Brasil 
na Copa Sul-Americana. Para 
a partida na Arena Castelão, 
Mano Menezes mandará um 
Colorado repleto de reservas, 
visando o jogo de volta, em 
casa, contra o Colo-Colo. Por 
outro lado, o Vozão tentará 
voltar a vencer na competição 
nacional após cinco empates 
consecutivos. 

Líder disparado da Série B 
do Campeonato Brasileiro 
com 37 pontos, 16 à frente 
do quinto colocado, o 
Cruzeiro fez, ontem, mais 
uma vítima na contagem 
regressiva para o acesso. 
O time celeste derrotou o 
Vila Nova-GO, no Mineirão, 
em Belo Horizonte, com 
gols de Luvannor e de 
Wagner Leonardo. Quatro 
clubes sobem para a elite. 

da vitória sobre o Esmeraldino, no 
Serrinha, em Goiânia. 

Dono de repertório variado, Ga-
briel Barbosa é sinônimo de bo-
la na rede. Uma tormenta para os 
adversários nos tiros de 11 me-
tros. Das 35 penalidades cobradas 
desde a chegada ao Flamengo, em 
2019, ele encaçapou 32. No entan-
to, deu ruim em 25 de junho: Gabi-
gol perdeu. Depois de abrir o cami-
nho para a vitória por 3 x 0 contra 
o América-MG, o o atacante colo-
cou a bola debaixo do braço, deu 
a tradicional deslocada no goleiro, 
mandou a pelota pela linha de fun-
do e deixou o campo sob vaias no 
Maracanã. Assim como Raphael 
Veiga, ele pode se dar ao luxo de 
dizer que nenhuma cobrança dele 
foi defendida pelos goleiros.

“Estava 1 x 0, gol meu, erro pê-
nalti e sou vaiado. Agora comple-
tei o álbum, todas as torcidas do 
Brasil me vaiaram. Eu treino bas-
tante, vai acontecer de eu errar. 
Quando erro, sei que preciso me-
lhorar”, reconheceu um aborreci-
do artilheiro rubro-negro. 

Artilheiro do Brasil no ano pas-
sado, Hulk não costuma decep-
cionar os torcedores do Galo. Po-
rém, quando o assunto é pênal-
ti, o camisa 7 não tem dado sorte 
nos torneios nacionais e azar na 
agenda internacional. Desde que 
chegou ao Atlético-MG, ele co-
brou 22 pênaltis e converteu 19. 
Porém, os desperdiçados pesam 
muito na conta. Todos foram no 
grande objetivo do clube: a Liber-
tadores. Em 2021, carimbou a tra-
ve contra Boca Juniors e Palmei-
ras. Na semana passada, quando 
tinha as chances de colocar o ti-
me em vantagem nas oitavas de 
final continental contra o Emelec, 
esbarrou no goleiro e viu a chan-
ce de vitória com um jogador a 
menos ruir no Equador. “Perdi, 
mas só perde quem bate. No pró-
ximo vou bater novamente”, re-
bateu o atacante

* Estagiário sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima

Hulk: 22 pênaltis cobrados, 19 convertidos pelo Galo

 Pedro Souza / Atletico

Raphael Veiga: um erro em 25 com a camisa alviverde

Staff Images/Conmebol

Fábio Santos: 23 acertos em 25 tentativas no Corinthians

Rodrigo Coca/Agência Corinthians

“Agora completei 
o álbum, todas as 
torcidas do Brasil 
me vaiaram. Eu 
treino bastante, 
vai acontecer de 
eu errar. Quando 

erro, sei que preciso 
melhorar”

Gabriel Barbosa, 
atacante do Flamengo

Marcelo Cortes/Flamengo

Gabriel Barbosa 
acumula 35 pênaltis 

cobrados pelo Flamengo 
e 32 convertidos: 

mandou dois na trave e 
um para fora, com 91% 

de aproveitamento
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Um goleador de partida
SÉRIE D Artilheiro do Brasil em 2022, Mário Sérgio vai jogar fora do Brasil e abre caminho na lista

O 
improvável artilheiro da 
temporada 2022 no fute-
bol brasileiro está de ma-
las prontas para deixar o 

Brasil. Autor de 24 gols pelo Flumi-
nense-PI, o atacante Mário Sérgio 
anunciou a saída do time tricolor 
na última semana para se aven-
turar pela primeira vez na carrei-
ra em uma equipe internacional. 
O destino ainda não foi revelado, 
mas já está certo que o camisa 22 
jogará fora do país. A nova chance 
na carreira vem após o goleador se 
destacar e ficar à frente de nomes 
badalados do Brasil, como Hulk, 
do Atlético-MG, Germán Cano, do 
Fluminense, e Gabi, do Flamengo.

A decisão de se aventurar pela 
primeira vez longe do país natal, 
em um destino que ainda não é 
conhecido nem mesmo pelo pró-
prio Mário Sérgio, foi tomada com 
uma motivação comum a diversos 
outros atletas da base da pirâmide 
do futebol nacional: a chance de se 
estabelecer financeiramente, mes-
mo longe dos entes queridos. “No 
primeiro momento, eu pensei na 
minha família, no futuro dos meus 
filhos”, explica. “Vou chegar com 
muita humildade, assim como foi 
aqui, empenhar um grande traba-
lho e dar o meu melhor”, diz o ago-
ra ex-camisa 22 do Flu do Piauí.

Nos primeiros seis meses da 
temporada 2022, ninguém foi tão 
efetivo quanto o Super Mário. O 
atacante de 26 anos foi artilheiro do 
Campeonato Piauiense deste ano 
com 15 gols. Na Série D do Cam-
peonato Brasileiro, balançou as re-
des seis vezes. Os outros três foram 
marcados na participação do tri-
color piauiense na Copa do Brasil, 
um deles na partida contra o San-
tos. Os concorrentes de elite, agora, 
devem ter caminho livre para assu-
mir a ponta. Cano é o segundo da 
lista, com 23 tentos. Hulk, com 21, 

DANILO QUEIROZ

Artilheiro do Brasil com 24 gols, atacante Mário Sérgio deixou o Fluminense-PI para jogar fora do Brasil

Assessoria/Fluminense-PI

Hoje

 16h30 Fluminense  x  Corinthians

 16h30 Juventude  x  Atlético-MG

 19h Santos  x  Flamengo

 19h Ceará  x  Internacional

 21h Palmeiras  x  Athletico-PR

Amanhã

 11h Avaí  x  Cuiabá

 16h Atlético-GO  x  São Paulo

 18h América-MG  x  Goiás

 18h Coritiba  x  Fortaleza

Segunda-feira

 20h Bragantino  x  Botafogo

Ontem

 Chapecoense 2 x 0 Sampaio Corrêa

 Brusque 2 x 0 Operário-PR

 Cruzeiro 2 x 0 Vila Nova

Hoje

 11h Londrina  x  CSA

 16h Ituano  x  Criciúma

 18h30 Náutico  x  Novorizontino

 20h30 CRB  x  Guarani

Amanhã

 11h Ponte Preta  x  Tombense

 16h Vasco  x  Sport

 16h Bahia  x  Grêmio
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 29 14 8 5 1 27 10 17
2º Corinthians 26 14 7 5 2 17 10 7
3º Athletico-PR 24 14 7 3 4 17 15 2
4º Internacional 24 14 6 6 2 21 14 7
5º Atlético-MG 24 14 6 6 2 22 16 6
6º Fluminense 21 14 6 3 5 16 14 2
7º Santos 19 14 4 7 3 18 13 5
8º São Paulo 19 14 4 7 3 18 15 3
9º Flamengo 18 14 5 3 6 16 15 1
10º Botafogo 18 14 5 3 6 16 19 -3
11º Avaí 18 14 5 3 6 17 21 -4
12º Bragantino 18 14 4 6 4 20 19 1
13º Atlético-GO 17 14 4 5 5 16 19 -3
14º Goiás 17 14 4 5 5 14 17 -3
15º Ceará 17 14 3 8 3 14 14 0
16º Coritiba 15 14 4 3 7 16 22 -6
17º América-MG 15 14 4 3 7 11 17 -6
18º Cuiabá 13 14 3 4 7 9 16 -7
19º Juventude 11 14 2 5 7 12 24 -12
20º Fortaleza 10 14 2 4 8 12 19 -7

1º Cruzeiro 37 15 12 1 2 20 6 14
2º Vasco 30 15 8 6 1 16 7 9
3º Bahia 28 15 9 1 5 17 8 9
4º Grêmio 25 15 6 7 2 13 5 8
5º Sport 21 15 5 6 4 10 8 2
6º Tombense 21 15 4 9 2 16 14 2
7º Brusque 20 16 6 2 8 11 15 -4
8º Criciúma 20 15 5 5 5 16 14 2
9º Novorizontino 20 15 5 5 5 14 16 -2
10º Operário-PR 19 16 5 4 7 16 17 -1
11º Sampaio Corrêa 19 16 5 4 7 16 18 -2
12º CRB 19 15 5 4 6 11 17 -6
13º Londrina 18 14 5 3 6 15 17 -2
14º Chapecoense 18 15 4 6 5 14 13 1
15º Ituano 17 14 4 5 5 15 14 1
16º Náutico 15 15 3 6 6 13 18 -5
17º CSA 15 15 2 9 4 9 13 -4
18º Ponte Preta 14 15 3 5 7 9 14 -5
19º Guarani 13 15 2 7 6 9 18 -9
20º Vila Nova 12 16 1 9 6 9 17 -8
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Giro Esportivo

Djokovic vence
Djokovic provou ser um dos 
candidatos ao título de Wimbledon. 
O sérvio bateu Miomir Kecmanovic, 
com direito a um “pneu”, por 3 sets a 
0, e parciais de 6/0, 6/3 e 6/4.

Tecnologia na Copa
A Fifa anunciou que a arbitragem 
da Copa do Mundo vai utilizar uma 
tecnologia semiautomática para 
detectar impedimento para diminuir 
o tempo de checagem do VAR.

Tiro com arco
Marcus Vinícius D’Almeida 
assumiu a quarta colocação do 
ranking mundial de tiro com arco, 
a sua melhor posição na carreira, 
após conquistar a Copa do Mundo 
de Paris. A confirmação veio da 
federação World Archery.

Liga das Nações
A Seleção Brasileira teve mais uma 
vitória confortável nesta sexta-feira. 
Diante da torcida búlgara, a equipe 
derrotou as donas da casa por 3 sets 
a 0, parciais de 25/21, 25/20 e 25/18.

Fórmula 1
Carlos Sainz fez uma volta de 
1min28s942 em Silverstone e liderou 
o segundo treino do GP da Inglaterra 
de Fórmula 1, ontem. O grid de 
largada será definido hoje, às 11h.

Glyn Kirk/AFP

Divulgação/FIVB

Divulgação/Fifa

Adrian Dennis/AFP

Reprodução da Internet

Raphael Veiga, com 18, e Calleri, 
também com 18, fecham o top 5.

Na Série D, por exemplo, o mais 
próximo de Mário Sérgio é Aleíl-
son, do Trem-AP, com 14 gols. Ra-
zão que apenas aumenta o feito 
do agora ex-atacante do Flumi-
nense-PI. “Vou chegar com muita 
humildade, assim como foi aqui, 
empenhar um grande trabalho co-
mo foi aqui, dar o meu melhor. 
Se Deus quiser, ser feliz como foi 

aqui”, projeta o atacante na entre-
vista coletiva de despedida do time 
baiano. O segundo maior artilhei-
ro da história do Flu do Piauí deve 
passar alguns dias com a família, 
na Bahia, antes de resolver a parte 
burocrática para jogar pela primei-
ra vez longe do futebol brasileiro.

O desempenho inédito na car-
reira deu destaque ao jogador no 
Brasil e, em consequência, tam-
bém abriu as portas do futebol 

internacional. Segundo apuração 
do portal ge.globo, o destino do 
atleta deve ser o futebol asiático. 
“É uma boa oportunidade. Se não 
fosse o Fluminense-PI, eu não te-
ria essa oportunidade na minha vi-
da. Eles também fazem parte dessa 
conquista”, disse, garantindo não 
estar dando adeus para o time on-
de mais brilhou na carreira pro-
fissional. “Que eu possa voltar pa-
ra continuar essa história. “Nem 

passa pela minha cabeça que estou 
me despedindo”, garante.

Brasiliense

Nos últimos dois anos, quem 
sentiu o gostinho de ter um de seus 
atacantes entre os principais arti-
lheiros do Brasil foi o Brasiliense. 
Quando contava com os serviços 
de Zé Love, o Jacaré viu seu ex-ca-
misa nove se posicionar nas pri-
meiras posições da lista nas tem-
poradas 2020 e 2021. Sem a referên-
cia ofensiva do jogador, que deixou 
o clube após rescindir em maio, o 
time amarelo trouxe para o elenco 
outro nome com experiência entre 
os goleadores do país. Nome com 
mais bolas na rede em 2013, Her-
nane Brocador vem se adaptando 
à equipe do Distrito Federal.

Com cinco gols em dez jogos, 
dois deles no último compromis-
so com o Operário-MT, Hernane 
está empatado com diversos joga-
dores na longínqua 127ª posição 
do ranking. Com meta de subir, 
ele é a esperança do Brasiliense 
na partida de hoje, às 15h30, con-
tra o Ação, no Estádio Abadião, em 
Ceilândia. O camisa 18, inclusive, 
tem no elenco a companhia do 
atacante Marcão, que aparece em 
36º na lista com 10 bolas na rede, e 
está de volta ao time após um pe-
ríodo parado por lesão. Garantido 
no mata-mata, o Jacaré é dono da 
melhor campanha na Série D do 
Campeonato Brasileiro.

Brasileiros vão às semis em Roma
O Brasil garantiu a presença 

de três representantes nas semi-
finais do Pro Tour de Roma, tor-
neio classificatório olímpico do 
skate street, durante a disputa das 
quartas de final, ontem. Rayssa 
Leal, Pamela Rosa e Gabi Mazetto 
passaram de fase após uma dispu-
ta entre 36 skatistas, com amplo 
domínio japonês. Das 16 classifi-
cadas, oito são atletas do Japão.

As duas primeiras colocadas 
foram as japonesas Nakayama 
Funa, com nota 83.35, e Nishiya 
Momiji, com 80.74, seguidas pela 
holandesa Roos Zwetsloot, com 
80.00. Nishimura Aori, um dos 
nomes fortes da prova e cam-
peã do Mundial de Roma no ano 

passado, desistiu da competição 
antes da estreia.

Entre as brasileiras, a melhor 
colocada foi a medalhista olímpi-
ca Rayssa Leal, que conseguiu a 
pontuação de 79.18 para ficar em 
quarto. Atual campeã da Street 
League Skateboarding (SLS) 
Pamela Rosa ficou em sétimo, 
com 74.83 no somatório, duas 
posições acima de Gabi Mazetto, 
dona da décima posição.

A semifinal será disputada hoje 
e a final está marcada para ama-
nhã. Neste ano, além da disputa 
na Itália, outro evento que fará 
parte do classificatório olímpico 
é o Mundial de Skate street do Rio 
de Janeiro, marcado para outubro.

Masculino

Na categoria masculina, Kel-
vin Hoefler, medalhista de prata 
na Olimpíada de Tóquio, iniciou 
o novo ciclo olímpico do ska-
te avançando para as semifinais 
do torneio que integra o progra-
ma classificatório de Paris-2024. 
Outro brasileiro que conseguiu 
passar de fase foi Gabryel Aguilar.

Fora da seleção de street por 
não concordar com algumas con-
trapartidas do contrato oferecido 
pela Confederação Brasileira de 
Skate (CBSK), Hoefler conseguiu 
classificação ao terminar em oita-
vo. Gabryel ficou em 13º lugar 
nas quartas de final.

Medalhista olímpica em Tóquio, Rayssa Leal avançou na terceira posição

Andreas Solaro/AFP

Outros brasileiros que vieram 
das qualificatórias disputaram 
as quartas nesta sexta-feira, mas 
não conseguiram avançar. João 

Lucas Alves não entrou no top 
16 por uma diferença de 0.5. Já 
Filipe Mota e Carlos Ribeiro fica-
ram em 19º e 30º lugar.

Destaque do dia

Bia Haddad
O dia em Wimbledon foi especial 
para Bia Haddad. Ontem, a 
brasileira conquistou duas vitórias. 
Primeiro, ao lado da polonesa 
Magdalena Frech, a tenista 
paulista venceu a dupla formada 
por Kuzmova e Rus por 2 sets a 1. 
Depois, com Bruno Soares, levou 
a melhor contra Rafael Matos e 
Lyudmyla Kichenok por 2 a 0.

Adrian Dennis/AFP

O Minas Brasília tem, hoje, 
uma grande oportunidade para 
dar um passo a mais na direção 
da classificação para o mata-ma-
ta na Série A2 do Campeonato 
Brasileiro Feminino. Hoje, às 10h, 
o time candango recebe o Améri-
ca-MG, no Estádio Defelê, na Vila 
Planalto, em confronto estraté-

gico para disparar na segunda 
colocação do Grupo A.

Caso vença, o Minas Brasília 
se consolida com a mesma pon-
tuação do líder Athletico-PR. De 
quebra, abre quatro pontos de 
frente para o América-MG, atual 
terceiro colocado, com metade 
da primeira fase atravessada. 

Se perder em casa, as candan-
gas ficam emboladas na disputa 
direta com as mineiras.

Visando casa cheia, o time 
brasiliense adotou a entrada 
social. Para ir ao Defelê, basta 
doar 1kg de alimento não pere-
cível. A transmissão será no 
streaming Eleven Sports.

SÉRIE A2

Minas Brasília recebe o América-MG no Defelê

Os artilheiros de 2022
1. Mário Sérgio (Flu-PI) — 24 gols

2. Cano (Fluminense) — 23 gols

3. Hulk (Atlético-MG) — 21 gols

4. Calleri (São Paulo) — 18 gols

5. R. Veiga (Palmeiras) — 18 gols

6. Gabigol (Flamengo) — 17 gols

7. Y. Pikachu (Fortaleza) — 17 gols

8. Olávio (Campinense) — 16 gols

9. Edu (Cruzeiro) — 16 gols

10. Mendoza (Ceará) — 16 gols
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SKATE STREET
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cresce 
em Leão. Longe é um 
lugar que não existe, a 
impossibilidade é apenas 
uma questão de grau 
de dificuldade, quantas 
realidade motivadoras 
são descritas em poucas 
palavras? só que na hora do 
vamos-ver estamos todos 
a sós com nossas almas e 
nossas inseguranças, e não 
é todo dia que nos sentimos 
com essa bola toda, nem 
sequer com a Lua crescendo 
em Leão. ainda que tudo 
pareça estar ao teu favor, ou 
mesmo naqueles momentos 
em que te dá a certeza de 
haver uma conspiração para 
te derrubar, sempre, na hora 
de tuas decisões íntimas, 
estarás à sós com tua alma 
e com teus medos, tendo de 
absorver o impacto de tudo. 
se isso te parece demais, 
se te parece haver uma 
complexidade que nunca se 
dobrará ao encanto de tua 
necessidade de dominar, 
então: Bem-vinda seja 
tua alma à experiência 
de vida humana!

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

com algumas pessoas você pode 
se entender muito bem, porém, 
ao mesmo tempo, com outras é 
uma confusão que não tem data 
de vencimento. a simultaneidade e 
contraposição é a nota dominante 
desta parte do caminho.

algum desgaste sempre acontece 
nos relacionamentos, quando 
as pessoas são confrontadas 
com verdades que, à primeira 
vista, seria impossível aceitar. as 
mudanças, porém, acontecem, 
seja agora ou seja depois.

mais vale fazer alguma concessão 
e adquirir paz com isso, do que 
continuar se empenhando num tipo 
de conflito que atingiu o impasse, e 
que não dá sinal de poder sair  
desse lugar. conceder não é  
aceitar derrota.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

as ilusões são lindas, mas a médio 
prazo complicam e decepcionam. 
Portanto, mesmo que doa arrancar 
as ilusões do seu coração, e 
que o remédio pareça amargo, 
ainda assim é melhor tirar essa 
erva daninha do seu coração.

a sedução sempre envolve alguma 
mentira, talvez não grave, mas 
mentira enfim, uma condição que 
em algum outro momento acabará 
quebrando o encantamento do 
início, quando a sedução envolvia 
seus sentidos e você não pensava.

na prática, está tudo bem, mas 
por que será então que não há 
uma comunicação clara entre 
as pessoas? Pairam sobre elas 
algumas emoções desencontradas, 
que se revelam em gestos casuais, 
feitos inadvertidamente.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Que há um tempo certo para 
cada coisa é ponto pacífico, o que 
falta entender é que não adianta 
estar no tempo certo de algo e 
não agir à altura, pretendendo 
que tudo aconteça por si só, 
por estar no tempo certo.

Quando o que você sabe não 
encontra forma de se converter 
em prática, você precisa tirar isso 
da cabeça o mais rapidamente 
possível, porque de teoria em 
teoria, nada acontece. Prefira 
as ideias práticas, isso sim.

invista o necessário no seu  
progresso, se orientando pela estrela 
mais elevada que conseguir definir. 
de imediato, isso provoca um pouco 
de distúrbio, mas é em nome  
de um progresso ulterior 
e necessário.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Enquanto seu coração estiver 
sereno e alegre, pouco importa que 
você não consiga entender nem 
muito menos acompanhar o que 
acontece. com o coração tomado 
de emoções serenas e claras, você 
não precisa entender nada.

as certezas não precisam ser 
coroadas com argumentações 
inteligentes, pois, pouco importa 
que as pessoas entendam sua 
posição. o que importa é que você se 
agarre ao sentimento apaziguador 
com que a certeza brinda.

apesar de todos os contratempos e 
desentendimentos experimentados, 
ainda assim sua alma tem muito 
mais para celebrar do que 
para se condoer. tenha isso 
em mente para não se deixar 
seduzir pelo sofrimento.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

PERGUNTA
 
Quem vos disse, senhores, que pareço
em desespero com qualquer rapaz?
Se me amargo a contemplar-me, sou
a luta entre oi ser nada e o ser demais...

Tive em meu rosto só feições tranquilas,
antigamente serenei, deitado,
sob os salgueiros de quieta vila...

Nem sempre sou a vida que proponho...
O que, porém, me faz desesperado
são os maus-tratos ao meu pobre sonho!
 
Oswaldo de Camargo

a 
banda Distintos Filhos, forma-
da em 2004, em Brasília,lança 
hoje o single No seu lugar em 
todas as plataformas musicais. 

Após o hiato de lançamentos musi-
cais e shows, que durou cerca de cinco 
anos, o grupo de rock candango apre-
senta a canção gravada em apresenta-
ção comemorativa aos 15 anos de es-
trada, no Uk Music Hall, em formato 
de áudio e vídeo.

Uma das grandes influências para 
eles é o rock de Brasília, mais preci-
samente dos clássicos dos anos 1980. 
Apesar de não abordar temáticas po-
líticas, o grupo fala em suas letras so-
bre questões do cotidiano e das coi-
sas mais simples. Certas composições 
flertam com o pop, mas a maioria das 
músicas é de rock.

Em entrevista ao Correio, Paulo Ve-
ríssimo guitarrista e vocalista da ban-
da, fala o single “No seu lugar”, que 
marca a chegada do álbum ao vivo, 
Distintos Filhos 15 anos.

  Entrevista //  
  Paulo Veríssimo

O que o este single traz?
Essa é uma canção que fala de mu-

danças, de ciclos, separação e tal. As 
pessoas vão entender que ciclos se 
encerram e que a vida segue. Ela fala 
ainda sobre novos rumos, novos cami-
nhos, perspectivas diferentes, com um 
toque para deixar tudo que passou, no 
passado, assim como um ponto final.

Qual a expectativa para o lança-
mento da canção No seu lugar?

Cara, a expectativa é que a músi-
ca alcance o maior número de pes-
soas. Que as pessoas que já acompa-
nham o nosso trabalho também gos-
tem, porque ela é uma música que 

ficou de fora do nosso primeiro dis-
co. Então, tem uma nostalgia nisso, se 
a gente fez questão de lançar ela ago-
ra é porque remete a uma fase que a 
gente foi muito ativo. A expectativa é 
que as pessoas acompanhem e curtam 
nosso som. Que mais pessoas conhe-
çam o trabalho através dessa música.

O que o público pode esperar dessa 
volta da banda, pós pandemia?

Cara, o público pode esperar uma 
banda com sangue no olho, bicho. 
Com muita vontade de estar tocando, 
depois desse tempo todo. A gente pre-
parou um show muito legal,  bem por-
rada mesmo. Assim, a gente sempre 
teve uma parada do ao vivo, apesar de 
gravar os discos. O ao vivo eu acho que 
representa muito bem o que a gente é.

Qual o sentimento de retornar aos palcos?
Cara, o sentimento é de alegria. De es-

tar podendo voltar a tocar o nosso show, 
a gente tem vários projetos, mas a Distin-
tos Filhos é o nosso projeto principal, essa 
é uma banda autoral, por ter um trabalho 
durante 18 anos. Então, cara,  o sentimen-
to é de alegria, de felicidade e de tesão pu-
ro de estar no palco de novo fazendo rock.

Além do single novo, vem novidades 
da banda por aí?

Então, além do single, a gente vai lan-
çar o show completo de 15 anos que a gen-
te gravou em 2019 lá no UK Music Hall. A 
gente teve que segurar por conta da pande-
mia por não poder tocar esse show. Então a 
gente vai lançar nos streamings de música 
e vai fazer um lançamento do show, uma 
premiére para convidados, para ver o show 
em áudio e vídeo. E, provavelmente, no fi-
nal do ano, a gente deve lançar mais algu-
ma coisa inédita também.

*Estagiário sob a supervisão  
de Severino Francisco

 » daVi dE souza*

Com fome de fazer rock

MÚSICA
 gabriel souto/divulgação
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D
os quatro módulos que in-
tegram a exposição Marc 
Chagall: Sonho de amor, 
uma  traz a acurada de-

nominação que condensa todas 
as qualidades do mestre, morto 
em 1985, e que, há mais de déca-
da, carecia de retrospectiva: Poe-
ta com asas de pintor (como bem 
pontuou Henry Miller). Em 186 
obras, o apanhado lírico do fran-
co-russo, até os 97 anos decisivo 
para o remodelar da arte moder-
na, é ressaltado. Obras raras como 
O avarento que perdeu seu tesouro 
(1927) se somam a outras que não 
foram vistas na itinerância da ex-
posição que teve por origem a Itá-
lia e, na versão brasileira, ganha o 
reforço de obras como Primavera 
(1938-1939), vinda do acervo do 
Museu de Arte Contemporânea da 
Universidade de São Paulo.

Poucos artistas teriam esto-
fo para pensar numa autobio-
grafia como Minha vida, es-
crita por Chagall aos 35 anos. 
As vertentes de múltiplas téc-
nicas (óleos, têmperas, gua-
ches, litografias e águas-for-
tes) eram canalizadas a favor 
de tema permanente: o amor. 
Mas mesmo esse sentimento, 
vinha ramificado; e por este 
veio — dos múltiplos amores 
—, a mostra no CCBB se viu 
organizada. “Para Chagall, é 
o amor a capacidade humana 
que mais sintoniza o homem e 
o espaço”, pontua texto de Sau-
lo di Tarso, artista e pesquisa-
dor destacado no catálogo do 
projeto, que teve por curadora 
a espanhola Lola Durán Úcar, 
historiadora de arte perita nas 
obras de Picasso, Andy Warhol 
e Goya. A organização da mos-
tra ficou a cargo da museóloga 
Cynthia Taboada.

Mesmo um singelo e compac-
to (27x22 cm) óleo sobre cartão 
como Retrato de Vava (feito nos 
anos 1950, para a última esposa, 
Valentina Brodsky) ganha a mag-
nitude do poeta errante que, na 
publicação Poèmes (escritos en-
tre 1909 e 1965), decifrou parte da 
jornada de judeu, em muitas ins-
tâncias, perseguido: “Só é meu/ O 
país que encontro em minha al-
ma”. Origens e Tradições Russas 
é o tema do módulo de acesso ao 
Chagall exposto no CCBB. Água-
forte datada de 1922, Casa em Pes-
kovatik dá singularidade à passa-
gem da mostra no Brasil (já vista 
no Rio de Janeiro, e que alcança-
rá Belo Horizonte e São Paulo). O 
grupamento de obras salienta o 
eterno e recorrente regresso à in-
fância (nas representações), as si-
nagogas e as casinhas de vilas do 
artista que, serenamente, recom-
pilou traços culturais judaicos, 
russos e ocidentais.

São Petersburgo, Paris, Berlim, 
Moscou e Nova York abrigaram o 
exilado artista que, tocado pelos 

POETA 
COM 

DE 

Exposição com mais de 180 obras do 
russo Marc Chagall, no CCBB, revitaliza 

o interesse pelo artista que amou as 
tradições, o espírito libertário, as 

diversões e as mulheres

 » RICARDO DAEHN

Duas cabeças (1966)
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ouro. Num reforço de identidade, 
em 1931, Chagall parte para uma 
viagem rumo à Palestina, Egito 
e Síria, que trouxe por resultado 
guaches e gravuras com alusão a 
cenas bíblicas. O impacto, quando 
se desce as escadas do CCBB, vem 
da visão do verde e azul que explo-
dem , por exemplo, na acrílica so-
bre tela O arbusto branco ou du-
plo autorretrato (1978) ou nos es-
plendorosos azuis emanados pe-
la litografia Abraão e Sara. O seg-
mento Mundo Sagrado apresenta 
uma das últimas obras do artista, 
a têmpera Davi e Golias (1981), 
contemporânea à fase de investi-
da em vitrais, murais e tapeçarias.

No terceiro bloco da mostra, 
desponta o amor, num retorno à 
atmosfera parisiense, em que va-
lorizava a arte circense e con-
fabulava com personalidades 
como o renitente poeta Paul 
Éluard. Na galeria, há uma pre-
ciosidade extra (para a versão 
nacional da mostra): 10 litogra-
fias apresentadas em três núme-
ros da revista Derrière Le miroir 
(1954) celebram a vida entre a Tor-
re Eiffel, a Notre-Dame e o Louvre.

Naturalmente, 
amoroso

Reconhecido em individual 
montada em Berlim em 1914, no 
ano seguinte, Chagall casaria com 
um dos amores da vida, Bella Ro-
senfeld (cuja morte, em plena Se-
gunda Guerra, foi amenizada, em 
1946, com a ida a Nova York, ao la-
do de Virginia Haggard). O amor por 
Bella é dimensionado em trecho de 
Minha vida (memórias publicadas 
em 1960): “Nunca termino um qua-
dro ou uma gravura sem lhe pedir 
um ‘sim’ ou ‘não’”. Numa mesma es-
cala de grandeza, o poeta que certa 
vez disse “Não poderíamos prescin-
dir das flores” exaspera o sentimen-
to do público, no quarto módulo da 
mostra do CCBB batizado O Amor 
Desafia a Força da Gravidade.

Honrando a liberdade e sabedo-
ria emanadas pelos bobos e descri-
ta numa crônica de Clarice Lispec-
tor dos anos de 1970, que até cita 
qualidades do “bobo” à la Chagall 
(“É quase impossível evitar o exces-
so de amor que um bobo provoca”, 
ela grafa), o poeta, pelas obras, en-
che a galeria com a vivacidade de 
flores e registros de comunhão com 
a natureza, além de casais apaixo-
nados (com destaque para Bel-
la), em obras como Grande buquê 
vermelho (1975) e O sonho (1980). 
Sob o peso das tradições russas de 
Vitebsk (em que Chagall nasceu), 
mesmo com o alicerce firme numa 
cultura por vezes rústica, no CCBB, 
o poeta segue apegado às memórias 
e à materialidade em suspenso, co-
locando, em quadros, “vaca no es-
paço, voando por cima das casas”, 
como ressalta a amável observação 
simplificada de Lispector.

cubistas e surrealistas, vivenciou 
as discriminações na Revolução 
Russa e nas duas Grandes Guer-
ras. Preenchendo o espaço de par-
te das obras com justaposições, 
Chagall foi quem cunhou “O tem-
po é um rio sem margens”. Para 
além da popularidade nítida no 
segmento Mundo Sagrado — dis-
posto no piso inferior da galeria, 
e que versa sobre temas como a 
Bíblia e a reconfiguração visual 

de A história do Êxodo, com 24 li-
tografias de chamativo apelo co-
lorido —, Chagall é indissociável 
do imaginário lúdico, quando o 
público o identifica como o ilus-
trador das fábulas eternizadas por 
Jean de La Fontaine. Cabras, pei-
xes e pombos perspicazes estam-
pam mais de 100 águas-fortes de 
Chagall que perpetuam narrativas 
como O galo e a raposa, A raposa 
e as uvas e A galinha dos ovos de 

O sonho (1980)

© Chagall, Marc/AUTVIS, Brasil, 2022/ Divulgação

Primavera (1938-1939)

Romulo Fialdini/ Divulgação

MARC CHAGALL: 

SONHO DE AMOR

CCBB (SCES Tr. 2, fone:  
3108-7600). De hoje a 18 de 
setembro. Visitação de terça 
a domingo, das 9h às 20h30. 

Ingressos (gratuitos) em:  
www.bb.com.br/cultura
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Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

LIFE RESORT 62m2

2stes R$ 1.050.000 Tr:
99986-7467 cj16950

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

2 QUARTOS

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

ALVARO COSTA
RUA 24 N Maison Per-
sonnalisée, 2 qtos (ste),
reforma, garagem, an-
dar alto. Próx. Metrô. La-
zer comple to . R$
479.000. 99964-1919 Ál-
varo Costa c5552

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS - PENINSULA, 3 suí-
tes, home, 180mts, 3 va-
gas de garagem, lazer
completo - 98570-3210/
CJ-1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

E V N D A

QUADRA107PARKBOU-
LEVARD, vazado, can-
to, nascente, vista livre,
03 suítes, 02 vagas sol-
tas, armários, 143mtspri-
vativos, 3326-1717 /
99699-0830 zap / CJ-
1700

ASA NORTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

E V N D A

BRASIL21-Saladesocu-
pada, dividida, reforma-
da, andar alto, 35,22
mts privativos - 3326-
1717 / 99699-0830 zap
/CJ-1700

2 QUARTOS

103 CLN bl. A apto com
46m2 2qtos sala peque-
na wc e cozinha. R$370
mil. Tr: (61)99136-4430

1.2 ASA NORTE

E V N D A

102 CLN - DESOCUPA-
DAS, 168M2, ótima locali-
zação, divididas com sa-
la, copa e banheiros -
98238-0962/ CJ-1700

PARTICULAR!!!
314 NORTE Vendo apto
2q t o s 2banhe i r o s
6ªandar . Nascente, can-
to 1vaga. 98299-5348

3 QUARTOS

E V N D A

310 SQN - DESOCUPA-
DA, Cobertura, nascen-
te, reformada, 2 suítes,
completa de armários,
248 mts privativos, 02 va-
gas de garagens -
99619-2488/CJ-1700

408 SQN Vdo 3qtos va-
zado 1ºandar 96,94mts
99551-6997 c8998

E V N D A

412 SQN - DESOCUPA-
DO, vazado, suíte, com-
pleto de armários, 75
mts privativos - 98238
0962 / CJ-1700

PORTEIRO DIA E NOITE
408 SQN 3qts ste DCE
varandão nasc 1º and
96m2 úteis bl reformado
e meio de quadra MAPI
98522-4444 CJ27154

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

109 SQN - VILMA PE-
REIRA-Desocupado,va-
zado canto, vista livre,
03 vagas soltas, 341
mts priv., 04 suítes -
98238-0962/CJ-1700

E V N D A

203 SQN - Desocupa-
do, vazado, canto, vista li-
vre, armários, 117,46
mts, 01 vaga de gara-
gem no subsolo - 99619-
2488/CJ1700

1.2 ASA NORTE

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

ASA SUL

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

2 QUARTOS

6º ANDAR VISTA LIVRE
106 SQS 2qts mais
DCE armários piso cerâ-
mica bloco reformado e
c/ salão de festas MAPI
98522-4444 CJ27154

113 SUL 2qts DCE vaz
3and v.livre nasc 86m2

gar 99602-2533 c5963

E V N D A

LIVINGPARKSULdeso-
cupado,nascente, vista li-
vre, reformado, armári-
os, 74 m2 priv, 02 vagas
soltas, lazer completo -
3326-1717/ 99699-0830
zap / CJ-1700

3 QUARTOS

210 SQS 3 qtos trans-
formado em 2, 101m2

área útil, 4º andar,
gar.,SalãoFesta,acade-
mia, nasc., frente livre.
Lindo! Tr: 99177-3222

E V N D A

311 SQS - 3 suítes, vaza-
do, vista livre, 148mts pri-
vativos, sala 3 ambien-
tes, lavabo, escritório,
01 vaga de garagem -
98570-3210/CJ1700

ACEITO CASA LAGO SUL
314 SQS and alto refor-
ma em granito 157m2 3
qts (ste) arms gar MAPI
98522-4444 CJ27154

1.2 ASA SUL

ALVARO COSTA
312 200M2 Utéis vaza-
do, vista livre 3 qtos
(suíte), lavabo, living am-
plo, copa, cozinha, 2 va-
g a s s o l t a s . R $
2.350.000,00. Tr: 99964-
1919. Álvaro Costa
c5552

E V N D A

LIVINGPARKSULdeso-
cupado,vistalivre,armári-
os, 99,50 m2 priv, 02 va-
gas, lazer completo -
3326-1717/ 99699-0830
zap/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

308 SQS - Vazado, can-
to, vista livre, reforma-
do, 247 mts privativos,
02 vagas de garagem
no subsolo - 98238-
0962/CJ-1700

OPORTUNIDADE
316 SUL 4qtos sendo
2stes+escri. 247m2 util.
Melhor qd da Asa Sul.
Tr: 99567-0883 c10859

CRUZEIRO

3 QUARTOS

TUDO O QUE VOCÊ QUER
QD 605 1ºandar 3qts
gar reformanova lindode-
soc. Financia MAPI
98522-4444 CJ27154

QD 605 Bl.D 3q R$350
mil 986214352 c21756

1.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

2 QUARTOS

E V N D A

AE04 -OLYMPIQUE,an-
dar alto, suíte, varanda
goumert, armários, lazer
completo, 01 vaga -
98570-3210/CJ-1700

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
do, canto, nascente, vis-
ta livre - esplanada, dividi-
do, 60,12 mts, 2 varan-
das, sem mobília -
98238-0962/CJ-1700

3 QUARTOS

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

1.2 NOROESTE

NOROESTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SQNW 310 VIA SHO-
RO - armários, 33 mts,
cobertura coletiva, 1 va-
ga - 98238-0962/
CJ1700

SUDOESTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

2 QUARTOS

BLOCO PASTILHADO
QRSW 07 2º and 2qts,
estacionamento atrás
do bloco R$ 555mil AC.
Financiamento. MAPI
98522-4444 CJ27154

1.2 SUDOESTE

E V N D A

CCSW 02 - Linea Stu-
dio Rome - 2 quartos, suí-
te, 70 mts, privativos, ar-
mários, 02 vagas soltas,
Lazer completo - 3326-
1717 / 99699-0830 zap
/CJ-1700

BLOCO PASTILHADO
QRSW 07 2º and 2qts,
estacionamento atrás
do bloco R$ 555mil AC.
Financiamento. MAPI
98522-4444 CJ27154

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

QS 08 Areal ótimo sobra-
do todo no porcelanato
energia solar nos 2 ba-
nhse cozinha, bem locali-
zado (61)99901-0712
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1.3 GUARÁ

1.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98570-3210 / CJ-
1700

LAGO NORTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QI 08 - Ótima localiza-
ção, com 501,57 mts,
construção, em lote de
1.200 mts, com 04 qts,
sendo 1 suíte, 2 banhei-
ros sociais, lazer comple-
to - 98238-0962 / CJ-
1700

LINDA 2 PAVIMENTOS
QL 13 linda 5qts (2
stes) lazer compl deso-
cup ótimo preço MAPI
98522-4444 CJ27154

LAGO SUL

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
PRESENCIAL E ONLINE

1º LEILÃO: 21 de julho de 2022, às 14h30min *. 2º LEILÃO: 02 de agosto de 2022, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira Oficial, JUCESP nº 836, com escritório na Rua Hipódromo, 1141 -
Sala 66 - Mooca -São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará
a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada
pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento
particular com força de escritura pública datado de 14/01/2011, cujos Fiduciantes são GUILHERME LOURENÇOCOIMBRA,
CPF/MF nº 605.522.201-91, e sua mulher NÚBIA CRISTINA ALBANEZ SOUZA COIMBRA, CPF/MF nº 865.868.401-63, em
PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 1.709.011,20 (Um milhão setecentos e
nove mil onze reais e vinte centavos - atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel constituído pelo “Apartamento
nº 401, vagas vinculadas 71 e 72, bloco B, situado no lote 5, quadra 102, Praça Perdiz, Águas Claras/DF, melhor descrito
na matrícula nº 263.345 do 3º Oficio do Registro Imobiliário do Distrito Federal”. Imóvel ocupado. Venda em caráter
“ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já
designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 405.000,00 (Quatrocentos
e cinco mil reais). O leilão presencial ocorrerá no escritório da Leiloeira.... Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para
liberação do cadastro 24 horas do início do leilão.... Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A
INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066 (17896_AL_1747-07).

1.3 LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

JARDIMBOTÂNICO-Ou-
ro Vermelho II, reforma-
díssima, 07 qts com 04
suítes, lazer completo,
800 mts construção, lote
1.000m2 - 98238-0962 /
CJ-1700

OPORTUNIDADE!
QI 03 Casa charmosa,
4qts.Quasepreçode lo-
te. 99551-6997 c8998

E V N D A

SHISQI19c-05suítes, la-
vabo, 300mts de constru-
ção, lazer completo
3326-1717/99699-0830
zap /CJ-1700

QI 23 REFORMA MODERNA
TÉRREA 4 stes closet ar-
ms salão amplo alto pa-
drão lazer. Ac apt SQS
98522-4444 CJ27154

E V N D A

SHISQI29casatérrea,óti-
ma localização, em lote
UNICO com 20 mil m2, la-
zer - 99619-2488 / CJ-
1700

E V N D A

SHIS QI 05 - Ótima locali-
zação, lote de 3.728
mts, escriturado, casa
com 647 mts, 04 quar-
t o s , s e n d o 0 2 ,
condomÝnio regulariza-
do - 99619-2488/CJ-
1700

ALVARO COSTA
QL 10 6 stes (1
master), escrit., living 4
ambientes, ampla copa,
coz., pisc, churrasq., sau-
na, 12 vg gar. 1.270m2

área const. Alto padrão!!
Ac proposta e imóveis
Tr: 99964-1919 Álvaro
Costa c5552

ALTO PADRÃO
QL 16 600m2 térrea, aca-
bamento especial. Resi-
dência completa c/ proje-
to de Denize Zuba. 4 suí-
tes, recém contruída.
Aceita imóveis. R$
9.700.000 Tr: 99964-
1919 Álvaro Costa
c5552

1.3 LAGO SUL

E V N D A

SHISQI15-DESOCUPA-
DA, reformada, alto pa-
drão,elevador,amplassu-
ítes, 975,59 mts construí-
do, lazer completo -
3326-1717/99699-0830
zap /CJ-1700

E V N D A

SHISQI15-DESOCUPA-
DA, reformada, alto pa-
drão,elevador,amplassu-
ítes, 975,59 mts construí-
do, lazer completo -
3326-1717/99699-0830
zap /CJ-1700

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ALVARO COSTA
QD 15 845M2, 6 stes, (
mastercloset,escritório,hi-
dro, varanda.), salas es-
tar jantar e Tv, chur-
rasq. espaço gourmet,
amplos banheiros, garg
8 autos. R$5.200.000.
Tr: 99964-1919 c5552

RIACHO FUNDO

3 QUARTOS

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
99619-2488/CJ-1700

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

QR 409 Norte cs bem
localizada. João ou Zé
99654-6515/98461-5376

3 QUARTOS

E V N D A

COLÔNIA AGRÍCOLA
SAMAMBAIA -Reforma-
da, Ótimo acabamento,
armários, toda na Laje,
piscina - 98570-3210 /
CJ-1700

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

E V N D A

QNC 11, OTIMO para cli-
nicaselaboratórios,próxi-
mo ao hospital Anchie-
ta, lote 300mts - 98570-
3210/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

ETAPA D QD 12 Casa,
Valparaíso de Goi-
ás/GO,terreno220m2. Ini-
cial R$ 128.000,00
( p a r c e l á v e l )
alvarolei loes.com.br
0800-707-9339

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasília -
98238-0962/CJ-1700

SALAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

IMPORT CENTER sala
437+gar 75 escrit $160
mil Prop 98153-8038

1.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CEILÂNDIA

QNN 08 Conj. B Lt 06
vdo lote comercial na
Via Leste 3371-2933

GAMA

ALVARO COSTA
QI 02 Excelente local, 2
lotes juntos, 3.000m2,
com benfeitorias. R$
3.200.000. Tr: 99964-
1919 4141-9119 c5552

LAGO SUL

E V N D A

SCES TRECHO 02 -
OPORTUNIDADE, lote
beira lago, 1.000m2, óti-
ma localização - 3326-
1717 / 996990830 /CJ-
1700

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização - 3326-1717 /
99699-0830 zap / CJ-
1700

E V N D A

SMDB 30 Ótimo Lote
com 12.000 m2 + área
verde, linda vista, agen-
de uma visita - 3326-
1717 / 99699-0830 zap
/ CJ 1700

SÃO SEBASTIÃO

BAIRROSÃOJOSÉTer-
renos 762m2, outro com
318m2 e Galpão com ter-
reno de 350m2 no Cen-
tro. Tr: 98112-5032 /
99206-2691

TAGUATINGA

E V N D A

SIGTAGUATINGA,escri-
turado e registrado, óti-
mo para investimentos
ou sede própria, 300
mts de construção -
98570-3210/CJ-1700

OUTRAS
ESPECIALIDADES

ATENDIMENTO NUTRI-
CIONAL individual. Info:
99567-3754 CRN 20582

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

BELÍSSIMA CHÁCARA
INCRA 9 formada, casa
alto padrão, laz compl,
poço artesiano, 5.000
m2 R$ 1.595.000,00
Tr:(61) 98127.0376

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 98238-0962/
CJ-1700

SANTO ANTONIO do
Descoberto aprox. 39
alq., Cor. IV, Fazenda
Lag - Gleba 3, muita
água - Tr: 99590-6692

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

3 QUARTOS

410 SQN Alg 3qts 1ste
arms 1ºandar R$3.500,
99983-1953 c3149
STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

ASA SUL

1 QUARTO

212 SUL BLOCO D Alu-
ga-se apto 60m2 c/
garagem. Particular Tr.
3245-5588 Comercial

212 SUL BLOCO D Alu-
ga-se apto 60m2 c/
garagem. Particular Tr.
3245-5588 Comercial

2.3 LAGO SUL

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 28 Casa colonial 4
stes360m2 utéis.Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

ED GOIÁS SCS sala re-
formadac/cantinhodoca-
fé 30m2- . Tr:(61)99984-
7088 / (61) 98154-8969
/ 61 3297-8969

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

ZAFIRA/09 aut preta
flex couro 248.100km
R$29.500, 99971-4799

FIAT

SENAR - DF
VENDE

LINEA 12/12 1.8 4 por-
tas preto. 2ª a 6ª. (61)
3047-5406. Edital ven-
da: www.senardf.org.
br

FORD

KA SEDAN 19/20 úni-
ca dona 15.000km pra-
ta. Partic. 98418-6684

TOYOTA

COROLLA 16/17 Flex
branco,únicodono,qui-
tado, 142 mil km. R$
89 mil Tr.: 99934-5482

VOLKS

FOX 20/21 Connection
1.6 prata 12.000km úni-
co dono F:99366-5053

LEILÃO DE
VEÍCULOS

GOL 18/19 1.6 Leilão
on-line dia 15/07 às 11
hs. Edital completo e fo-
tos: multleiloes.com Inf.
(61) 3465-2203/2542.

3.2 VOLKS

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

VOLKS

LEILÃO DE
VEÍCULOS

AMAROK 18/19 4X4 C.
Dupla . Leilão on-line
dia 15/07 às 11 horas.
Edital completo e fotos:
multleiloes.com Inf. (61)
3465-2203/2542.

SENAR - DF
VENDE

SAVEIRO 13/14 CE 1.6
02 portas branco. 2ª a
6ª. (61)3047-5406. Edi-
ta l venda: www.
senardf.org.br

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

AUTO PEÇAS

MOTOR Retifique seu
motor, c/ garantia de 06
meses ou trinta mil, três
revisões gratuita. 98197-
9436 / 98410-6719

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

SERVIÇOS

AZULEJISTA
INSTALAÇÃO GERAL
d e p i s o s c n p j :
33331818000146. Tr:
61 99291-5395 Marcos
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4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ESPAÇO TERAPÊUTICO
DEPILAÇÃO MASCULI-
NA (MassagemRelaxan-
te R$80,00) . Aceitamos
cartão 61 99649-2935

HARMONIZAÇÃOCOR-
PORAL Procuro Mode-
los 61-99939-4909

ESPAÇO TERAPÊUTICO
DEPILAÇÃO MASCULI-
NA (MassagemRelaxan-
te R$80,00) . Aceitamos
cartão 61 99649-2935

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

TELHADO LIMPO s/ re-
mover do lugar. Lava-se
telhado, caixas d’água
em geral 995521988

ESCRITÓRIOIMOBILIÁ-
RIO JS Costa C8206.
Vendemos seu imovél
com muita seguranã e
agilidade. 999661611

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.7 DIVERSOS

COLEÇÕES

COMPRA E VENDA de
coleção de moedas e cé-
dulas antigas. Whatsa-
pp 61-99236-5770 Brasí-
lia e Região

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO DE ARTE , Joi-
ás, Relógios e Antiguida-
des Dias 14 e 15 de
junho/2022. Telefones:
99905-3050/99955-2696

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

VENDO
1 BEZERRO SENEPOL
e 1 Bezerra Jersey Pol
Tratar com Zaca (61)
98378-7546 ou Daniel
(61) 98127-0376

5.2 CONVOCAÇÕES

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA ACADEMIA
JULIO ADNET

EIRELI
CNPJ: 04.722.133/0001-
22 CONVOCA o funcio-
nário Sr Gustavo Perei-
ra Santana a compare-
cer ao seu local de traba-
lho no prazo de 48 ho-
ras para tratar de sua res-
cissão. O não compareci-
mento caracterizará co-
mo abandono de empre-
go conforme artigo 482
Letra I da CLT.

MÍSTICOS

AMOR E DINHEIRO
ABA PAI Ajuda espiritu-
al no amor com resulta-
dos em 7 horas. Revelo
combinações de núme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano Zap
(61) 99149-8430 Tenho
testemunha de clientes.

Na publicação contida nos classificados, página 2 doCorreio Braziliense de
01 de julho de 2022, que trata do AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO nº
02/GABAER/2022. Onde se lê: Recebimento das Propostas: 28/05/2022,
às 10:00h Leia-se: Recebimento das Propostas: 26/07/2022, às 10:00h

RONALD WILLIAM TURQUE DE ARAUJO Maj Int
Presidente da Comissão de Licitações

RETIFICAÇÃO

GABINETE DO COMANDANTE
DAAERONÁUTICA MINISTÉRIO DA

DEFESA

GOVERNO
FEDERAL

5.2 MÍSTICOS

AGRADECIMENTO
AGRADEÇO A MÃE *
Janapelostrabalhosreali-
zados no campo senti-
mental. Tive resultados
em 3 dias. Qualquer coi-
sa me liguem (62)
99169-7157 Que dou re-
ferência. Assinado: Ma-
nir Ferreira.

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

ASSISTÊNCIA 24 HO-
RASManutençãocompu-
tadores em domicílio.
99988-0077/99976-0076
Whatsapp

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral mesmo que já
tenha outros emprésti-
mos ou restrições Tel.:
4101-6727 /98449-3461
3225-0202

5.4 FRANQUIAS E
SOCIEDADES

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

LOJACOMPLETAFran-
quia Calzoon Sucos e
Calzones Shopping Pla-
nalto Mall 984025112
EMPREENDEDOR VE-
NHA p/ litoral do Piauí.
Transfiro ponto comerci-
al. Info 86-988370237

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS da
pousada do Rio Quen-
t e . T r a t a r : 6 4 -
992364389
TÍTULODESÓCIO remi-
do clube Itiquira Park 61-
981525063

COMPRO TÍTULOS da
pousada do Rio Quen-
te. Tr: 64-99236 4389

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

LEILA RAINHA
DOS COROAS Loira ca-
tarinense magrinha 27ª
bronzeadacorpo impeca-
vel. Olhos verdes natu-
rais.Atendo no Sudoes-
te. 61 98145-5172

MARTA GORDA
SEIOS FARTOS adoro
ser beijada lá 130 de
bumbum. com brinde so-
brinha loira rainha do
anal 61 99400-7503

ALUGO QUARTOS
PARA MOÇAS Asa Nor-
te. Individual no período
escolhido.6199224-5405
(só zap)

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 14 de Julho de 2022, às 10h30min *.
2º LEILÃO: 21 de Julho de 2022, às 16h30min *.

*(horário de Brasília)
Alexandre Travassos, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 951, com escritório na
Av. Engenheiro Luís Carlos Berrini, nº 105, 4º andar, Edifício Berrini One -
Brooklin Paulista - CEP: 04571-010, Faz Saber a todos quanto o presente
Edital virem ou dele conhecimento tiver, que levará a Público Leilão de
modo Presencial E/Ou On-Line, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e
parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BancoSantander (Brasil) S/A
- CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular de
vendae comprade imóvel, comalienação fiduciáriaemgarantia, datadoem
15/07/2020 firmado com o Fiduciante Dênis Cavalcante Nobre, brasileiro,
divorciado, chefe de divisão, RG n° 1850452-SESP/DF e CPF n°
705.766.371-49, residente e domiciliado nesta capital/DF, em Primeiro
Leilão (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$
462.634,40 (Quatrocentose sessenta e doismil, seiscentose trinta e quatro
reais e quarenta centavos - atualizado conformedisposições contratuais), o
imóvel constituídopelo:Apartamentonº 505, Vaga de garagemvinculadanº
1336, Torre I, Lote 3350,Avenida das Castanheiras, Águas Claras/DF; com
área real privativade 65,62m², área real comumdedivisãonão proporcional
de 21,61m², área real comumde divisão proporcional 2,0663m², totalizando
89,2943m²,melhor descrito namatrícula nº 260.835 do 3º Cartório deOfício
do Registro Imobiliário do Distrito Federal. Cadastrado na Prefeitura sob o
nº 51358867. Imóvel ocupado.Vendaemcaráter “ad corpus” e no estadode
conservaçãoemquese encontra.Casonãohaja licitanteemprimeiro leilão,
fica desde já designado o Segundo Leilão (data/horário acima), com lance
mínimo igual ou superior a R$ 234.684,75 (Duzentos e trinta e quatro mil,
seiscentos e oitenta e quatro reais e setenta e cinco centavos – nos termos
do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Se o caso, o leilão presencial ocorrerá no
escritório do Leiloeiro. Os interessados em participar do leilão de modo on-
line, deverão se cadastrar na Loja Sold Leilões (www.sold.superbid.net) e
no Superbid Marketplace (www.superbid.net), e se habilitar com
antecedência de 24 horas úteis do início do leilão.Em virtude da pandemia
da Covid-19 o evento será realizado exclusivamente on line através da Loja
Sold Leilões (www.sold.superbid.net) e do Superbid Marketplace
(www.superbid.net) Forma de pagamento e demais condições de venda,
VejaA Integra Deste Edital Na Loja Sold Leilões (www.sold.superbid.net) E
No Superbid Marketplace (www.superbid.net). Informações:11- 4950-9602
/ imoveis.sac@superbid.net (17971–Dossiê) K-28,30/06e02/07

5.7 ACOMPANHANTE

ANAL BARATO
LOIRA SÓ anal (barato)
amo dar prazer! 61
98539-7146. Asa Norte

GEMO GOSTOSO!!
DOUGOSTOSO,pra ho-
mens legais! Mando fo-
to nua. 61 98237-3542

ORAL ATÉ O FIM
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Surpreen-
da-se!! 61 98112-7253

PRECISA de rapaz mas-
sagista p/dividir vaga ót
amb 6198223-4443 A.N

MARTA GORDA
SEIOS FARTOS adoro
ser beijada lá 130 de
bumbum. com brinde so-
brinha loira rainha do
anal 61 99400-7503

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

balbinoleiloes.com.br | 0800-707-9339

LEILÃO DE FAZENDA EM
GENERAL CARNEIRO/MT

Área com 974 hectares, com barracão,
casa e curral de madeira, Fazenda Tereré, a
aproximadamente 80km do centro da cidade.

INICIAL R$ 2.575.000,00
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